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DECRETO N. 2.060— DE 29 DE JULHO DE 1895
Approva a planta e orçamento das obras para süppri-

mento de agua potavel á estação e °Moinas do Ri-
beirão Vermelho, da Estrada de Ferro de Barra

' Mansa a Catalão

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos' do Brazil, attendendo ao que reque-
reu a Companhia Estrada do Ferro Oeste de
Minas, resolve" approvar a planta e orçamento
que com este baixam, rubricados pela diro-
ctor geral da Directoria de Viação da Secreta-
ria de Estado . dos Negocios. da Industria,
Viação e Obras Publicas, para con;trucção
das obras e supprimento de agua potavel á
estação e calcinas do Ribeirão Vermelho, da
Estrada de Ferro de Barra Mansa a Catalão.
• Capital Federal, 29 de julho "de 1895, 70 da
Republica.

PRUDENTE J. DE MORAHS BARROS.

A.ntonio Oluntho dos Santos Pires,"

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça . e Negocioé
.	 Interiores ,,	 •	 •

Directoria da Justiça .. "
• ,

• Por portaria de 4 de corrente mez, concede-
ram-se seis mezeá de licença, com o 'ordenado
a que tiver direito, nos termos do art. • 27,
§ 1° do decreta • n. 1160, , de 6 de dezembro
de '1892, ao escripturario da secretaria , da
policia , desta capital José Carlos Pereira
Pinto, para tratar de-ia sande.	 • , • -

à

.;

Expediente ,de 4:de dezeml,?:o 4,1895
Declarou-se ao 1° secretario do . Senado,, em

resposta ao officio de 5 do mez findo, que foi
dispensado do ,serviço activo o • capitão ag-
gregadó ao 4° batalhão de infantaria da guar-
da nacional desta capital Aristides dos Passoá
Costa, official da respectiva secretaria, em-
quanto exercer o referido cargo.—Commu-
nicou-se ao general commandante snperior da
guarda nacional desta capital.. ,

•-•-• Transmittiu-se ao juiz' secional do. es-
tado de S. Pau7o, afim de .ter cumprimento,
sendo opportunamente devolvida, a carta ro-
gatoria dirigida ás justiças da cidade • de
Campinas, naquele . estado, pelo 'juiz . de . di-
reito da comarca de Catanhede, em Portugal;
para- inquirição de testemunhas no . interesse
de uma acção ordinaria proposta perante
aquele juizo - por José da Silva Bento contra
Maria Marques Bento ,e outros... .

—Pela Directoria ' Geral, remetteu:se
commandante do Vdrpo de bombeiros,

para informar, o requerimento documentado
em-que Alfreclo'Manoel Jeronynio dos Passos,
capitão ao

	
:da companhia (I

belros do estado de 'Pernambuco,- pede ser
incluido'naquel le corpo no -posto 'de alferes.

. I.

Requerimentos.despacho.dos -
Dia 4 de dezembro de-1835,

.	 •	 -
Paulo Egydio de Oliveira Carvalho Junior

e outros, notarios diplomados pela Faculdade
de Direito de S. Paulo, pedindo •lheS seja
concedida :perMissão para o exerciCio-da • ad-
vocaeia ou preferencia para o provimento erri
quaesquer &Rolos de • justiça.—Não podem
ser 'atteirlidos; á vista do disposto no art. 368
do 'decreto ri. 1232 H, de 2-de janeiro de
1891 é nos arts. 6, 48, n. 5 e63 da Constitui-
ção Federal.
• Oliveira Roxo & Comp.—Cumpram os sup-

pliCantes —o disposto no art. 11 do decreto
n. 2692 de 14 de noVembro de 1860 quanto
á alteração que com a mudança, que realisa-
ram, deve ser feita na matricula na secreta-
ria da policia.	 ;•

Luiz Lopes Ferreira.—Indeferido.
— -

POL/CIA na DISTRICT° F-EDEHAT4
-

Por portarias "de hoje, foi concedida a exo-
neração pedida pelo cidadão Dr. Elpidio Ma-
ria da Trindade, do cargo de delegado da 2°
circumscripçao urbana e nomeado para o re-
fwido caro•cn o Dr. Elysio de Araujo.

Directoria do Interior
F.. ,
Expediente de 3 de de.:,enzbro de 1895

•
Foi naturalisado cidadão - 	o súb-

dito portuguez Antonio Joé 'Pereira,•
dente no.esta.do do Rio Grande do S ul. —Re-
metteu-se a portaria ao presidente do dito
estado.	 , •	 •

--domMunicou -se ao presidente da Camara
Municipal da cidade de Inhaúma (antiga de
Santo Antonio do Monte) no estado de Minas
Giaraes que, segundo declara o Ministerio da
Fazenda, a mesma camara Ode fazer a aequi-
sição: na Imprensa Nacional, da collecçã.o de
leis 'e' decretos da União de que necessita,
mediante indemnisação da respectiva impor-
tancia.

Ministerio da Fazenda

SECRETARIAS na, & TILDO

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores — Porta.
ria e expediente de 4 do corrente, da Directoria da
Justiça-Policia, da Capital Federal—Expediente dó

Directoria das Rendas Publicas

Pia 30 de novembro de 1895
.Expediente do Sr. ministro :

. Ao Sr. secretario da Camara dos Deputa--
dos, rerriettendo os papeis em que as asso-
elaçõeS comMerciaes das cidades do Rio Gran-
de e Pelotas pedem o augmento de imposto
de importação sobre carne secca e gorduras
vindas do estrangeiro.

--A' recebedoria, determinando que designe
os empregados necessarios para, de accorda
com a Prefeitura, serpm prestados os esclar
recimentes precisos para a cobrança do lin-
posto sobre pennas de agua,	 •

—A' Prefeitura do Distrtoto Feder.', solici-
tando provideneias no sentido de 7se 'rem pre-
sentes ias Lançamentos do tInposto predial
para a regular cobrança -da renda penna de
agua.	 _

—A' ppefeitura, devolvendo o processo do
aforamentos de terrenos de marinhas, situa-.
dos nos fundos do predio n., 51 da rua do
Senador Vergueiro, requerido pela Baroneza
de Oliveira Castro, para que o signatario
planta apresente procuração, da interessada -
e lega.lise a planta e o requerimento, apli-
cando o sello proporcional. •

—Ao governador de Espirite Santo, commu-
nica4ndo I ter sido' autorisado pela ordem
n, 246, de 23 de outubro, o despacho livre de
direitos para os diversas volume destinados
ao corpo policial, •

;---Ao presidente de S.Paulo, comnimileando
que só poderá ser autorisada a restituição
dos direitos de 11058$820, Pagos por 200
espadas O 2,.-20 bainhas -destinadas ao corp-.'

Por portaria de. 30 de novembro proximo
findo, foram concedidos dous mezes delem-iça
com vencimentos na ffirma, da lei ao 2' escri-
pturario da extincta Thesouraria do Fazenda .
do estado da •-Bahia, addido á alfandega do
mesmo estado Fortunato Amo rico Dona. Go-
mes para tratar de sua sande onde lhe
convier. _

—Por outra de 3 do corrente, foram conce-
didos tres mezes de licença ao 1° escripturario
da Alfandega: do estado de Pernambuco Au-
gusto Ferreira Baltar e prorogada por Ires
mezes a licença em cujo goso se acha o 2°
escripturario da Alfandega de Paranaguá na
estado do Paraná José de Arymathea, Costa
Pontes, ¡ambas com vencimentos 'na forma da
lei' e para tratamento de saude onde lhes
convier. ••



• Ministerio da Guerra
Por portaria:de 3 do corrente, • foram , con-

cedidos ao 20 (pajeia' da Secretaria da,' Ihten-
denota dá' Guerra 'Guilhernie -Arnaud
tinh6, teca ateies delicença; Cem o respectivo
ordenado, para tratar de sua sande onde lhe
convier. .	 .

Ao Sr. ministro da marinha, 'soliCitando
providencias para que seja designada- peSsoa,
devidamente habilitada, que,, com outra nas
mesmas con-lições, indicada pelo 'director do
Aáenal de Guerra da Capital Federal, , proa

,etedam a um novo, arbitramentoAo valor dos
trabalhos executados 'no rebocador TuY

Expediente de 30 de novembro . de 1895

pertencente ao mesmo arsenal, pelo constru-
ctor naval Augusto Gomes de Moraes.—
Expediu-se o necessario aviso ao director do
aludido aránal.

Ao Supremo Tribunal Militar, remettendo,
para tomar na consideração que merecerem,
os requerimentos e mais papeis em que o
major Pedro Januario de Paiva Dias e o al-
feres Paulo Quirino de Lima, João Fernan-
des Martins e Laurentino Cherubino Ferreira
Paes, todos honorarios do exercito, adegando
acharem-se coinprehendidoS no decreto de 12
de novembro de 1894, pedem que lhes sejam
passadas as patentes das honras dos postos
immediatos.

— Ao Sr. presidente do Tribunal de Contas,
solicitando providencias para que:

Alfandega da Bahia seja distribuido o
credito da quantia de 1:500$ para °ocorrer
ao pagamento de daSpeza'a por conta do § 7"
—Arsenaes— consignação, fretes e carretos
(aviso n. 310).

. No Thesouro Federal, á vista elos conheci-
,mentos e contas que se remettem, sejam
, pagas aos credores constantes das relações
que as acompanham, as seguintes quantias:

De 9:742$316, .proveniente de diversos ar-
tigos fornecidos a Intendencia da Guerra no
corrente exercicio, sendo: A.B. Cunha Soares,
450$; a Fonseca Corrèa & Comp.

'
 5:676$a86;

a Leandro Pereira, 1:655$330 e áMarcenaria
Brazileira, 1:060$ (aviso n. 311);

De 12:018$500, sendo: 7:368$500 a J. F.
Lobo, provenieate das descargas de diversos
volumes de material de guerra vindos da
Europa e 4:650$ á Companhia de Transportes
Maritimos Conceição, do aluguel de uma
lancha a vapor que esteve em serviço das
fortalezas, transportando mate •iaes e opera-
rios para as obras das ditas fortalezas, du-
rante o mez de outubro findo (aviso n. 312).

-- Ao ajudante-general, declarando que se
deve proceder a conselho 'de investigação
sobre o facto de que trata em officio 0.13.500,
de haver José Maria da Costa Videira, forne-
cedor de verduras aos corpos da guarnição
da CapitalFederal, declarado, em presença
de otliciaeS do 2', regimento de artilharia, que
uma conta relativa a esse fornecimento tinha
sido E augmentada no quartel desse corpo.

Ministerio dos Negocios da Guerra — Rio
de Janeiro, 39 de novembro de 1895.
_ Sr. Ajudante General — O inspector do
Asylo dos Invadidos da Patria, no officio
n. 30, de 7 deste mez,que acompanhou a in-
formação da repartição a vosso cargo
n. 1.665, de 28 do mesmemez,representando
a difficuldade que encontra em executar,
como foi ordenado pela portaria de 14 de
agosto ultimo, o disposto no art. 3 , das
instrucções de 21 de abril de 1867, que deter-
mina que os asylados contribuam, com as
pensões e os que na° as perceberem com a mo.
tade do soldo da reforma, faz as seguintes
ponderações,

1.' Que existem asylados que são refor-
mados e ao mesmo tempo pensionistas, e não
cogitando de semelhante facto o supracitado
artigo, não é faeil observar a verdadeira
equidade, quando o soldo de muitos é menor
que tt pensão.

2, w Que ha praças incluidas no asylo de
conformidVe com o art. 40 das referidas
instrucções, que não são reformadas nem
pensionadas, e recebem vencimentos de
accordo com a lei de fixação de forças que
então vigorava, das quaes tombem não
tratou o citado art., 36.

3. a Que outras praças existem cujas baixas
Aceram sem effeito; que percebem todos os
Vencimentos segundo a qualidade de praça e
que nenhum desconto soffrem.

4. a Que acham-se Mos diversos estados da
Republica, onde residem com permissão do
Ministerio da Guerra, officiaes e praças asy-
ladas, e, si o desconto' com relação aos que
estão nesta capital e no estado do Rio de
Janeiro se torna difficil, muito mais ein-
baraço .trazerti aquelles para a execução do
ar-t, 3), por isso que, não estando no asylo
não podem gozar das vantagens que as
instrucções lhes conferem. •

bezerabro (1825)

w 5.° Finalmente, que residem Virado esta-
belecimento, com préviepermissão, Muitos
asylados carregados de familia', vivendo cern
sérias difilenldades, e cujos soldos de retorma
são diminutos.

Pondera ainda o mesmo inspector que as
instrucções pelas quaes se rege o asylo, mo-
deladas pelas de 1841 eram perfeitamente ap-
plicaveis ao estabelecimento, quando estava
elle verdadeiramente constituido nos moldes
de sua organisação e dispunha de todas as
accomodações precisas para 03 asylados; po-
dendo-se então facilmente dar execução ao
determinado naquelle art. 3', o que ora não
acontece, porque recente-se de uma 'reforma
regulamentar, para que possa produzir os
effeitos salutares de uma instituição impor-
tante e digna de ser cuidadosamente man-
tida.	 •

Em vista destas ponderações, declaro-vos,
para que façais constar áquelle inspector,
que este ministerio resolveu, conforme elle
ptepõe, suspender, temporariamente, a ex-
ecução,do supracitado art. 3' das instrucções
de 21 de abril de 1867; sendo que, quanto ás
demais providencias que indica serão oppor-
tunamente submettidas á consideração do
poder competente.

Sande e fraternidade.—Bernartlo V sques.
— Communicou-se a Contadoria Geral da,
Guerra.

— Ao commandante da Escola Militar da
Capital Federal, declarando que deve ser re-
mettida ao commandante da Escola Militar .
do Rio Grande do Sul cópia authentica da
ordem do dia daquelle cornmando, n. 20, de
6 de novembro de 189-1, considerando apor°.
va,do no 2' anno do curso geral o alferes Apo-
linario Pereira Bustamante, e bem assim as
notas das resrectivas approvações, para os
devidos effeitos consecrentes da referida
ordem do dia, que só poderá ser annullada
depois de investigado em conselho o facto a
que se refere em offlaio n. 1.330, conselho
no qual deporão todos aquelles que estiverem
em condições de prestar esclarecimentos, e
provada assim a irregularidade do acto.

— Ao intendente da guerra, mandando for-
necer ao 90 regimento de cavallaria., ao 60
batalhão de artilharia, ao 10" e 24 0 de infan-
taria os artigos constantes dos quatro pedidós
que se remettem, rubricados pelo quartel-
mestre general.

—Ao directordo Laboratorio Chimico Phar-
maceutico Militar, mandando fornecer á en-
fermaria da 'colonia, militar de Iguassa os
artigos constantes dos dons pedidos que se
enviam, rubricados pelo chefe daquella re-
partição.

—A' Repartição de Ajudante-General;
Transferindo para -a Escola Militar do-Rio

Grande do Sul, comforme pede, a licença que
por portaria de 25 de outubro findo obteve o
paizano Americo de Oliveira Jounin para em
1896 se matricular na da Capital Federal, si
houver vaga e satisfizer as exigencias regia:
lamentares. — Communicou-se ao oomman-
dante desta escola.

Mandando declarar ao commandante do
6' districto militar que o general de divisão
Antonio Joaquim Bacellar, nomeado com-
mandante do 5^ districto militar, - póde levar -
comsigo deus ofliciaes subalternos para seu
ajudante de ordens e ajudante de' campo,
communicando quaes 03 officiaes para serem
nomeados.
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de cayallaria, depois do provado que estes
objectos foram importados , por conta do,estaa
do e que pelos intermeliarios não foi ineluida
no respectivo custo a importancia dos direitos.

RETIFICAÇÃO

Expállenfe ci.b Sr. dirãcter:
A' Prefeitura do Districto Federal, devol-

vendo o procasgo,do aforamento de terrenos
acerescidos de acciescidos de -á rua de Santo
Christo dos Milagres na. 70, 72, 76 B, 78, 80,
80 A, 112, 114, 161, 163, 165, 185, 187e 189,.
requerido por Jose Gaspar da Rocha Junior,
afim de providenciar nb Sentido de que a'
numeração da, planta combine com a das'
outras peças do mesmo processo e penderando
que é conveniente satisfazer a exigenola doe
officio do Sr. ministro da fazenda, n. 69 de
13 de dezembro de 1894, , na parte relativa á'
informação da capitania do porto. •

A' Alfandega do Rio, communicando que-
as inforniações do officio n. 500 de 26 de ou-,
tubro, .devem versar somenteaquanto ás 4
caixas com 60.810 gra.mmas de , ouro em
_barras, sobre as qua,es o Dr. procurador da'
Republica deseja saber si , a -firma P. S. Ni-
colson & Comp. pagou, duas vezes eis direitos

- respecti vos .

- Requerimento despachado
Pelo Sr; ministro " •
De Manoel da Costa Paes, pedindo por cer-

tidão as informa.çõesalo director da Casa da
Moeda, sobro as petições de fevereiro e 17 de
-outura. --Tratando-se de inforniações que si
não sia reservadas, ou solvem' estudo e apre-
ciação de assumpto que diz respeito ao ser-
-viço interno da. repartição não' pôde ser dada
a certidão pedida.

Ministerio da Marinha

Por portarias de .4 do corrente,
Foram nomeados:
O capitão-tenente Manoel José Gonçalves,

para cominandar o aviso Taquary, sendo ex-
onerado desse commando o °Melai de igual
patente João Augusto de Amorim Rangel;

Francisco Gonçalves e Arthur Candido Pe-
reira Baeellar, para exercerem os loga,res de
enfermeiros na,vaes, pertencendo á respectiva
brigada.

Foram concedidas as seguintes licenças:
Aos 1" tenentes Geavasio Pires 'de Saiu-

paio,quatro mezes e Antonio da Silva. Braga,
troa mezes, em vista do parecer da junta
medica.- na fótuna da lei, . para tratarem .die
sua saude onde lhes convier;

Aos capitão tenente Luiz Pinto do Sá e low
tenentes Manoel Pacheco de Carvalho Junior
e Felinto Perry Junior; para se empregarem
em navios do commerclo.

--
Requerimentos despachados

Dia 4 de dezeiáro de 1393

Agenor de Ronze,—Concedo.
Adallerto Nunes.— Sim, na época regula

mentar.
	t.

Requerimentos despachados

Primeiro cadete sargento Adelgides Alfonso
de Figueiredo.—Indeferido.

Avelino Alves de Almeida . —Indeferido, em
vista das informações.

Antonio Luiz de Cerqueira Dantas.—Mante-
nho o despacho de 11 de março ultimo, por-
quanto a certidão apresentada refere-se a
todo predio, e por ella se verifica que o valor
loeativo é de 80$, naensaes, sendo 40$, do
sobrado e 40$, da loja.
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ADMINISTRAÇÃO. _DOS , CORREP:V .,po DISTRICT°

FEDÈRAD E ESTADO'DO. RIO DE ..fia,fEIW,6

i • EXpéclie,itedd 2 de dezembro' de 1895
la secção

Mni tcrio"cr Industria; Viação' e' " Expediente de 4 (te .ggzombro de,1895
Obra:à' PublicS:s	 Remetteramse aciS governadores de Per-

.,

.na:nibuco; Bahia 'pirito" para Ui fordiaaiárii,
copias do requerimenio ein'qUeo' Cidadão Oro-
zimbo Mirdiz Barretapecte ailtorisàção Pára
ligar a Capital Federal ákcapitaeS daquellos
Estados, por meio de línTha ou' cabos tele.'
phonicos.

—Ao chefe da Companhia de , Melhora-;
mento do Porto ,de Parama,gua, autorisando.o:
a mandar indemnisa,r o major João Leocadio,

:Pereira de . Mello, chefeo da .commissão das;
obras de,. fortificação daqUellia.,, cidade', da
quantia de  80:3, que diái5E;iír rèti- comi o serviço.
de fia-Mação d. rebocádio'r . Pa-antfga iiie ,que
fora a pique no rio Itiberê.—Conimunico-sie
ao Ministerio da Guerra..

•
• • Directoria Geral da Industria
Por portaria. de 4 do corrente, forain coff-'

cedidos 60 dias de licença, com vencimentos
na fórme, da lei, para tratar de sua sande, ao
praticante dá correios do . District° Federal
João Valente da Cruz.

--
Expediente de 4 de dezembro de 1895.	 .	 .

Requisitou-se do engenheiro fiscal do 30 dis-
.	 .

tricto do Engenho Centraes, o balanço por
onde a commissão de tomada d'e contas doi,
engenho central de Quissarnão preparou o
respectivo relatorio.

— Autorisou-se o presidente do Lloyd a
conceder passagens, até ao porto de Santos a
Sra. D. Jesuina Rondelli e dons filhos me-
nores;. °toesa e filhos do engenheiro Constan-
tino Rondelli, chefe da cominissão fiscalisa-
dora das obras dó porto de Santos.

Requdrimentos dèspcidcados
Soão • Rebello'• GcinWsfe, procurador de.

D. Anna Braga de Mattos, pedin lo restituição
de una reqUeriniento sobre pagamento ' a que
tem • diráito' a 'sua" 'constituinte.—Requeira'
Pôr cártidão.

.. • •
'Directoria Geral de viação

Por pOetarlas de 4 do Oorrente, foram con-
cedidos 90 dias de licença, cotia Vericinientos,
ecada una dos empregados da Estrada de
Ferro Central do Brazil, fiel recebedor João
Antonio. Garcez Palha:e conferente de 1" classe
Alexandre Klier Má:gaitar'.

Requerimento' despachado
Dia 4 de dezembro de 1893

. Antonio Barreto Colbert, praticante gra-
tuito dos, telegraphos da Estrada de Ferro
Central do f3razil, pedindo tres 'nozes de
licença para tratar de seus interesses .—Inde-
ferido. .

'	 .
Directoria Geral dará Obras Pablica.s

Por portaria de 4 do corrente, foi nomeado
o engenheiro João. Antonio Carneiro de Al-
meida Junior para o cargo de conductor da
Cornmissão . de Melhoramentos' do Rio São
Francisco, contos vencimentos que lhe com-
petirem.

Requerimento despachado 	 .
Appolinario José dos Sa

„
ntos, ConeesSioriario.

dos Diques e Planá Inclin'a'do ' dó i eátado do
Rio Grand 3 do Sul, pedindo-que-seja alterado
a disposição da clausula 8 1 do decreto
ri. 8.467, de 24ele março de' 1882; pelo qual
lhe foi feita a ' dita concessão, afim de poder
transferir á nina- Companhip-- O governo
aguarda a indicação da conipanhia á qual se
quer transferir a concesáãci para então resol-
ver a respeito. • •

pinEcronta. GERAL DO

Por por portarias do 4 do corrente, forain
•exonerades :.

• Lniz -Fe,- de Paula Vianna, do , lagar ele
agente do correio de . S. Bento, o ,Cantidiano
de Souza, - dei de Eleuterio, por abandono de
emprego, ambos no estado de S. Paulo
• .Firmo José Corrêa, do logar de carteiro
supplenteelds correios do' District° Federal, a
pedido.

Foram -declaradas sena effeito as' no-
meações :
• De D. Claudina de Oliveira Coelho, para
agente do correio de Itatiaya, tio estado do
Rio de Janeiro, por ser essa . agencia, de
3' classe ; e de Perminio Pereira Guimarães
para agente do correio do Ponte do Kagado,
no estado de Minas Geraes.	 •

— Foram nomeados
Augusto.Schimidt para o • logar de agente

do correio de Eleuterio, e Manoel Branco
para o de S. Bento, ambos no estado do São
Paulo ; ,	 ,

Benevenuto Lopes da Silva, p

•

 ara o Jogar de
agente do correio de I tataya, no estado do Rio
de Janeiro.

— Foi reintegrado no loga.r de agente do
correio de Ponte do Kagado,no estado do
Minas Goraes, D. • Maria Adelina Corrêa de
Azevedo..

— Foi croada uma agencia postal de
4' classe na estação: General Carneira, no es-
tado de Minaá Gemes.

—
Requerimentos despachados

Carlos Augusto Dias Fernandes, praticante
da administração dos Correios de S. Paulo,
pe,dindo para inscrever-se para o concurso a
realisar-se na:galena adeninistração a 8 do
corrente. —Deferido.- ..

Ernesto Telles Mattoso, ex-carteiro de 2'
classe da administração' dos' correios do Dis-
tricto Federal, pedindo para continuar a con-
tribuir para o montepio.—Dirija-se ao direc-
tor do contabilidade da secretaria do Ministe-
rio da Industrie, Viação e Obras Publicas, na
conformidade do parecer da sub-directoria.

•

-	 .

CORREIO o'Eitai;
Administraçcio dos Çorreiosao District° Fede-

ral e estado do ELO- de Janeiro
Thesourária, 3 de deieniibrd de 1895„ ,

Venda de sellos 	  3:7493500,
Vales nacionaes emittidos 	  5:4325'700,
Vales internacionaes eniittidos 	  -e - 913'800,
Vales nacionaes pagos 	 •	  50:319.33.00

Forain expedidos; 157 . oflicios, dos quaás
14; directoria geral dos correios, 42 as admi-
nistrações, 95 ás agencias,. 6 a diversos

, 7 poetarias, 4 4'ecatslos,. e 2 t elegrammas
Fora' recebidos 120 Officlos; dos ,,quabs 16

d.a_diroctoria geral dos correios, 31: das admiL
niStraçõeg;42, dag ageri'éld.s; 28 de diversos,
2 requerinientbá • e • 1:tel5gramma:. 	 •

5' ,secção
Movimento de maios:
Foranii eXPedides 131 inalas, d ias- qbaes 89

diarias, 8,pelo paquoto Ninou Efpagne, para
o. Rio, da, Prata. 31 Peld naCiónat Desterro,
para o sul.	 •

„e.Forain„.reçehjdas ,X7 malas, das quaes 69
dia.rias, 10 pelo pacjaeti3 fiaCiónafL'is, do sul,
1 pelo inglez Shaf.;tebáry, de Pernambuco.

.1 . ..;	 •	 E0	 Oçã.	 •
Foram.  expedidas 698- rnál is, das quaes 156

peio ramal de S. Pauio,..125 pelo de Porto
Novo, 224 pela . linha ao .centro, 31 para Os
Stilitii-bidá; 152 por' CiiinPos; Cal/ tagillo • 'e 	 Rio
Bonitee •	 .	 .•	 •	 •	 .
• Foram redebidas 50. malas', , das quaes 123

Pelo ramal d .e- S. .P.aule; 128 , pelo de Porto
Novo', 1-19 polo:linha do Centro, 22 p210 trem
S4,; 128 pór Campos,' ; e Rio
Boni to,,

' — Dia 3
•

secção
,..Foraari Ca-Pedidos ' 59 °Meios, dos quaes 13 á

directOria gerai dos correiá, 15 ás a.dininis-
traçõea; 20 -as agencias, 1 à diversos e. 2 re-
cadoS.. .

Foram.  recebidos 11 °Meios, dos quaes O da
directoria geral dos correios, 1 acompanhan-
do formulas estrangeiras, 1 das administra-
ções.

secção
Movimento de malas:

.• Foram expedidas 195 malas. das (limes 89
diarias, 74 pelo paquete nacional Aiaeoase
27 pelo °Alemão . 1folienstaufen, 5 pelo vapor
francez 211atapan.

Foram recebidas 301 malas, das qua,es 73
diariae, 1 •pelo vapor nácional • Capiberibs,
de Pernambuco, 21 pelo paquete italiano Las
Palmas, da Italia, 20 pelo inglez Mie, do Rio
da Prata', 181 pelo ing,lez Clyde, da. Europa,
4 , polo vapor inglez Delluma, da Europa e do
norte, 1 pelo nacional Aynamard, do norte.

-8" seção
;	 •= Foram expedidas 637 malas, das quaes 152

polo ramal de S. Paulo, 131 pelo de Porto
Novo, 226 pela linha do centro, 20 para os
subuebios, 152 por Campos, Ganta,gallo e•Rio
Bonito:' 	 • _	 .	 „
;. , Foram. recebidas 567 malas, das quaes 721
pelo ramal de S. Paulo, I In, Pelo do Perto
Novo, .127 pela linha, do centro, 43 pelo
trem S4, 160 por Campos, Cazitagallo e Rio
Bonito.
' l a senão, 4 de dezembro de • 1835. — Ser-
queira Draga.

• •	

IIMMENCIA MUNICIPAL •
1-"refe1tRira do District:o-

• Fedeèal •

A`31.08 DO PODER LEGISLATIVO

Decreto n. 215—de 30 de noréinbro ele 1895
Antorisa o prefeit-, a mandar pagar ao cidadã' Tos6

Manoel de 011veirA13,-a,ga a import.:limai. do 2,0i0.;,,
c imo in. laninisna 1)3 r clainn.s • cueo,lne e n setv;
terrenas, no logar denominado Ri) das Pedras.

O bacharel Joaquim Xavier dar Silveira: Ju-
nior, presidente do- Conselho Municipal,  etc.

Faço saber•quo o .Conselho, Municipal ,de-
cretou e eu promulgo, de conformidade com
o arte 21 da lei ia. 85, de ,20- do setembro
de 1892, a seguinte 1e:solução :

Dire'etoir1a Geral' i1C:icOnita461.1ida.de•
Requerimentos despachdclos

Dia 4 de dezembro de 1593

Engenheiro José Carvalho de Sonza.•-e.8e1161
•á assignei o• meinorial:

Egydio Lopes de Almeida, Leonel Constela-,
tino Romeu, Pedindo permissão para conti-
nuarem a contribuir para o Montepio dos em-
pregados deste- niinisterio.—DeferidoS.
• engenheiro EustaquioBitteneourt Sanipalb;
engenheiro Eugenio Ramos Carneiro da Ro-
cha, Joaquim José Ferreira de Mendonça, pe-
dindo permissão para satisfazerem: o paga-,

'menta das contribuições do montepio deste'
irninisterio a razão do ordenado que percebiam'

• pelo exereicio do cargo que'anteriormente,
•• °ocupavam.— Deferidos.	 •	 • . ,	 •

- Engenheiro Sabino Eloy Alvim - Pessoa, pe-
dindo permissão para pagar adiantaclainenteas•
quotas do montepio obrigatorio.,-Deferido.

• - D. Maria • Quiteria de .Magalhães, roque-,
rendo a pensão que lhe competir pelo falleci-
mento' de seu filho Themistiocle•s Aranha, fei-.
tbr da RePartição dos T-helegraphos.— Defe-
rido.	 -	 •
• Belmira Marques Salgado, solicitando o pa-
gamento da quota destinada para funeral ou,
luto polo fallecimento de seu .marido Fran-
cisco Rodrigues Damaceno Salgado; emprega-
do da Repartição dos Thelegraphos,Deforido.

Engenheiro Oscar de Mendonça Taylor,
• ajudante da conimissão de inelhoramentos
•do rio S. Franciscii, pedindo para ser compre-
hendido ió n-umero dos contribuintes do meu-
tepio dos empregados deste ministerio.—In;
deferido.

•
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•
Art. I .° Fica o prefeito autorisado a man-

dar pagar ao cidadão José Manoel de Oliveira
Braga, a importancia de 2:000$ (deus contos
de réis) como indemnisação pelos damos
causados em seus terrenos, no togar denomi-
nado—Rio das Pedras—em virtude de obras
alli realisadas por ordem da Intendencia Mu-
nicipal.	 •

Art. '2.° Revogam-se as disposições em
contrario.

District° Federal, 30 de novembro de 1895.
—Joaquim Xavier da Silveira Junior.

Decreto n. 216 — de 30 de novembro de 1895

Torna ol-rigatorio o fornecimento de dados estatisticos
e informaciies de caracter publico pelos estabelecimen-
tos que menciona.

O bacharel Joaquim Xavier da Silveira Ju-
nior, presidente. do Conselho Municipal; ete.'

Faço sabor que o Conselho Municipal de-
cretou e eu promulgo, de conformidade com
o art. 21 da lei n. 85, de 20 de setembro de
1892, a seguinte resolução :

Art. 1. 0 Os estabelecimentos particulares
de philantropia • e de ' instrucção primaria e
bem assisn os proprietarios de estabelecimen-
tos industriaes, fabris e commerciaes, em-
prezas e associações do mesmo genera, situa-
das no Districto Federal, ficam obrigados a
fornecer 'ás Directorias do Interior e Estatis-
tica, de Instrucção. Publica Municipal e de
Hygiene e Assistencia . Publica, na parte rela-
tiva ás attribuições que ás mesmas compe-
tem, por meio de requisição official, ou por
interme lio de funccionarios das mesmas di-
•rectorias. ou dos agentes do prefeito nos
respectivos districtos, para esse fim devida-
mente autorisados, tolos os dados e informa.-
ções de caracter publico, que -convenham á
estatistica municipal.

Art. 2.° Os directores,. gerentes ou , pro-,
prietarios de associações, emprezas e estabe-
lecimentos, a que se refere o art. 1", que se
negarem a fornecer os dados estatisticos re-
quisitados, ou os adultererein e ineorrerão na
multa de cem mil réis • (100$000), que, na re;

serà, dobrada, e accresc i da com a
pena de cinco dias de prisão. 	 .	 .. •

Art. 3.° Revogam-sej as disposições em
contrario.

District° Federal. 3') de novembro de 1895.
—Joaquim Xavier da Silveira Junior.

Directoria do Iaterior e Estatistica

S-EC010

Expediente de 4 de dezembro de 1895

Ao Sr. Dr chefe de po'icia pedindoProvi-
dencias sobre o facto de serem disparados, da
ilha da Pombeba. diversos tiros de espin-
garda, sobre a ronda da Inspectoria das
Mattas Maritimas e Pesca.

— A' Municipalidade de Buenos Aires, ao
presidente da Intendencia de S. Paulo e ao
chefe da commissão da Carta Cadastral, re-
mettendo exemplares do Boletim da Inten-
dencia Municipal, do 2 trimestre do corrente
anuo.

— Ao director da Fazenda Municipal, re-
mettendo as folhas de frequencia do pessoal
da Inspectoria das Matta,s Maritimas e Pesca,
do mez de novembro findo.

2a SECÇA0	 . ,

Expediente de 4 de dezembro de 1895

Officios recebidos : 	 • .
Da fiscalisaç'ão de intlamma,veis do 2a di-

stricto, remettendo uma relação de generos
inflamina,veis retirados do' trapiche Cerva-
limes, por terra 'nos dias-2 o- , a, do -corrente,

Archive-se,	 •	 .

Do encarregado do deposito particular de
polvora e dynamite da ilha do Bom Jardim,
declarando ter remettido em data, de hontem,
17 volumes de polvora e dynamite para con-
sumo eci varejo da casa de Mayrink, Abreu
Machado & Comp., á rua Municipal n. 21.—
Inteirado. Archive-se.

Requerimentos despachados

Inicio do negocio, industria ou profissão:
Taverna, miudezas, kerosene, charutos, ci-

garros e phosphoros—Praia do Zumby (dis-
tricto da ilha do Governador), JosO.Arsenio.
— Deferido. A' Directoria Geral de Fa-
zenda.

Madeiras e materiaes— Rua do Li vramento
n. 18, Nogueira & Vieira.—Deferido. A' Di-
rectoria Geral de Fazenda.
, Transferencias de firma :	 •

Taverna — Rua Conde de Irajá, n. 28, de
Antonio José Vicente Ribeiro para Gonçalo &
Ribeiro.— Deferido. A' Directoria Geral de
Fazenda •	 "

Kiosque n. 3—Rua' Primeiro de Março, de
Antonio Gonçalves Deveza para João Martins.
—Deferido, de accordo com a informação. A'
Directoria Geral de Fazenda.

Agencia da Companhia Mecanica. e Impor-
tadora de S. Paulo—Travessa de Santa Rita
n. 3,de Affonso Hartung para João da Cunha
Caldeira.—Deferido, de accordo com a infor-
mação. A' Directoria Geral de Fazenda.

Despachos interlocutorios:
• Azevedo Souz &, Comp. e CoVicchio &
Pretto.—A' Direetoria Geral de Hygiene.

-

Directoria de Instrucção

Expediente de 2 4e dezembro de 1895
,

Ao Sr. professor DoMingos José Lisboa, des-
ignando-o, para na qualidade de examinador,
fazer parte da commissão 'julgadora dos
exames, dnaes nas escolas publicas primarias
do I , grão do 1 0 distrieto.— Na mesma data
ummunicou-se tal -designação ao Sr.- Dr.
inspector escolar do 10 districto.

— Ao Sr. Dr. director da Instituto Com-
mercial, communicando a exoneração do in-
spector de alumnoa daquelle instituto Gabriel
Alves de Brito Meia, e a nomeação para o
referido logar do cidadão Miguel Joaquim (.1.e
Macedo Castro Junior.. •

Dia 3

Ao Sr. director geral da Fazenda Mu-
nicipal, apresentando o attestado de fre-
quencia do pessoal docente e adminiãtrativo
do Instituto Profissional, correspondente ao
mez de novembro proximo findo.- -

Requerimeoto de>pachado

Josá Maria da CosU Mattos.— Indeferido,
de accordo com a informação.

Directoria de Hyglene e Assisteacia
Publica

Expediente de 4 de dezembro de 1895

Ao Sr. ministro dajustiça e negocios inte-
riores, fazendo a remessa dos boletins sani ta-
rios referentes aos dias 29 e 30 de novembro
findo o 1 e 2 do corrente.

—Ao Sr. Dr.- director de obras e viação,
respondendo á meteria do officio n. 1.553 de
23 de novembro ultimo, e com referencia á
casa n . 42 da rua S. Roberto.

=Ao commissario Dr. Rego Barros, dando-
lhe conhecimento, para os devidos effeitos,
de que esta directoria concedeu em 2 do cor-
rente, tio cidadão Felippe Dias Pinto Aleixo,

Requerimentoé despachado

' Dia 4 de dezembro de 1395

Manoel Goulart de Oliveira.—De accordo.
A' Directoria de Obras e Viação.

Nicole Mariancola; Terra & Comp., Manoel
Ferreira dos Santos, Felippe Abreu & Comp.,
José Menezes & Comp. José Braga & Coinp.—
Da accordo. A' Directoria do Interior e Esta-
tistica

Directoria de Obras e Viação

2, SECa0

Expediente de 4 de dezembro de 1895

Ao Sr. Dr. procurador, remettendo, para
ser cobrada , judicialmente, e na importa.ncia
de 572$G62, conta dos trabalhos de aterro da
terreno pantanoso pertencente Antonio
Martins dos Santos Silva, á rua Wenceslão,
proximo ao 11. 4.

—Ao Sr. Dr. director das Mattas, jardim
e caça, pedindo sua opinião sobre o que pra--'
põe o Sr. engenheiro do districto do Engenho
Velho, relativamente á substituição das ar-
vores do rua Haddock Lobo.,

—Ao Sr. agente do districto do Espirito
Santo, cornmunicando que o proprietario de
uma construcção á rua Faria depositou gran-
de quaniidacle de materiaes nessa rua, em
cujoalinhamento fez Lambem uma latrina para
uso de seus operarlos, , devendo por isso ser
entoado e tambern pelo facto de não tèr sido
encontrada na obra a respectiva licença,

--
Directoria de Obras e Viação

1" sEcçÃo

Requerimento despachado

Dia 4 de dezembro de 1895

José Cardoso Martins e José Luiz Teixeira.
—indefei idos.

• 30 dias de licença em proragação, para fazer
os concertos no predio n. 77, da rua da
Gambôa.

— Ao commissa,rio Dr. Duarte Flores,
dando-lhe conhecimento de que esta directo-
ria indeferiu os requerimentos de João Julio
da Silva e conego Eduardo Christã,o de Car-
valho Rodrigues.

—Ao commissario Dr. Luiz Barbosa, dando-
lhe conhecimento de, que . o, Sr. Dr, prefeito
indeferiu o requerimento de João de Souza.

commissario Dr. :Venancio :Lisboa,
dando-lhe conhecimento de que a Directoria
de Obras e Viação, em 22 de outubro findo,
pedira ao agente da- Gloria as necéssarias
providencias, não só para que fosso fechada
a rua aberta ao lado da Estra ,la de Ferro do
Corcovado, mas tombem para que se restabe-
lecesse a valia ala existente.	 •

—Ao commissario Dr. Rego Barros, remet-
tendo, por cópia, o , officio da Directoria ,de
Obras e Viação, de 21 de novembro ultimo,
relativo aos predios ns:, 74, 51 ,fte 53 da rua
Barão de S. Felix.

—Ao commissario Dr. Pinheiro dos Santos,
dando-lhe conhecimento de que a Directoria
de Obras e Viação solicitou providencias da
Procuradoria Municipal..no sentido de ser
intentada acção demolitoria da construcção
feita no interior do predio n. 11 da nus Silva
Manoel.

`—Ao comm'ssario Dr.Pedreira berijueíra,
•dando-lhe conhecimento dos termos do officio

da Directora de Obras e Viação, sob n. 1.488,
de 29 de novembro ultimo.

—Ao commissario Dr. Farme de Amoedo,
dando-lhe conhecimento do indeferimento da
petição de Ignacio Gomes Duque Estrada., .

—Ao Dr.' director do interior e, estatistica,
remettendo a relação das cisas 'de residencia,
habitações collectivas, casas commerciaes e
mais estabelecimentos existentes nas fregue-
ziaes de Sant'Anna e Espirito Santo.

•
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REDACÇÃO	 .

ELEMENTOS DE FINANÇAS

A. CAVALCANTI

(Continuado do n. 523).

Estabelecimentos delnstrucçao

•28 e. Os serviços indicados debaixo deste titulo, não é preciso
diíer; são enpreliendidos ou executados pelo Estado com intuitos
diferentes do lucro pecuniario. Exforçar-se para que a collectivi-
dade recolha dos mesmos os mais satisfactorios resultados, e para
que estes custem ó menos possivel ao Thosouro Nacional—é o
melhor que o Poder Publico pôde pretender a esse respeito.: --

Os estabelecimentos dó instrucção, que á União tem a seu
cargo, e cujos rendimentos figuram na receita federal são
- 1) Do ensino superior

• ,
As Faculdades de Direito do Recife e de S. Panlo.
As Faculdades de Medicina. da'Capit ii Federal e da Bahia.
A Escola Polytechnica na Capital Federal.
-js. Escola de Minas em Ouro Preto.
Nestas instituições diferentes ciloram-so taras de ?intrica/a e

de inscripçao para exame, além do seio das certidões, attestados
e diplomas ; —e o seu producto é escripturado nas tabellss da
receita federal, sob o titulo de « Renda das matriculas nos 'es-
tabelecimentos officiaes de instrução superior ». As taxas exigi-
das são as marcadas:na lei, e a sua arrecadação é feita na época
e f.o.tana. que os regulamentos estabelecem. (4)

—A media annual da renda arrecadada dos estabelecimentos
de ensino superior no ultimo triennio fora de 147:767$000.

—A despeza orçada, para a sustentação dos mesmos,- segundo
jb foi indicada á pagina, no exercido corrente de 1895, é na im-
portmcia total de 	  2 . 690 : 000$000

assim distribuida :

Faculdades Juridicas (duas) 	
Faculdades de Medicina ((luas) 	
Faculdades de Engenharia (Escola Poly-

technica o a " de M-n'as) 	

(Vide : decreto de 7 de novembro de 1831, Capitule 3^;- :-L L. de
3 do outubro de 1832,titulo 3 0 e n.317 de 21 de outubro de 1843;
DD. ns. 1386 e 1387 de 28 de abril de 1854; L. n. 1507 de 26
de setembro do 1867, art. 26 ; D. n. 5.600 de 25 de abril 1874,
art.--44, —D. `n. 8024 de 12 de Março de 1881, art. 11 ;
DD. n. 9360 de 17 de janeiro de 1885, e n. 8311 de
25 de outubro de,1885 ,; Codigo das instituições do ensino supe-
rior,'promúlgado pelo decreto n. 1159 de 3 de dezembro de 1892
e approvado pela lei n. 230 de 7 dezembro 1891.)

2) DD ensino secundArio e profissional

O Gymnasio Nacional ;•

O Instituto dos Surdos Mudos;

,..0 Instituto Nacional de Musica ;-

'. O Gymnasio Nacional (decreto n..981 de 8 do novembro de
1890) é a continuação do Instituto Nacional de Instrucçao , Secun-
daria (dec. n. 9 de 21 de novembro de 1889)e do estabelecimento,

•outr'ora denominado, Imperial C.,llegio de Pedro II (decreto de 2
de dezembro de 1837), o qual por sua vez representava a trans-
formaçlo de dous institutos anteriores =--o Lycsu Mecanico (de-
creto de 12 de dezembro de 1831)e -o -antigo Seminario de São
Joaquim (decreto de 19 de maio de 1821).

(4) As matriculas e inscripolies de exame em alguns estabeleimnentos de ensino
da União corno,—a Escola Naval, Esc)la Militar, , Escola Nacional de Bellas
Artes, e tombem, por disposição especial, na Escola de Minas são gratuitas.

Conronne o codiga do ensino superior, cJbra-se actualmente 403 de ma-
tricula e igual somina pela ins?.ripção de exame. rti esta ultima ó requerida por
inlividuo, não ainda matriculado, a taxa ti do 80$003

O Gymnasio Nacional é -dividido em -Internato e Externaot
(decreto,n ., 2000.de 24 de outubro .„ ,do 1837; id .. n. 1194 do 28
de dezembro de 1892: n. • 1652 de- 15 de janeiro de 1894) e tem
par fim : dar a instrucção secundaria, de maneira integral, aba
que se matriculam e frequentam as saus diferentes alfas.

Os seus rendimentos, provém :
das taxas de matricula ou inscripeão para exame ;
das pensões pagas pelos alumno' s, que recebem instrucção no

Internato, além de certo numero, que o regulamento manda
admittir, como gratUitds.' ;"'' • -• - .•

O producto de taes rendimentos figura no orçamento da re-
ceita federal sob o titulo 'de - «Renda do Gymnasio Nacional».

Esta deu no ultimo triennio uma média annual de 24:754$.
A sua despeza, orçada por exercicio corrente, é de 518:06(000;

Instituto dos Su4os Mudos foi creadR pelo decreto u. 2771
de 29 de setembro de 1877 e o seu patrimonio é ainda relativa-

' mente pequeno — 105:204000.
Alôm'do rendimento deste patrimonio, tem mais o Instituto

de cada alumno iriterno.ã'pensão annual de 500$000.. 	 • ,
Não é, porém, dos rendimentos proprios, que são realmente

insignificantes, que o mesmo subsiste ; a despesa da sua sustenta-
ção corrb por conta dos Cofres da União,e na importancia annual
de 90:3654, conforme a lei orçamentaria do' corrente exercido.

alumnos do Instituto recebem a inst ucção elementar, e
com esta o ensino profiiàsional nas ofiliir as de encadernação e
sapataria, eilstentcs no • Mesmo.

: 0 rendimento, que o "instituto arrecada, é tombem insignift
cante a'sua média annual no ultiino triennio Rira apenas , do

10:0005000.
• :	 ,

—O Instituto Nacional de Musica foi creado pelo decreto ,do
Governo Provisorio n. 143 de 12 de janeiro de 1890, sendo pelo
meáine decreto eitincto 'o Conservatorio de Musica . então ex-
istente, ccimo secção anuiu á Academia de Bellccs Artes, hoje
dita, Escola Nacional de Bofas Artes.

O patrimonio do Conservatorio extincto foi arrecadado e re-
colhido ao Thesouro Nacional, e por conta deste se mandou fazer
todas as despezas com o 'pessoal e material do novo instituto

'creado.	 •

O Instituto Nacional de Musica destina-se ao ensino . completo
da musica a nacionaes e estrangeiros-de ambos 03 sexos ; ,e cobra
dos aluirmos aspirantes e dos matriculados definitivamente nos
seus cursos, taxas marcadas na lei,—cujo producto entra para
a : receita federal . A importancia • dessas- taxas -é . insigficante
dera uma média annual de 994 no ultimo triennio. A 4s-
peza annual orçada com o .referido instituto é de 155:000$ no
corrente exercido.

Fabrica do Ferro de Ipanema

33j. Por co ita do Thesouro Nacional é feita, desde muito, a
exploração das minas de ferro de•S. João de . Ipanema na ox-
provincia; hoje Estado, de S. , pa.ulo, , havendo -para esse mister
uma bem montada fabrica no legar supradito, que continúa a
ser do dominio privado da- União. 	 •	 .

A principio, a Fabrica de Ferro de Ipanema ficou a cargo do
Ministerio da Guerra, mais tarle (1877), passou para o Minis-
terio da Agricultura, actualmente denominado Industria,
Viação e Obras Publicas » e, afinal, voltou novamente para o
Ministerio da Guerra: (Decr.de 26 de maio de 1834 e Lei n. 628
de 17 de setembro de 185/, art. 9' ;.Decr. n. 6.727 de 3 de no-
vembro de 1877.)

O producto da venda do ferro extrahido, forjado ou 'ousado
em diversas fôrmas, constitue' n 'verba de ' receita Yedeiml • que
apparece no orçamento, sob , o--titulo « Renda da Fabrica de
Ferre de Iparierna'»; a qual deu no ultimo triennio a média
nual de 110:000$. A cifra annual da despeza com esse ramo de
exploração industrial por conta doSstado é, conforme a lei or.
çanientaria vigente, de 295:175$800.

•

•

593:000$000
1.386:000$003

_ 711:000M0
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Estradaí de fero da Uno'

38 k. A União O proprietaria e explora por conta propria ag• :-	 ,	 .,	 .	 •	 •.	 ,
Estradas-de,Feno que figuram nos seus orçamentes Scib as de-
nominaç'ies seguintes :

1) Estrada de Ferro Central do Brazll.
de Sobral.
de Baturité.
Sul de Pernambuco.
Central de Pernambuco.
da parahyha.
de Paulo iffonso.

O custo de todas estas estradas de ferro do Estado perfaz uma
soinnia assaz Mv, ortante ; excede, sem duVidá, de duzentos mil
contos de réis. (5) 	 •	 e. •

03 rendimmtcs das mesmas constituem uma verba I de receita
ordinaria, cuja média annual no ultimo . trienmio fera -.de
27 .482iCO3$, as Sim distribnidos: • ; 	 •
Renda da Estrada' de Ferro central do Brazil 	 24. 483;poosopo,
Renda das demais Estradas da 'União 	  2.999:000$000

despeza annual da conservação.° exploração:desas estradas-
delferro é na importancia total de 48.529:00%000, distribuida
iginalinente por esta fôrma:
Com a Estrada de Ferro Central do. Brazil.,	 29..522:004000
Com as outras Estradas de Ferro da •União 	 ; 19.007:600$000
. Em outra parte já tivemos oceasião de externar juizo (merca

destes bens do dominio ' privado do Estado (á pagina) que
em vez de fontes de receita, são causa constante do _crescente
deficits.

(Legislação : • Deers. no., 3503 de JO de julho e352 de 6 de se-
tembro do .1865 o 701 de 30 de ágosto -de 1890 ;L. n.3018 de 5
de novembro de 1880, art.' 13" iff 44 3532 :A; da 18 ,cle novembro
de 1835; .3903 de 26 de junho de l87; 7229 de 9 4e março de
179, e 701 de Q de outubro .de 1$§t0, etc..etc.?.

Arsenaes da Marinita e .Guer);a

38 1. Tem a União aetualinente cinco arsonaes da marinha,
um na Capital Federal e os outros quatro nos Estados do Pará,
Pernambuco, Balda e Matto Grosso; e citico aráenaes de guerra,
um na :Capital Federal e os outros quatro nos Estados do Pará;

•Pernambuce, Rio brande do Sul e Matto Grosso.
Alem dos serviços . especiaes, que esses estabelecimentos .pros-

tatu relativamente ao material da guerra e marinha nacional,
tannbem executam obras, concertos e outros misteres-emn pro.e.
veito dos particulares, recebendo as taxas ou indemnisações, quo
são marcadas ou autorisadas nos respeciivos regulamentos.

O serviço dos arsenaes de guerra e da marinha é regulado
pelos decretos ns 5118 de 19 de outubro de 1872, 5022 de 2
de Maio de 1874 e 745 de 12 de setembro de 1890.

O rendimento arrecadado pelos 'mesmos,. das obras e serviços
feitosao's particulares; constituo uma verba de receita federal, a
qual Rira, no 'ultimo triennio (media aniMal) de 1'7:600000.

A despen annual feita com esse ramo de serviço publico é
de 4.889:449$875 no exercicio corrente.

Casa Cie CO7YCCÇõ0

.38 m. A Casa cie Correcção ou Penitenciaria da ;Capital re-
deral cantinúa a cargo do Governo Federal.

O custeiamento da mesma e o sustento dos presos é feito com
o producto do trabalho destes nas ofileinas do es' tabeleci-
mento, e com o auxilio votado pelo corpo legislativo.

o rendimen19 kuldo d9 . referido trabalho, deduzida ‘a irnpere
taneia do. piateriaprimja e aio jorad dos presos, é recolhido ao
Thesouro Nacional o áln . esceipturaclo sob o titulo «Renda , da,

_15) Não padenios dar o custo exacto das Bstradas de ferre da Ileikle; por-
'que nY proprio miuisterio, ao qual estão ellaS sujeitas, uno lia- dados completos
it esse respeite. Vide <1 -teseutlit kiuituceirN » çit., ja.3;:>().

'	 -	 •

Casa do Correcção» (Decreto n. 078 de 9 deiilio de 1850 ; Lei
n. 628 de 17 de setembro de U351, art.'.	 ; e decreto n. 8386 de
14 de janeiro de 1882.)

A importancia da renda dita, no ultimo triennio, apresenta
uma media atarinae34:294$000

A despeza, annual com a Casa de Correcção é presentemente
de 152:492$400.

Assisteneia aos. Alienados

38 n. A assistencia ,medica, e legal dos alienados estava
outr'ora a cargo da Santa Casa do Miserieordia desta cidade,
a qual. desempenhava-se dos serviços relativos, por .meio do es-
tabelecimento denonninado, Hospicio de Pedro II, annexo áquella
Casa pelo decreto n. 82 de 18 de julho de 1841.

Entendendo . ° Governo Provisorio da Republica, que -tão im-
portante serviço nas ceindições,. em que se achava; não corres-.
pondia inteiramente a seus proprios fins; resolveu desannexar o
hospício dito da Santa Casa de Misericordia, para,constituil-o,em
um estabelecimento publico independente, sob a deriorninação
de «Hospicio Nacional de Alienados».

Tal foi o objecto e fim do decreto n. 142 A de 11 de janeiro,
de 1893, r,3gulado déPoIS pelo de n. 508 de 21 de junho do
mesto ano.

Conforme a este ultimo decreto os seus ráidlmentos provém,	 .
destas fontes :

l o Juros' de apolices, e rendimentos de quaesquer outros
titules, pertencentes ao Hopicio Nacional ;

23 Contribuiçãe cem que concorrerem os Estados que enviarem'
enfernios •

3° Ditas dos enfermos pensionistas ;
40 Ditas dos Ministeriosda GUerra, Marinhá e Justiça pelo tra-

tamento de orficiaes e praças do exercito: armada e brigada
Pendei ;	 '

5° Producto de loterias já concedidas e que se concederem ;
.6o .0 arrendamento do caos e do guindaste on} frente ao Hos-

picio ;
70 0 producto do trabalho dos enfermos alienados recolhidos

ao Hospicio e aos asylos, feita a deducção de 10°4
8' A parte dos impostos que tocar ás Colenias; em virtude .

dá art. 10 tia Lei n. 3396 de 24 de novembro de 1838.
Estes imPestos sãe: 33$ sobre cada 	 pnssageiros Ou
mixto das companhias de Bintafoge e §. •Christovão';' 15$ para
ás da Villa Izabel, Carris Urbanos e Piano Inclinado ; e de 500$
por corrida do cavallos ;	 ,	 .

9 1 ,Renda eventual,—donativos, esmolas,. legados, heranças.
Faiem parte do patriMonio do dlesilOi5. ''Nacioliay' á01.921as

de São Bento e Conde de-Mesquita situadasUa Ilha do ,,"Govere.
riador . •
	 !•-•:. • 	•	 .	 ;1	 ;

— A datar de 1893 os rendimentos da Assistencia aos Aliene-.
dos começaram a figurar no orçamento da receita 'federal (lei•
n. 126 A do 21 de novembro de 1892), o á vista da importancia
arrecadada nos dons anno3 anteriores (1893-1894) a verba —
Renda da Assistencia dos Alienados, foi orçada em 200:000$ para
o exercício corrente. A despeza animal com o mesmo serviço. é
presentemente de 654:000$000.

39. Alem dos serviços industriaes do Estado, que accbamos de
enuinerar,como fontes de rece:ta publica, 'a inda' 'tem a União dous
outros desta naturez3, que, embora não figurem nos orçamentos
sh titules ou verbas espsciaes, não devem ...todavia, ser omit-
tidos na classificação geral acima adoptada. Os dons serviços
a que alia limos, são: o Laboratorio Nacional de analyses e as
Caixas Econornicas e Montes de Soceorro.

O Laboratorio dito, creado pelo decreto do Governo Provisorio
n. 277 G de 22 de março de 1890, é destinado, na Alfarulega da
Capital Federal, ao serviço das analyses e exames das bebidas,'
substaneias alimentares, drogas e outros procluctos importados.
Âs analyses e exames, quando remisitados pelos particulares.,
OU por autoridade publica, para Ain ou interesse dos partícula-

2) » » »
3) » » ,-»
4) » >> »
5) >> >> »
6) » » »
7) » » »
8) » » »
9) » »
10) >> s> 1.

da Sabia a S. Francisco.
de porto Alegre á Uruguayana. .
de Sant'Anna do Livi'amento:

-
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'res, são sujeitos á essfa'taxa marcada'no respectivo regulamento
(Lei n. 126 B de 21 de nov,embro.1,89,:a art. ‘11, deereto, .n. 1257
de 23 de. fevereiro de 1893).

"rASInalyses `dos prediletos importados, remettidoss ao Labora-
torio pela Inspectoria, da Alfandega e pela autoridade sanitaria„
tambem são sujeitas a taxas determinadas (art. 2°, § I° do de-
creto de 1893 cit).

O producto destas taxas, sendo de importa,ncia relativamente
insignificante, não tem sido, segundo as praticas adoptadas no
Thesouro, escripturado, como renda ordinaria, mas elle figura
debaixo do titulo—s Eventual » da Receita Extraordinaria.

A despeza. do Laboratorio Nacional de analyses corre pelo Mi-
nisterio da Fazenda, e no corrente exercido foi ela orçada em
63:400$00.

Quanto ás. Caixas Economicas e:Montes Soccorro,—ainda
que o Estado não recolha receita, propriamente dita,de taes insti-
tuições,—é, todavia, certo que elas subsistemi e funccionam,
como serviços do mesmo, o qual intervem para a sua creação, a
nomeação do respectivo pessoal e o destino dos dinheiros, nelas
depositados.

Não se discutem anais as vantagens,—sociaes e ,economicas,que
L cada povo resultam das instituições de previ4encia,, geral ;

o que para alguns é objecto de impugnação é a intervenção. (47-
recta do Eatado em misteres de natureza, realniente . CoTnit- nitereial,
taes como, o das Caixas Economicas e Montes:de. SoC.,:orro

Com efreito, não se Me negar, que individues ou associaçõ.ss
particulares sejam capazes de bem dirigir instituições da e'ss•
pecie; mas, segundo a experiericiss que a esse respeito temos
tido;—somos de parecer, que, ao menos, nas:con •lições presentes,
a União deve continuar a manter as caixas econo tmicas; como fp.-
sPituições do caracter publico, muito embora dahiasesulte reispon-
aabilidade maior para o Thesouro:Federal.

.« Na fundação dos estabelecimentos particulares o que p9-
mina o interesso da associação; é ellelque regula a suasorgani:
ação, as suas praticas e as suas facilidades; a ete. intar,ese se

subserslinam todas asicleinais consideraçdeS• -
, «No entretanto a confiança é o elemento capital da eXistencia
.destas instituições, e essa só osEstado a pódesinspirar .ein toda a
sua plenitude. A riqueza da nação, garantindo as economias .d,9
pobre, torna sagrado este deposito, que nessa ,crença ellacopfia,
ãsto fiel e abonado depositario. Xinguem põe em,..4v,iclq, n'a
boa fé e o seu poder, todos acceitam com . seguridade ,a, sua ii?.7
tervençao. Mas para que semelhante garantia seja um . acto de
bom governo é indispensavçl„ que .est. intervenção realize e
exerça todos os actos d.e áacalisa.çãO, _assegurando não só a roo-

ralida.de.4 gerencia destas administrações, corno resguardando
o 4stado dos: prejnizos que, sem essa directa acção fiscal, poderia
elle aupportar.	 -	 •

4 Qualquer desastre em uma caixa economica particular (o que
não será caso raro) deve traser ma impressão, e prejudicar §.0-
lire maneira a concurrencia, publica a taes estabelecimentOS,
causando-lhes descredito, á semelhança do que entre nós acon-
p:aceta com a ,quebra Jdas casas bancarias.
• E pois, os fins tutelares, que determinam a directa interfe-

remia do poder psablico rsa orgaraisação e regimen destas espe-
ciaes de mações, são de tal magnitude social, que juStifieam bana
o pricinpío exceptivo da' liberdade de intinstria e commereio, no
que concerne ás caixas ecanomicas....

Difundir-se o•serviço dessas instituições pela:maior extensão
possivel do territorio; facilitar á população largos meios de serem
recolhidas suas pequenas economias a um deposito, cuja guarda
inspiro a todos a maior confiança; ir, por assim dizer, ao encon-
tro. delas, receb.el-as e garantir-lhes . mag ico rendimento, que_ as
vá, pouco a• pouco, augmentando, pondo-as sempre' á: disposição
de seu dono ; A não só fomentar e crear os habites de provier) o
economia onde eles ainda não existam, mas desenvolver o sen-
timento, que se depara em gerMest rio coração do 49tRe1p,-"—,.cle

obter um 'capital de que possa mais ;LarsslevJr. usufruir uma
retada,ou no qual se encontre um recurso para os dias adversos.
« Re por este modo que se completa o mecanismo° se aperfeiçoaui	 . •
o reginaen e o fiai deitas instituições ,(6)».

Infelizmente o espirito da nossa poPulaçã9 . ainda não com-
preliendeu todo o ale ince benefico das caixas economicas. Basta
dizer, que Estados ha, em que a receita das mesmas não basta,
siquer, para as proprias despe.zas.

A's caixas eçanotnicas da Capital Foderal e dos Estalos do Per-
nambuco e Bahia são annexoS-31onte,s de so. jeor' com o fim de
emprestar dinheiro sobre penhores a juro medico, recebendo
claquellas,as quantias preeisa,s, asa, forma preacripta ou autori-
sada pelos regulamentos..	 -

Actualmente ha _caixas economica .s . sias capita,es do . todos , os
-•	 -4	 •

Estados da União. IA ;importanda liquida dos idepositos, diaria-
mente realisados na Capital Federal é recolhida ao Thesoure
Naciona,l, ç cos outros Estades

s
 ás respectivas Alfandegas ou

Delegacias.}Siscae,s, p vence .deade ç dia seguinte ao ' da .entrada
nas caixas economicas, suas filiaes ou agencias, ato ao dia , da,
sua restituição, O juro' de 4 " 1/À. ao alui° na Capital Federal,
e o de 5 °A, nos Estados, capitalisandosse semestralmente a quota
do juro abonada aos dçpositantes.

Quando os recursos das c.aixas economicas não são saafilcientes
para occorrer as suas deapezas; os eafrea do Estale supprem,
par emprestimo, .as quantias . precisas. O .liquido dos deposites
das caixas acolá/1110s e montes , de socCorro tambem figuram no
orçainento da receita, ubliea, cmo :3curso3 financsiros preciso:
rios, debaixo do titilo geral ss DapiSitos ».• Desta especie, será
ocasião de falar, qua.nle tivermes, mais mleante, de oc.
cupar-nos eom a materia do « Credito Publico.

As transformações diversas, 'porque tem passado as caixas
eeenoridéas no Braill, constai da . legislação seguinte: lei n. 1083
de 22 de agosto de 1860 ; dec. n: ,2723 ,de.12 Oe janeiro de 1861;
lei n. 15.07 do 26 de setembro de 1867, art. ; dec. ri. 4714
de 8 de ábril de 1871 ; id. n.'5593 de . 18 de abril 'de' 1874; lei
ri. 3313 de 16 de outubro do 1886, art. 6°; dec. n. 9738 de 2
abril de 18,87;. dee.	 • 1168 de 17 de dezembro do 1892; e lei
n. 191 B de 30 d,e ,setembro de 1893. •

39 a. Está feita a.resenha dos, variosi Serviços industriaes
custeiades pela unká:O, e cnjosredianentos apparecein nas tabelas
orçamentarias.

Itecapi ‘tulando ,a,gora as pap,ortancias divessas que ela arre-
cada annualmente aos naeSMos, ' encontra-se p sesalute
ta'jp:	 .	 •	 .
Casa, da:' Moeda 	
Fabrica da polvora; 	
Correio Geral 	
Pennas de agua 	
Imprensa Nacional (7)
"Telegraph° 	 • '• •
Estabelecimentos de instrucção
Fabrica de ferro de Ipanema 	
Estradas de ferro da União 	
Arsenaes da Marinha e OuerrA
Casa da Correcção 	
Assistencia dos Alienados 	

,
Reunindo á esta somma a proveniente dos bens

inínzoveis 'do Estado
e a dos moveis. (8) 	

teremos o total de 	
como renda do domínio privalodo Estado. 's •

(5)--Raancza sobre as Caixas Rc onetnicas e gentes de Soccorro apresentado
pela «cot/Imissão incumbida do verificar as causas de seu atraso o de indicar
as providencias tendentes a desenvolver estas institnicões'no lmperio, (Typo-
graphia Nacional 1852); trabalho. certamente gigno de serv lido, pela correcção •
de doutrina e infortuaçoes utilissituas que cOntein.

(7) Esta renda j(i attinge a mil contos de reis; a cifra supra a «média,
apurada , do Synopsis e inlan"es Péovisorios do Thesouro.

(8) Inclue ;I.2,1I:004 do, aisiSa uctiva de hupostos, que xgo foram pagos
dentro dos respectivos exercicios,	 '	 .	 • • •	 ,

46:658$000
.•	 • 540$000

3.501:000$000
1.006:000$000

623:000$000
1.909:000$000

• 187:417$000
• 110:000$000•

.27.482:000$200
17:600$000
34:291$000

200:000$003

35.207:509$00Q

291:000$000
4M7: 000$0.00

39 .5 i8 ;5093,Q9Q,'
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ADMINISTRAÇÃO DO DOMINI() FISCAL

•40. Não é questão de soMenos importancia o regime.n, sob que
devam existir ou funccionar os bens e as industrias do ' dominio
fiscal do Estado, isto é : si devem ser explorados administrativa-
mente, ou por meio de arrendamentos (arrematações) feitos a par-
ticulares.

Em ambos os systemas ha. defeitos e conveniencias.
Ao regimen, puramente administrativo ,isto é, sob a direcção de

empregados publicos com vencimentos fixos, se imputam: a ea-
rencia de interesse pessoal nos administradores e os inconveni-
entes ainda maiores de uma:gestão burocratica, lenta, custosa,
cheia de formalidades, e de que provem, afinal, ou absorpção dos
lucros, ou deficits certos.

O regimen 'de arrendamentos, isto é, aquelle em que o Estado
concede a outros o goso de certos bens ' ou o exercicio e explora-
ção de certas industrias, mediante uma simples renda annual
em productos ou em dinheiro, tem em S3U favor : 1) a economia
da despeza, que seria mister fazer com a administraçao;-2) a
maior vantagem, provavelmente obtida,—pela ac;ão livre intelli-
gente e interessada do individuo particular ;-3) a cer" teza
renda, em uma quantidade e tempo determinado ; 4) a possibili-
dade de melhoramentos feitos pelo arrendatario no empenho
de obter maiores lucros, o que tudo contribue para o b3m pu-
blico em -geral. •

Argue-se, porem, em contrario : 1) a .id rd; no rara, do
arrendatario, já quanto a quantidade da renda, já quanto a
pontualidade de seu pagamento ; 2) a possibilidade de ac-
cordos frauclulent.s entre os agentes do governo e os contrac-
tantes,—já na estipulação do preço ou na preferencia das pro-
postas feitas pelo Pretendentes,e já no recebimento das rendas ;
3) finalmente, o desleixo ou incuria . do arrendatario, que limi-
taudo-se ás vezes a retirar 03 melhores lucros possivels,—deixa
de curar da conservação e bom estado dos bens ou industrias que
explora.

As medidas que, em geral, se podem tomar contra taes
inconvenientes, são : o arrendamento ser feito em hasta pu-
blica por meio do arrematação ou mediante propostas ;—a dura-
ção do arrendamento ser por prazo certo e relativamente longo ;
a exigencia de garantias (fiança) sobre o cumprimento do con-
tracto ;—e outras clausulas, que a natureza do proprio objecto
sugere, como indispensaveis ou assecuratorias.

Ainda se pode adoptar um systema mixto, em que o adminis-
trador (empregado publico), tenha, além de seu ordenado fixo,
um quinhão ou porcentagem dos lucros obtidos.

Este meio tem a vantagem de despertar o estimulo ou o inte-
resse pessoal do administrador, para obter maior somma de van-
tangens.
. —Em these, não se pôde affimar, qual o melhor regimen a

adoptar na exploração dos bens e industrias do Estado : na mai-
oria dos casos, a preferencia depende não só da natureza dos
objectos e das suas condições especiaes, como tambem, da sua si-
tuação, da sua importancia e fins, que viza o proprio Es-
tado.

Por exemplo, hoje ninguem admittiria, que o Correio fosse
arrendado a particulares, como outr'ora o fora ; e, como o
Correio, devem igualmente f uncciona,r, sob inspecçao e direcçao
immediata do governo :—á Casa da Moeda, os 'Arsenaes, as offici-
nas de artigos bellicos e outros serviços semelhantes.

Entretanto,com relação ao goso ou á exploração de outros
bens e industrias diversas, já não se daria inconveniente,—que
o governo as arrendasse, como meio provavel de melhor renda,
ou ao menos, de menor despeza nos orçamentos publicos.

No Brazil, o governo da União segue, a respeito, ambos os 're-
gimens : explora certas industrias administrativamente, como
se 'dá por exemplo com as suas estradas . de ferre—ís explora ou-
tras, pelo meio do arrendaniento, como 'sudcecle COin suas fa-
zendas de gado no Estado do Piauhy, e com um grande numero
de predios e terrenos, urbanos e ruraes,

VANTAGENS DO DOMINI() FISW

•41. 2m regra, todos os Estados -possuem um domínio fiscal,
de qualidade e quantidade, maiS ou menos consideravel.

Entre os Estados modernos, não aliando dos Estados Unidos
da Norte America, da Australia (e até ha pouco do Brazil), que
são proprietarios de grandes donainios consistentes em terras
publicas ; é a Prussia, sem duvida, o Estado que actualmente
recolhe maiores rendas, das fontes diversas do seu dominio fiscal.

Do projecto de orçamento prussiano da receita de 1890-1891
vê-se, com effeito, que a renda proveniente.de taes fontes ffira
calculada em 67,4 0/0 (bruto) da receita total.

-Entretanto, si ha quem advogue a utilidade de grandes domi-

fios fiscaes, não falta tombem, quem os impugne de maneira
absoluta e incondicional.

Por nossa parte, a este respeito, como em geral sobre quaesquer
objectos da economja financeira, só adoptamos e seguimos conclusões

relativas, em vista do meio, dos fins e das circumstancias.
Contra a conservação do dominio fiscal, allega-se comraum-

mente: (9)
1)Que a existencia e a exploração de um grande dominio

fiscal póde trazer a collisão de interesses entre a autoridade pu-
blica e os cidadãos, levando o governo muitas vezes a esquecer
o seu dever de igual protecçao á toda ordem de pessoas e de bens,
além de que, pelo proprio privilegio, ficam desde logo prejudi-
cadas a propriedade e as industrias dos particulares, em favor
exclusivo 'do fisco

2) Que a administraçao dom inial multiplica os funecionarios
publicos, augmenta. a influencia do Poder Executivo, em pana-
juizo talvez das deliberações do Legislativo nas materias fiscaes,
e subtrahe um grande numero de individuos ás diversas carrei-
ras da vida privada ; .

3) Que, no caso de guerra, é o patrirnonio dominial o mais

facilmente exposto as devastações e vendictas do inimigo, o que
produz não sô gravissimos damnos 'materiaes, como ainda nume-
rosos conflictos juridicos

4) Que, finalmente, em relação á ordem economica, aula-,
tracção de uma porção consideravel de bens feita á propriedade -
privada, constitue um grave obstaculo ao progresso industrial, e
obriga os cidadãos a sacrificios muito maiores, do que aquelles,
que bastariam para fornecer ao Thesouro rendimentos mais
amplos, com o systema de tributos sóinênte...

Taes são, em resumo, as allegações que se levantam contra o
dominio fiscal do Estado. 	 '

Em verdade; que este produz caro, e quasi senipre mal,-é uma
opinião geralmente admittida, e não se póde negar, que esta opi-
nião é, as mais das vezes,comprovada pela experiencia dos factos.
No entanto, já o dissemos anteriormente, seria igualmente nina
pretenção exagerada, essa de, em nome dos interesses privados,
excluir o Estado da exploração de todos e quaesquer bons e in-
dustrias. .

Além de que, alguns serviços industriaes são por elle ex-
plorados, como outras tantas condições de garantia para a col-
lectividade em geral (o Correio, o Telegraph°, etc.) ; accresce
igualmente, que é tambeni um dever e uma funcção do Estado
moderno, o cooperar para os misteres da prosperidade intel-
lectual e material das populações ; e em muitos casos o meio de
bem desempenhar-se de tão importante dever será, certamente,
tornar-se elle proprio o fundador ou o explorador de certos
serviços e industrias.

Não insistiremos, porém, aqui sobre este ponto ; porque, ao
começo do presente Titulo, já se disse bastante a este respeito.
Demais ; reservados 03 serviços industriaes e os bens, que são
necessarios ao publico serviço, é tombem nosso parecer, quanto
aos outros bens ou explorações industriaes, propriamente ditas,
que o Estado só deve emprehendel-as ou conserval-as, nas hy-
potheses favoraveis, a que alludimos (n. 	 , pag.	 em)
outra parte.	 (Continio).

(9) Luigi Cossa, «Scienza delle Finam*, Milano, MS.

•
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SENÃO SIDICIARIA.
Supremo 'Tribunal Vedora/

85a s5ss:So Em 4 re DEZEMBRO DE 1895 .
Presidencia do Sr. : ministro Aguino e Castro

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a ses-
são, achando-se presentes os Srs. ministros;
Barão de Pereira Franco, Macedo Soares, José
Hygino, Pindalliba de Mattos, Bernardino
Ferreira, Herminio do Espirito Santo, Ame-
rico Bráziliense, Fernando Ozorio, Americo
Lobo, Ubaldino do Amaral o Lucio de Men-
donça, faltando os Srs. ministros Piza, e A1-7
molda, em go3o de licença e Souza Mar-
tins.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior e despachado todo o expedie ate sobre a
mesa.

JULGA MENTOS

ilabeas - corpus

N. 846-Capital Federal-Relator, o Sr.
Fernando Ozorio; paciente, Francisco Miguel
dos Santos.-Foi negada a ordem de soltura,
contra os votos dos Srs. Fernando Ozorio e
Macedo Soares.

N. 847-Capital Federal-Relator, o Sr.
Barão de Pereira Franco; paciente, Joaquim
da Silva Guimarães, ex-thesoureiro da Es-
trada de Ferro Central do Brazil.-Foi conce-
dida a ordem de habeas-corpus para compare-
cimento do paciente na proxima sessão, re-
quisitando-se os necessarios esclarecimentos
do Sr. ministro da fazenda e juiz seccional do
District° Federal, unanimemente.

N. 818-Capital Federal-Relator, 01 Sr.
Macedo Soares; pacientes, Victorino Ayres
Vieira, José Alvares e Francisco Trotta.-
Foi concedida a ordem de habeas-cmnts
para comparecimento dos pacientes na pra-
xima sessão, sendo requisitados os necessa-
rios esclarecimentos dos Srs. 1 0 delegado iau-
xiliar da policia e juiz seccional do District°
Federal, unanimemente.

Recursos extraordinarios
N. 53-Capital Federal-Relator, o Sr.

Lucio de Mendonça ; revisores, os Srs.
José Hygino o Pincialába de Mattos; recor-
rente, Luiz José da Cunha ; recorridos Anto-
nio José de Abreu e Francisco da Costa
Chaves Faria.-Não se tomou conhecimento
do recurso por não ser caso dele, unanime-
mente.

N. 54-S. Paulo-Relator, o Sr. Ubal-
dino do Amaral ; revisores, os Srs. Lu-
cio de Mendonça e Barão do Pereira Franco ;
recorrente a São Paulo Railway Com.pany;
recorrido, Roberto Norteman. - Toman-
do-se conhecimento do recurso, contra os
votos dos Srs. Ubaldino do Amaral, Lucia
de Mendonça, Americo Lobo e Pindahiba
de Mattos, julgou-se o mesmo procedente,
para se declarar incompetente a justiça
estadual para conhecer da questão de que
se trata e azmullar o processo que foi
perante ela instruido ; contra o voto
do Sr. Americo Lobo que julgou o recurso
improcedente. 03 Srs. Ubaldino do Ama-
ral, Liicio de Mendonça e Pindahibs de Mat-
tos julgam procedente, mas para que seja o
processo declarado nullo pela incompetencia,
dos tribunaes do paiz para o julgamento da'
questão.-Deu-se de suspeito- o Sr. Amerieo
Braziliense.

N. 60-8. Paulo-Relator, o Sr. 'Ainda-,
hiba de. Mattos ; revisores, os Srs. Bernar-
dino Ferreira e Herminio do Espirito Santo
recorrente, padre Pascoal • Maria Giffani ; re-
corrida, a illustrissima Camara Municipal de
Itú.-Não se tomou conhecimento do recurso
por não ser caso deite, em vista da lei, una.
nimemente.

Conllicto de jurisdicção
N. 42-Minas Geraes-Relator, o Sr. Ma-

cedo Soares ; revisores, Srs. José Hygino e
Pindahiba de Mattos ;entre o juiz de direito

da comarca de Para.catú, em Minas Geraes e
O juiz de direito da comarca da Psrana.-
hyba, no estado de Go:saz.-Julgou-se proce-
dente o conflicto para declarar competente o
juiz de direito da comarca do Paranahyba
para a divisão judicial da que se trata nós
au'.os, emquanto não for resolvida pelo poder
competente a questão do limites entre os
estados de Minas e Goyaz ; contra o voto do
Sr. Americo Lobo.

" Appellações civeiS

N. 105 -Capital Federal - Relator, o Sr.
Americo Braziliense ; revisores, os Srs. Fer-
nardo Ozorio e Amorico Lobo ; appellante. a
Fazenda Nacional ; appellado, o Dr. Francisco
de Saltes Rosa.-Foi confirmada a , sentença,
unanimemente.

N. 131 - Espirito Santo - Redator, o Sr.
Pindahiba de Mattos ; revisores, os Srs. Ber-
nardino Ferreira e Herminio do •Espirito
Santo; appellantes, Ribeiro Guimarães &
Comp.; a ppellado, Jose de Souza Oliveira Bar-
reto.- Não se tomou conheimento da appel-
lação por caber na alçada o valor da Causa,
contra os votos dos Srs. Fernando Ozorio e
José Hygino.

Recurso extraordiyario
N. 63- Capital Federal- Relator, o Sr.

Fernando Ozorio ; revisores, os Srs Americo
Lobo e Ubaldino do Amaral ; recorrente, Ma-
ria Klier Reis ; recorrido, o juizo.- Não se
tomou conhecimento do recurso por não ser
caso dele, em vista da lei, unanimemente.

DISTRIBUIO-ES

Recurso crime
N. 42 Rio Grande do Sul-1 0 recorrente,

Miguel Alves de Carvalho, 2 0 recorrente,
José Comarchi.; recorrida, a Justiça Publica.
-Ao Sr. ministro Pindahiba de Mattos.

Appellações
N. I49-Bahia - Appellante, Manoel Joa-

quim de Carvalho ; appellada, a Fazenda
Federal.-Ao Sr. ministro A. Braziliense.

N. 150. - Porto Alegre -- Appellante, a
Companhia de Seguros Phenix de Porto
Alegre ; appellado, Ernesto Schneiders. - Ao
Sr. ministro Fernando Ozorio.

PAS3AGENS

Recur3os extra9rdinarios'
N. 50 - Ao Sr. Macedo Soares.
N. 65 - Ao Sr. Barão de Pereira Franco.

Revisões crimes

N. 74 - A03 Sr. José Hygind.
N. 108 -Ao Sr. Macedo Soares.
N. 112 - Ao Sr.. Pind.ahiba de Mattos.
N. 113 - Ao Sr. Bernardino Ferreira.

Appellações eiveis
N. 62-- Ao Sr. Pindahiba, de MatÉos.
N. 102 - Ao Sr. Herminio do Eqoirito

Santo.
.	 Appellações commerciaes

N. 135 - Ao Sr. Americo Lobo.
N. 140 - Ao Sr. Uballino do Amaral.

Romoloryações de sentença.
N. 52 - Ao Sr. Uballino do Amaral.
N. 53 - Ao Sr. Lucio de Meu-lança.

'	 Contl:cto de jurisdicçãO
N. 58 - Ao Sr. Americo Braziliense.

COM DIA.

Homologação de sentença
N. 52 - Relator, o Sr. Fernando Ozorio.
O Sr. presidente convocou sessões extraor•-

dinarias nas segundas-feiras das semanas an-
teriores ás ferias, afim do poderem ser jul-
gados 22 processos com dia.

Levantou-se a sessão ás 3 horas da tarde.
- O secretario, Joao Pedreira do Coutto
Ferraz.

4. ,Córte do Appellução
SEsSÃO DA CAMARA. CRIMINAL EM 3 DE DEZEMBRO

DE 1895

Presidencia da Sr. desembargador Azevedo
Magalhães-Secretario , o Sr. .Dr. Espozel

Compareceram os SisS. desembargadores
Espinola, Teixeira Coimara, Dias Lima, Ta-
vares Bastos e Miranda Ribeiro.

, JULGAMENTO

Appellação crime
N. 145-10 appellante, Antonio Capelli r

appellaute, Antonio Gaito ; appella,da a jus-
tiça; relator, o Sr. desembargador Espinola.
- Julgaram improcedente a appellação do P
appellante, por não ter sido condemnado,
como suppõe em sua petição de fls. 85, e não
conheceram da appellação interposta polo.2at
appollante, por não ter sido parte no pro-
cesso.

Na Camara Civil foi clestribuido ao Sr. des-
embargador Ribeiro de Almeida o aggravo
de petição n. 220.

SESSÃO DO CONSELII0 SUPREMO EM 3 DZ DEZEM-

BRO DE 1895 •

Presidencia do Sr.. desembargador Rodrigues
'	 -Secretario, o Sr. .Dr. Espozel

Compareceram oS Srs. desembargadoreS
Azevedo Magalhães e Fernandes Pinheiro.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus
N. 893 - Paciente, Aatcoio Francisco de

Brito ; relator, o desembargador presidente.
-Adiado o julgamento para a primeira ses-
são do conselho, requ i sitando-se de novo ao
commandante da brigada policial a apresen-
tação do paciente.

N. 931 - Paciente, João Paulo; relator, o
Sr. desembargador presidente.- Negaram a
pedida soltura por estar pronunciado no
art. 158 do Codigo Penal.

N. 902 - Paciente, João Baptista da Silva;
relator, o Sr. desembargador presidente.—
Negaram a pedida soltura por ter sido o pa-
ciente preso preventivamente, por mandado
de juiz competente, e por crime inafiançavel,
(art. 206 do Cod. Penal).

N. 903-Paciente, João Ferreira; relator, o
Sr. desembargador presidente.-Ne garam a
pedida soltura, em vista da informação pre-
stada pelo juiz da 4 1 preteria. contra o voto
do . Sr. desembargador Azevedo Magalhães.

N. 904 - Paciente, Amaro Francisco da,
Silva; relator, o Sr. desembargador presi-
dente.-Prejudicada a pedida ordem por ter
sido posto em liberdade o paciente.

N. 905-Pacientes, Evangelista Nordinoc
José de Souza; relator, o Sr. desembargador
presidente.-Concederam a pedida ordena
para ser o paciente apresentado na primeira.
sessão do conselho, prestando informações
sobre o motivo e legalidade da prisão o juiz
da li a pretoria.

N. 906-Paciente, Alfredo Lopes de Castro;
relator o Sr. desembargador presidente.-A
mesma decisão da de n. 905, informando o
juiz da 4, pretoria.

N. 907-Impetrante, o Dr. 2 adjunto dos
promotores publicos; paciente, Ricardo Ro-
drigo Moreira Ferreira; relator, o Sr. desem-
bargador' presidente.-Idem, prestando as .
necessarias informações o juiz da 3' preto-
ria.	 •

N. 908-Pacientes, Angel Boy Basquez,João
Prieto e Carlos Minardi.- Idem, informando
o delegado da 6 s circumscripçã.? urbana.

N. 903-Paciente, Leandro Vasquez; cela-
tor, o Sr. desembargador presidente.-Idem,
prestando esclarecimentos o juiz .,da 4' pre- •
toria.

-Reclamações	 .
1

N. I4-Reclamante, o Dr.' Francisco'.Idsé
Viveiros de Castra, juiz da Camara Criminal
do Tribanal'Civil e Criminal; reclamado, o
Dr. José Ferrão de Gusmão Lima, juiz da 2 , •
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preteria; relator, o Sr. desembargador pre-
si lente .—Mandaram ouvir o juiz reclamado
e o Dr. procuradoe geral do districto.

N. 15—Reclamante, o advogado Julio Gon-
çalves do Vette Pereira; reclamado, o Dr. An-
dré Cavalcanti de Albuquerque, chefe de po-
licia da capital; relator, o Sr. desembargador
presidente.— Não tomaram conhecimento da
reclamação, por não ser caso deste recurso.

RENDAS PUBLICAS
A.LFANDEGA . DO 111,0 mft usa:mo

Rendimento dos dh $ 1 a 3 de
- dezembro de 1395 	 • e679:265$611

Idem do dia 4 (até as '3 ho-
ras), 	 427:564$598

1.106:834209
Em igual periodo de le94 1.123:469$372

RECEBEDORIA

Rendimento ch.s dere 1 p, 3 de
dezembro de 1895 ...... 68:758.606

Idem do "dia 4 	 14:°.59807

83:018e223
Eái Igual peeiodo de 1_01. „ 198:e29$691

MESA DE RENDAS DO nSTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL PEDE AL

Rendimento

Dia 1 de dezembro__ •
Dá 'g à 4 de dezembro....

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS
FEDERAL

Arrecadação do dia 4 de de-
' zembro de 1895 	
Idem de I a 4 do corrente 	

NOTICIÁRIO
Tellegreameeleas-0 Sr. ministro da

fel:én:de reéebeu os seguintes.„ „.
:PARANAGUÁ, 3-e-A renda de; alfandoga, no

inez findo, excluidos 03 depositas, foi de
156:563$969, em igual mez do anuo •pesado
foi de 87:764939 '• diferença pira mais fio
corrente 57;e29$994.--0 inspector da alfan-
degl,

Rio GRANDE, ? —A renda da alfandega no
mez do nevembro findo foi de 596:366$601.em
igual mez de 1894 foi de 724:165$890, menos
agora 117:799$339. Saudo-vos.-0 inspector,

Paulo Freitas.

Pagadoria do Thesouro —
Pagam-se hoje as seguintes folhas:

Escola ,Polytechnica, Instituto Benjamin
Cetistent, Instituto dos Surdos Mundos, Corpo
de Bombeiros, Inspectoria Geral do Obras
Publicas, Escola das Bellas Artes e montepio
dos fueccionarios publicas.

Tmprensa'N'aeional.-0 thesou-
reire 'desta repartição entregou hoje na the-
seureria geral a quentia de 6:816$115, pro-
veniente da renda arrendada no mez de no-
vembro findo. •

ir:acuidade de Medicina do
Rio do Janeiro—O resultado dos
exames effectuados hontem foi o seguinte :
' -'4° serie tre- dica, (pathologia medica e cirur-
gica)—Henrique Dias Duque . Estrada, appro-
vado plenamente em pathelogia cirurgica e
simplespeitte na outra ; Olympic) Rodrigues
Pereira, José Florimundo de Paula e Silva e
Azarias Me Monteiro de Andrade, simples-
Mente em arnbae as cadeira.

DIARIO OFFICIAL

Instituto Naelan.al de Mu-
sica—O resultado dos exames annuaes do
curso de theoria elementar realizados ante-
hontem foi o seguinte

Distincção 'com louvor : Eudoro de Sens-
burg Lemos, 15,0 pc ltes.

Distincção Carolina Antunes Pereira e Er-
nestina Pauline Ribeiro, 13.80 pontos, Car-
men Teixeira Cortes, 15,60 pontos, Dejanira
Regina de Oliveira Costa; 13,20 pontos:

Plenamente : Lalila Abrantes, 14, pentes
Dalila Cruz Lima e Ezilda Ferreira, 11,80
pontes;Enema Jessie Catherine Comerim e En-
rice Augusto de Araujo Costa, 10,0 pontos
Corintha Domingos da Motta Guimarães, 9,40
pontos e Georgina da Gloria e Silva, 9,20
pontos.

Simplesmente: Ercilla Alves Reis e Euri-
dice de Souza Pereira, 8,80 pontos ; Ge-
orgina Rolri e

b
ues, 8,20 pontos : Engenia Ber-

tha Virgilia,7,49 pontos e Belmiro Eugenio
de Oliveira Pinto 7,20.
• Insufficieecia : Clara da Silva, 6,40 pontos;

Cora do Valia Wanderley, 5,60 pontos e
Euridice de Carvalho 4,80 pontos.

• Internato do •Giymnasio Na-
eional.-0 resultado dos exames hon-
tem prestados neste estabelecimento foi o
seguinte

5' anuo— Exame 'final de inglez—Arthur
Lima do Rego Meirelles, OpProvado plena-
mente grão 6 1/2.

1 0 anno — Sufficiencia— Enrico Telles de
Macedo, approvado plenam ente, grá o 6,em ar i-
efiretica, simplesmente, grão 4, em geogra-
phia êsimplesmente,grão 3 1/2,ein portuguez;
Antenor Espozel Coitinho, approva,do sim-
plesmente, grão 4, em geographia ; Orlando
E. OberIneder,approvado simplesmente, grão
5, em arithmetica; José Ayres do Nascimento,
approyado plenamente, grão 6,em geographia
e simplesmente, grão 3 1/2, em portuguez e

•francez ; Aristides do Figuered.o, approvado
, plenamente,gráo G, em arithmetica e geopera-
phia e simplesmente, grão 3 1/2, em portu-

, guez; Eduardo Otto Theiler,approvado plena-
mente, grão 6, em arithmetica e geographia,

; simplesmente, vá° 4, em francez e simples-
'mente, grão 3 1/2, em portuguez;

Houve duas reprovações em portuguez
•quatro 'ene francez, duas em arithmetica e
Uma em geographia.

'Useola 1.'013/teci" iea —O resul-
tado dos exames de hontem foi o seguinte
. Algebra, geometria e trigonometria recti-

linea — Approvadoe plenamente: Telemaco
Saltes, Amoldo da Silveira Hantz e Felippe
Sampaio. Houve um reprovado. -

Desenho geometrico e elementar — Appro-
vades simplesmente: Manoel José Bastos Ju-
nior, Graciliano Martins Filho, José Getulio
da Frota Pessoa, José Rodrigues de Moraes
Jardim e Alfredo Brandi.

Curso geral— 1° cadeira do 10 anno ( cal-
culo) — Approvados plenamente: José Ayres
de Souza, Osman Pedroze e Fernando Dias
Paes Leme. Houve deus reprovados.

l a cadeira do 2° atino ( inecanica racional )
Approvados: plenamente, Luiz Maxinsino

de Miranda Corrêa e simplesmente, Estanisláo
Luiz Bousquet. Houve dons reprovados.

3 , cadeira do 2' anno ( chimica inorganica )
— Approvados : plenamente, Joaquim da
Silva Porto e Bento Ama.rante ; simples-
mente, Francisco de .111iranda o Amaro Ba-
ptista.

Curso de engenheiros geographos — 2° ca-
deira ( topograephia e geoda,da) —Appro-
vado,e plenamente : Manoel da Cunha Mo-
raes. .

Curso de engenharia civil — 1° cadeira do
2° anno ( estradas ) — Approvados : plena-
mente, Orosimbo Lincoln do Nascimento ;
simplesmente. Afonso Ramos Corrêa. Houve
dons reprovados.

Correio — Esta repartição exped2rá
malas hoje pelos' seguintes paquetes:

Pelo illin2teviddo, para Las Palmas, Genova
e Napoles, recebendo impressos até às 11 ho-
ras da manhã, cartas para o exterior até
ás 12, objectes para registrar até ás 11 idem.

Dezembro eletletee

Pelo Sirius, para Maceió e Nova York,
recebendo impressos 0,6 tis 6 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 614, ditas
corta porte duplo e Para "o exterior até ás 7
idem.

Pelo Cruuiro, para Bahia e Pernambuco,
recebendo impressos até ás 4 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 4 1/2, ditas com
porte duplo até ás 5 idem.

Pelo Raylton Dixon, para Antuorpia, rece-
bendo impressos até a 1 hora da tarde, certas
para o exterior até ás 2, objectes para re-
gistrar até a lidem.

Pelo Trent, para Bahia, Maceió, Las Palmas;
Lisboa, e Southampton, recebendo impressos
a 1 hora da tarde, cartas para o interior até
a 1 IA, ditas com porte duplo e para o exte-
rior até és 2, objectos para registrar até a 1

i !em.
Pelo Capue, para ,Santos, recebendo im-

pressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 7 1/2, ditas com porte,
dueeo até ás 8 idem.

Pelo Asuncion, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 7 1/2, ditas com porte duplo
ate ás 8 idem.

— Amanhã:
Pelo romMandante Alvim , para Rape-

mirim, Victoria e Balda, recebendo impresso$
até ás 7 horas da manhã, cartas para o in-
terior até á3 71/2, ditas com parte duplo até
ás 8, objectes pata registrar até ás p da tarde
de hoje.

Nota.—Os remettentes das cartas dirigidas
a Angelo Passarelio, Cachoeiro do Itapemirim
e Charles Gannow, East Boston, Moss, Es-
tados Unidos da America e uma amostra para
Marinho &França, Rezende, são convidados a
comparecer na 5 secção desta repartição,
afim de darem esclarecimentos, e bem assim
o da carta registrada n. 20.410 G, endereçaisa
a D. Maria do Rosario, Ilha Terceira, fre-
guezia de S. Matheus (Açõree).

Obsbervatorio do Feio de Ja-
neiro—Resumo sn.eteorologico.—Dia 39 de
novembro de 1895.
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Thermometro sem abrigo ao meio-dia: en-
imerecido 59,4, prateado 34.5.

Temperatura maxima 23,8.
•Temperatura minima 19,8.
nvaporação em'24 horas 1,6.
Chuva em 21 horas 0,0.
— E no 2:
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Thermonsetro sem abrigo ao meio-dia; en-
negrecido 53,6, prateado, 41,5.

Temperatura maxima 33,2.
Temperatura minima 22,6
Evaporação ene 24 horas 3,0.

Ç 1D2 t 11QN4 421,24.



9 a...	 753,42
1/2 d. 752,6
3 p•..	 751,42
Maxima 	 	 3•?.,2
Minima	 	 21,8 •
Média"	  	 27,5
Evaporação á 'sombra 3rá,3

28,0
30,4
27,8

18,95
17,86
17,03

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Falleceram 	
Existem 	

•
Nac.
798 733

	

. 7 39	 42
	24	 36

	

8	 4
• 805 740

Chuva . ....

—E no dia 3:
noras	 Barometro•	 a .0.)

8,2

Tampe- - "Teqsão
ratura' 'do 'vapor,

Iluradade
relativa

9 a...	 754,57 29,4 17,71 58,4 1
1/2 g..	 75,3,98 32,0 .18,45 52 1
3 p.,.. •	 753,09 g- 30.W .`r19,22' 59. 1
Maxima 	 34,8
lliniina , 23,4
Média. •	 29,1
ÉVanor ação á

,P91111)r?-..- , 1•• •
—E no dia 4:

Horas " Baroinetro :Tampe- Tensão .
a.00.	 rotura • do vapor

9 a...	 755,50	 20,5	 14,63
1/2 d,	 755,43	 21,2 :	:15,32
3p... .754,83- . 22,0i -- 15;15
Maxima 	 	 22,7
Minima 	 	 - 19,2 .-
Média 	 	 20,05 , •
Evaporação á
" sombra 	  . 4,u,0

Chuva.. ..... . 	 15'll/r.°,11

Santa Casa da Mrsericordia
—O movimento 'do Hospital da Santa Casa da'
Misericordia, dos hospicios' de-Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, 'de' Nossa Se--•
nhora do Soccorro : e de Nossa' Senhora daS1
DõreS em ,'Cascadurá foi, no 'dia '1 do cor=
rente, 6 àeguinte: •

.;:•,,,•

Humidade
relativa 1
81,5	 1
82

'77,4
••

Exigiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Falleceraji  .. " 
Existem 	

	

-	 Total,

814 766 1.574

	

'19 • 21	 40
, 2l'	 19' 	 40

	

5 1" " 2	 7
805 762 1.567

O movimento da sala do banCo e dos con-
súltoribs -Publieos - foi,' no mesmo dia, de 309
consultantes para os • quaes' sj'aviarazii 387
receitas.'	 :	 •• • ••-	 ,	 •
•• Fizeram-se 28 oxfacçõas de 'dentes.
.• E "no dia 2:

r4,4.	 gsy.	 •ot,m,
Existiam 	 	 805 • 7,62	 1.567 i
Entraram.  '36	 13	 67
Salirraii '	 )	  • 35	 51	 89
Falleeeiam 	  '' 8 r ' 1 •	 9
Eiii.eni''' -	 793	 733 ' 1.536

O movimento da sala do banco e -dos eon-
Sultorios publicos foi,' no mesmo dia, de 674
6)nsultantes, para os quaes se aviaram 771
receitas."	 "'

Fizeram-se 02 extracções de dentes..	 .
E no dia 3:
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•

nepartl4r4o Mer.porologica-
Respno ,meteorologiesda estação do morro

Santo
Nono dia ,‘?, de dezembro:

11414. .13aralII. 11 049 Tempera- TeneRo Iltunidade
loira	 do vapor	 relativa

Obitua.rio — Sepultaram-se no dia29
do passado as seguintes pessoas . fallecidas de:

Athrepsia — fluminense Alzira, filha de
Anselmo Antonio do Carvalho, 4 aniles resi-
dente e fallecida • á rua Jorge Rudge n. 20.'

Convulsões —a fluminense Antoniotta;
filha de Antonio Joã'o Francisco, 10 inezes,

67,.6	 residente e fallecida á rua Bibiana n. 54.
53	 Canoro no estomago—o portuguez Antonio
65	 Gonçalves, 45 annos, casado, residente e

fallecido á rua do Livramento n. 119.
Dentição — . a .fluminense Jandyra,. fflha da

Francisco 'da Motta, 7. mezes, residente p
falecida á rua de SantAnna n. 55.

Eatero colite — .a fluminense Laudionor,
filha de Adolpho José de Sousa Belo, 1 aniso,
e 8 .mezes, residente e fallecida á rua S. Luiz
Gonzaga n. 52.

Entero-colite-- a fluminense Emilia, filha
de José Gomos Teixeira, 2 mezes, residente

falleCida á rua. do Costa n. 43.-
Febre amarela— o italiano Pedro . Sanero,

9 atines, residente rua Visconde de 'tanga
n:' 30 e falecido no hospital da Santa Casa
o hespanhol Henrique Otero Teixaira, 28 an-
nos, solteiro, residente á rua do Carmo u.' 7
e falecido ho hospital da Santa Casa. • ! •

Gastro enterite-6 fluminense Arthur, filho
de José Maria-Antunes, 4 mezes: re3identá e
fallecidc7á i.na D. Mineáina ri. 27. ..

Insufficiencia mitral— o fluminense Thome
de Alcanta,ra Arcanin, 45 anisas, casado, re-
sidente &falecido no Quartel dos Barbonos.

Lesão cardiaca— a brazileira Auzusta Ma-
ria Soares, 60 annos,' casada, residente e fal-
lecida, á travessa do coronel Jullã,o . n. 14 ; o
portuguez João Manoel Ferreira, 7 annos,
casado, residente e falecido á rua S. - Fran-
cisco Xavier n.32 A ; o fluminense Banto
José Corrêa,' 23 anis"' solteiro, fallecido no
hOspicio de Nessa; Senhora da Sande:Total, 3.

Lymphatite perniciosa—a portugueza Ma-
ria da. Conceição, 45 annos,solteira, residente
e falecida á rua Frei Caneca n. 30.

Meninge encephalite—o bra,zileiro Maneei,
filho do José dá Encarnação -Jorge, 7 annos,
residente e falecido á rua Conde de Porto
Alegrou. 24.

Tuberculose pulmonar—os brazileiros An-
tonio 'da Fonseca- Silva, 18 annos, solteiro,
falecido na Santa Casa ; João Lomelino do.
Oliveira, 27 _atines; solteiro, residente e fale-
cido na Santa Casa; a italiana Maria Trinta,
35 annos, 'solteira; residente e falecida á.rua
SoãO - Caetano n. 41: Total, 3.„	 -

Variola—os fluminenses Alberto, filho de
Esmenia 'Maria Ferreira, • 3 annos, residente
e falleCide á travessa do' Navarro n. 6 ; Or-
lando, filho 'de Joaquim Feliciano Pereira,
3 annos, residente e fallecido á rua José de
Alencar n. 10; Albina Gomes, 20 anuas, sol-
teira, reáidente e falecido á rua da Miseri-
confia n. 138'; o mineiro Manel Cassiano,
45 annos, solteiro, residente na Parahyba do
!Sul e ó portuomes Guilhorm JOJID Ramos,
n 26 annos, " solteiro; residente no bcco do
.,Costa Velho n. 8, fdlecidos no Hospital de
Siata Barbara: Total, 5.

Beri-beri—o rio grandense do norte João
Antonio da Costa, 28 armas, solteiro,"falle-
tido na enfermaria da' 'Copacabana'.

•, Cancro do estoma.go—o portuquez Fran-
cisco de Oliveira, .70 annos, solteiro, residente
á roa Barão de Itagipe n e 'falecido no
Hospital da Beneficencia. Portti,ggaz.a..

Marasmo—a brazileira Maria Antonia
Conceição, 40 annos, falecida no Hospicio de

Total	 Alienados..	 •
1:536 1 Tetano dás "recemnascidos—o fituninense

n 81 José, filho de João Luiz Corrêa, 3 1/2 dias,
00 residente e falecido á rua D. Marciana
12	 31:	 "''

1.545 ¡ Tuberculose polmonar—o italiano Casher
Rayirftúrio, '35 armes, solteiro, fallocido no
Hinildid de Alienados.,

I Fetos—um da sexo masculino, filho de Ju-
lieta Maria de Vaseancellos, residente á rua
da Piedade n. 9; outro do sexo feminino,

filho de Urdida Josepha dos-Santos,- residen-
te á rua da Ajuda .n. 65; outro do mesmo
sexo,' filho de Henrique Wanderley,
dente ne,beçco da Fidalga	 Tet.al, 3.- •,

No número .dos 32 sepultados estão incluí-
dos 10 indigentes, cujos enterros foram gra-.
tuitOs.	 .	 .

— E no dia 30: -•
Accesáo pernicioso — os brazi/eiros -Elisa

Pepi dá Mattos, 13 annos. residente -e fale, .
cida na Ilha das Cobras ; 'Adelino Amado, 40
armes, casadc,,. • residente e falecido na Mattá
çlo Trapicheiro; a portuguezá Herminia de
Jesus, 15 annos, residente e falecida á praça
de CaAtisitmetalocan.rd i7.a

cá—a fluminense Ignez Ber-
nardina da Silvá, 43 aranos, casada„ resident9.
e fallácida á rua Magalhães Castro n: 74.

Beri-bari brazileiros ,Lucas' 'Barbosa
dos Santbs, .18 'annos, fallecide no'.-HoSPltal
Central do Exercito; Francisco Antonio Bran-
dão, 68 anises, viuvo, residente' e fallecido á
rua da Sande p. 251. -

Broncho-pneunionia — o braziloiro Alfredo
Lucas de' Souza, 33 annos, casado, residente
e falte tido á rua Conco.alia .n. 9.

- Drquebite capillar—a fInminens&Julia,; fi-
lha de João A.ndré Pereira, 12 mezes,
dente e falecida á . rua , pou.levard Vinte e
Oito de Setembro n. 136.

Caeltexia — .a cearense Joanna Maria da
Conceição Rodrigues, vi iva, 45 annos, resi-
deste -á travessa, S Manoel n. 7 k falecida,
na Santa Casa.	

'.Cancro de peritonio—o fluminense`Elisio
Franciscodos Santos, 23 annos, soltein, resi-
dente e falecido á rua do Livramento n. 121.

CojayulSões—à flurainense Ambrepina,
de Daniel Pereira Guimarães,. 1 anno e 5'Ma-
zes, residente e falecida á rua Frei Caneca.
n.154'.

Coq-ueluche:-a. fluminense Dulcinea, filha"
do Antonio Rodrigues Paiva, 4 mezes, resi-
dente o falecida A, rua Visconde Ita.maraty

33	
,

n.	 .	 .	 .	 .
Derramamento cerebral—a fluminense.He-

lena, filha de Jose') Vicente Domingos Ribeiro,
10 !pazes,' yesidente o falecida: a rua',Alice
n. 1.	 1

Entero-colite—o fluminense Luiz, - filho de
Manoel -Travasses, meZes, residente 'e fale-
.eido á ruáMascuell - n. 85;'b hespanhol Luiz
Moreira, 35 amos, solteiro, falecido na San-
ta Casa; fluminense Augusto Silva Barreto,
O annos

'
 fallecido no Hospital da Sau'cle.	 .

Rgro itarne n to do.esopbago—o mie e iro u-
ardo LVdoSse, 39 annos, solteiro, 'residente o •
fall eeiclo á do Conde..Baependy n. 26. • ;

-Febre aniarella—o portuguez José. Francis-
co da Silva, 27 annos, CW,dp, residente e fal,
lecido á rua do Livramento n- 27.

Febre biliosa,--o francez Julio Debes, 59 an-
nos, casado, residente e fallecido á rua dos
Invalidos n. 53.

Febre palustre remitten'k,—o babiano José
Manoel Torres, 18 annos, so t teiro. • residente e .
falecido á rua S. Frandised Xavier n. 90

Gastro enterite—o fluminense Veroinco, fi-
lho do Manoel Ferreira de Souza, 2 'anhos,
residen ip e falácia° á rua do Costume
n. 4.

Gastro hepatite—o fluminense J sé :doa
Santos Oliveira, 72 annos, viuvo, residente
falleciló á. rua D. Bibiana n. 3.

Mal de Bright—Francisco Nãneã,' 21 anus,
solteiro, fallecido na Santa Casa-
. Marasmo—o portuguez JoãO José de Olivei-
ra Trindade: 65 a. nnos, viuvo, residente e fal.
lecido á rua rda Misericordia n. 20.

Rheumatismo cerábral—o brazileira Da-
mia° Leite Perera Filho, '70 arinos, viuvo,
falecido no hospital da Sauiá. ' 	 •

Septicemia—a fluminense Virgilia, filha de
Jantiaria Anna, 6 aniles, residente e fallecida
á rua da tiru rr uayana n . -174.

Syncopá cardiaea,—o pertuguez José?la,ria.
Pereira de Lima, 36 annos, casado, residente
o fallecidO dá 3: C hriStovão no 227; o
italiano Thilórneno Do Trano, 53 annos, ca-
sado, lallecid6 á rua do Lavradio' (via Pu-

O moVimento da sala do banco e doe cor-
sultorios publicos rei, nó mamilo dia, de 435
o insuitantee, para os quaes se aviaram 510
receifis. "

Fizeram-se 30 extraceiies de dentes,
•- ,
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•
Lymphatle perniciosa-o fluminense Vir-

golino Vicente de Abreu Bastos, 35 annos,
casado, residente e fallecido á rua Orate
n. 22,.

Lesões Danka o oração -e- a africana
Ignacia Maria da stoncleiç'o, 75 anne§, sol-
teira,raidente e faleci la á rua de Sant'Anna

124; o fluminense João Oliveira Lopes 30
anile i.solteiro,residente e falecido á rate;das
Palmeiras 11. 19. Tota l ; 2:

Maraamo balsiario AntonieJoaquini
C. Pires, 30 anhos, SoltSiro, residente e fale-
01(10 no hospital Nacional de Alienados; a
africana Julia Maria da Concaição, 83 annos,
solteira, residente e falecida fie ASylo de
Santa Maria. Total, 2.

Meningite rachidiada-a portugueza Anna
Britto, 25 annos, solteira, residente á rua
Dezenove de Fevereiro n, 49 e falecida, na
Santa Casa; o fluttlinense Francisco, filho' de
Francisco Moita Bastos. 4 annos. residente e
fallecido á rua de Sant'Anna n. 56. Total, 2.

Necrose dos Ossos do craneo - a sergipana
Maria Joaquina Pereira, 40 annos, solteira,
residente á rua do Nuncio n. 14 e falecida
na Santa casa.

PnetinIonia - o flunainense Avelino Carmo
Martins, filho de Savero Martins, 2 atines,
residente-o faleci lo á rua Plauhy n. 22.

Sapticerni,a-a fluminense Petronilha Braga
de Oliveira, 50 annos, casa la,rosidente e fal-
lecida á rua do Cunha Junior n. 7.

Sarampão	 a fluminense Julia, filha de
Rita Maria da Cone ab	 5 annos, residente
e fallecida á rua da Imperatriz n. 102.

Tuberculose pulmonar - a brazileira Rosa
Soares da Cruz, 26 annos, solteira, residente
á rua do General Caldwell n. 115 e fallecisla
na Santa C isa; a fluminense Maria Delphina
da Conceição, 25 annos, solteira, residente a
de S. Salvador n. 2 e fallecida na Santa
Casa; o iriglez Joseph Graves, 28 annos, sol-
teipo, residente á rua da Imperatriz n. 90 e
falecido na Santa Casa ; a fluminense Maria
Vieira e Silva, 21 annos, solteira, residente
á. rua do Conselheiro Bento Lisboa n. 60 e
fallecida na Santa Casa ; a paraense Julia
Derrusseaux da Silveira e Silva, 22 annns,
casada, residente e falecida á rua do Bomfim
n. 90. Total, 5.

Tetano dos recemnascidos-Lulza, 4 dias,
filha de Pedro Fernandes Ribeiro, residente e
falleci 1 a é. rua Cassiano n. 29.

Variola confluente - a riograndense de
norte Maria Candida Soares, 22 annos, ca-
sada, residente no becco do Guindaste n. 1 e
falecida no Hospital de Santa Barbara; a flu-
minense Djalma, 5 1/2 afines, filho de Carlos
Joaquim Barbosa, residente e falecido á rua
Coronel Cabrita n. 12; o pertuguez Estevão
Manduca, 32 annos, residente á rua de São
Diozo n. 118 e falecido no Hospital de Santa
Barbara.

Variola hemorrbagica - a italiana Berta
Jante, 29 amos, solteira, residente e falia-
chia á rua do Senhor dos Passos n. 91.

Fetos-Um, filho de Manoel Dounuges Cor-
rêa, residente á rua da Pa.ciencia n. 18.

No numero dos sepultados estão incluidos
16 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

- E no dia 2:
Alcoolismo - o fluminense Leopoldo da

Silva Almeida, 51 annos, casado, residente e
fallecido á rua do Conde d'Eu n. 253.
• Atheyornasia-o bratileiro Nestor José de
Souza, 41 annos, solteiro, residente e fallecidó
na Santa Casa.

Bronclute capilar-os fluminenses Deolin-
da, filha de Joaquim de Almeida, 1 anuo, resi-
denta e falecida á Quinta do Cajú; José, filho
de Antonio Ribeiro, 6 mezes, residente e fal-
lecids, á rua de S. Christovão n.258. Total, 2.

: Beriberi- o sergipano Francisco Antonio
de Araujo, 23 annos, solteiro, fallecido na
Santa Casa.

Choque traumatico-um homem desconhe-
cido, 33 annos presumiveis, residente e fale-
cido á rus Miguel de ?rias.

Congestão cerebral-a fluminense Maria
Matbilde da Conceição, 64 nonos, solteira,
residente e falecida á rua da Sande n. 183.

dongesib pulmonar-um homem desconta&
eido, 40 annos prestmllPveis, residente e fale-
cido á rua da Saude n. 69.

Catarrho intestinal-a fluminense Balbina,
filha de José Rodrigues da Rocha Garcia, 2
ineSeã e oito dias, residente e fallecida á rua
Esperança n. 30.

Enter0 mesenterite-o fluinittense João, fi-

lho de Henrique José Lisboa, 2 mezea, re-
sidente e falecido á rua de Malvino Reli
ri. 19,

Eneephallte-o fluminense Francisco, filho
de Antonio Moreira dos Santos, 3 mezes, re-
sidente e fallecido á rua Teophilo Ottoni
n. 93.

Ferimento na clavicula direita-o hespa-
nhol Fernando Fume, 47 annos, damdo, re-
sidente e falecido na praça Tiradentes.

Febre amarella-o allemão Hans Dali, 28
tonna, solteiro, falecido no hospital S. Se-
bastib

Febre perniciosa - o fluminense Pedro, fi-
lho de Manoel Dias Fontainhas, 6 mezes,
residente e fallecido á rua do Hoepicio
n. 52,

Vebre biliosa- o italiano Nicoláo Zagari,
20 amos, solteiro, residente e fallecido á rua
de, Relação n. 29.

Pebre siderperals=a fluminense Luiza, Jus-
tina Pereira, 26 amuos, casada, residente e
fallecida á rus da Alegria n. 48. 	 -

Febre remittente- a fluminense Elvira
Nunes Moreira, 33 annos, viuva, residente e
fallecida á rua do Livramento n. 99.

°astro entero-colite - o brazileiro Job Ho-
norato, 51 amuas, solteiro, falecido na Santa
Casa.

Hepatite chron i ca- o fluminense Dulcelli-
no, filho de José Maria Gomes, 22 meses, re-
sidente e falecido á rua da Conceição n. 93.

Insufficiencia mitral- o partuguez Rufino
Fernandes de Araujo, 58 annos, casado,' re-
sidente e fallecido á rua da Quitanda n. 4.

Insufficiencia aortica - o portuguez José
Antonio Passos, 51 annos, viuvo, residente e
fallecido á rua do Senado n. 21.

Inviabilidade- o fluminense Mario, filhe
de Anca Maria da Conceição, 7 horas, resi.
dente e falecido a rua do Rezende n. 44.

Lesão cardiaca- José Vislarley, 35 armes
presumiveis, residente e fallecido á rua Evo.'
risto da Veiga n. 20.

,Syncope . cardem°, - a fluminense Clara
Maria Silvares, 85 annos, viúvo; residente E

fallecido á rua da Emancipação n. 14.
Tuberculose pulmonar-a brazileira Fran-

cisca Maria de Jezus, e5 annos, casada, resi-
dente e falecida, á rua Visconde do Ric
Branco n. 23.
• Variola conflaente-os fluminenses Domin-
gos, filho de Csrlc a José de Abreu, 13 mezes,
residente e falecido á rua D. Julia n. 32
Marianna, 70 anisas, solteira, residente e fal-
lecida à travessa do Pedregaes n. 27; 'fale
aram no Hospital de Santa Barbara o por-
tuguez Ermilindo do Carmo, 25 annos, casa
do. residente á rua do Livramento n. 26
os brazileiros Francisco Pairo, 20 annos, sol-
teiro, residente á. rua de S. Diogo n, 41; Ho
norma Joanna da Conceição, 40 armes, viuva
residente á rua Maximiano n. 41; Beneve-
nuto Ferreira Lopes, 35 annos, casado, resi
dente á travessa Pauline sem numero; An
tonio Juvencio do Graça, 15 annos, solteirc
residente á rua do Proposita n. 49. Total, 7

Miseria organica-e portuguucz, Annibal
filho de Felippe Antonio Romalliete, 1 annc
fallecido na Santa Casa.

Access) pornicioso-o fluminense Walde
mar filho Artemiria Florida, 4 meses, resi
dente e fallecido na rua, digo Becco dos Car
melitos n. 14.

Aphtas - o fluminense Olympic), filho d
Cherni Cecilia, 2 mezes, falecida na Sant
Casa.

Hemorrhagia Umbelical-o fluminense NI;
noel, filho de Braulio Magno da Silva, 2 dia
residente e fallecido á rua de S. Mano
n. 7.

Meningite-a fluminense Marietta, filha e
José Jorge Rangel, 8 mezes, residente e fale
cicia á rua da Lapa n. 89.

blica); o brazliciro Januario Antonio Oliveira,
27 sanes, solteiro, fallecido na - Santa Casa:
Total, 3.

Syphilis pulmonar-o brazileiro Manoel
Renata (1.a. Silva, 45 annos, solteiro, fallecido
na Santa Casa.

Tabes-a brazileira Isidora Maria da Con-
ceição, 32 annos, solteira, falecida na Santa
Casa.

Tisica mesenterica-a . fluminense Leonor,
filha de paes ignorados, 15 mezes, residente
e fatiecida á rua Fre Caneca n. 240.

Tuberculose pulmonar-o fluminense Fran
celino Pio de Almeida, 20 armes, solteiro, re-
sidente e fallecido à rua da Vista Alegre
ri. 3e os brazilsiros Agostinho Gonçalves da
Silva, 19 annos, solteiro, residente e fallecido

rua do Bomtlee, n.256; Zulmira Rosa Brazil,
36 annos, viava, fallecida na Santa Casa;
Antonio Joaquim de Oliveira, 23 annos, sol-
teiro, fallecido na Santa Casa. Total, 4.

- E no dia 1 de dezembro:
Arterio sclerose-o fluminense, Wencesláo

José Garcia, 44 annos, casado, residente em
Nitheroy e fallecido na Santa Casa.

Aneurysma - o fluminense, Honorald Jor-
ge, 50 annos viuvo, resididente e falecido
no hospital de S. J013 Baptista. •

Bronchite capillare fluminense, José, 11-
lho de José Carlos Monteiro, 4 meses, resi-
dente e falecido á rua Beajamin Constant
si.' 7.

' Convidsões-o fluminense, Manoel, filho de
Francisca Maria da Conceição, 2 mezes, resi-
dente e falecido á rua da Cattete ri. 22.
• Catarrho senil - a africana, Magdalena
Christina de Lima, 95 annos, solteira, resi-
dente e falecida á rua Ferraz Guimarães
n. 56.

Catarrho suffocante-os fluminense3
stino, 10 meses, filho de Julio Alves de Mo-
raes, residente o fallecido á rua do Costa
II. - 64 ; Jesephina, 5 mezes, filha de Joaquim
Francieco Azevedo, residente e falecido á
rua 'siaxwell n. 11.

Eudocardite rheutnatica-o portuguez Ber-
nardo dos Santos, 38 annos, seleiro, resi-
dente em Vassouras e fallecido na Santa
Casa,

P.nterite-a fluminense Josephina, 10 me-
tes, filha de Antonio Augusto Ferreira, re-
Sidente e fallecida á rua do General Severiano

44..
-Febre perniciosa-o fluminense Antonio, 5

annos,. filho de Alfredo Lopes Macedo, resi-
dente e fallecido á travessa de S. Sebastião
n. '12.

Febre remittente palustre- o fluminense
Miguel Ferreira Mandes, 55 annos, casado,
residente e fallecido á rua Barão de S. Fran-
cisco Filho n. 7.

Febre typhoide-a fluminense Emilla de
3esus, 90 annos, viuva, residente e falecida.
aram Pedro Americo n. 64.

Febre atnarella - os portuguezes Manoel
Medeiros Carneiro, 40 annos, casado, residen-
te e falecido a rua Abaete n. 34; Custodio
da Motta, 18 annos, solteiro, residente á rua
de Santa Luzia n. 4 e fallecido na Santa
Casa ; Alberto Winther, 23 anises, solteiro,
residente no vaper India e fallecido no hos-
pital de S. Sebastião ; Antonio Rodrigues, 20
annos, solteiro, residente á Ilha do Vianna e
fallecido no hospital de S.• Sebastião ; Osc ir
S. Josthando, 19 annos, solteiro, residente no
vapor Vatentine e falecido no hospital de São
Sebastião; o italiano Vicente Cretina, 32 an-
nos, cas Ido, residente á rua do Cattete n. 48
e fallecido.na Santa Casa.
. Gastro-entero-colite- o flu:ninense Antonio
Pinto de Souza, 51 atines, viuvo, 'residente á
rua Barão de Mesquita n. 70 e falecido na
Santa Casa.

Enterite-.--b fluminense Iguatemy, filho de
Manoel Luiz da Silva Pernambuco. 9 mezes,
residente e falecido á rua de S. Christo vão
n. • 335.

• lnsiifficieneia mitral- o portuguez Domin-
go§ Tinoco, 72 anno3, viuvo, residente á rua
Joaquim Silva n. 48 e falecido na Santa
Casa.
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•Meninge encephalite • o fluminense João,
filho do capitão-tenente Francisco-Xavier Ti-
floco, 3 nonos' -residente ae. falecido s á ama
Chefe de. -Divisão Salgado n. 12...• 	 • • .

Variola. — o fluminense Paschoalido, 'filho
de Antonio Seda, 7 mezes, residente e fale-
cido á rua Formosa, n. 89.

Fetos — um, filho de Francisco Vieira da
Silva, residente á rua Quinta n. 28; outro,
filho de Paulino Novela da Silva, residencia
ignorada.
• Marasmo senil— o portuguez José Fernan-

des Tougrinho, 86 annos, solteiro, residente
e fallecido á rua Cargueira Lima n. 22.

No numero dos 42 sepultados, estão inclui-
dos" 13 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

MARCAS - REGISTRADAS
Pasmos "Miranda.

Avelino Joaquim de -Miranda Junior, bra-
zileiro,, residente. nesta cidade de Belém do
Pará, a rua Treze de Maio; ns. 42 e 44, em-
pregado na pharmacia «Maravilha» apresenta
a registro os rotulos que adopta para a marca
do xarope peitoral «Nlirandolino» de sua com-
posição,. e exclusiva propriedade, o qual se
destina á venda por grosso e a retalho e cu-
jas deacripçães abaixo se vêm.

DESCRINÕES

10. O rotulo n. 1 — E' formado por duas
linhas quebradas, traçadas com tinta preta, e
unidas nas extremidades por duas lidlias pa-
ralelas. As ditas linhas quebradas teem a
parte curva em igual distancia; de ferina que
entre a concaviA ade • dessas linhas, vê-se um
circulo encarnado, fendo no centro um poly-
gono estreitado de cari ranca, dentro do qual
vê-se um monogramrna -que representa as
lettt as N. J. escripto com tinta preta, e eia-

' gidas, por uma cobra tombem preta.
Ao 'lado esquerdo do • circulo, em, fundo

branco, lê-se A. L' Miranda Junior; palavras
essas escriptas com tinta preta: *e do lado di-
reito com tinta encarnada, lê-se Marca Regis-

,trada. •
20. O rotulo n. 2—E'.um quadrado, cujos

lados são tarjados de preto e encarnado. Ao
centro vê se um circulo igual ao do rotulo
n. 1, contendo os mesmoscaracteristicos. Em
cima desse circulo lê-se escriptos com tinta
encarnada e em direcção do uma linha con-
tornada as palavras: «Xarope PeitoralMiran-
dolino»,', e em baixo destas palavras lê-se:
De A. J, Miranda Junier,com tinta preta.Nos
angulos restos superiores do dito quadrado
azijam-se dons desenhos representando linhas
polygonaes. Ao lado espuerdo . do 'referido
circulo I4-Sa o seguinte: Approvado
ptas • com tinta encarnada, e as outras com
tinta preta, o ao lado direito, .1ê-se: Dieta.
Abater-se de comidas salgadas apimentadas e
albsas , sendo a palavra—Dieta—eseripta com
tinta encarnada. e as outras com tinta preta.

parte convexa inferior do circulo, lê-se
'Mau Registrada, com tinta, preta ; e • em
baixo escriptas. horizontalmente dentro do
dito quadrado, lê-se -as seguintes, palavras
(com tinta encarnada) A saude 6 o objecto
Mais precioso da vida; (com tinta preta) Este
xarope d de grande e,reito nos casos de (com
tinta -encarnada) A.sthnza, coqueluche ( com
tinta -preta) Tosse eon vuls4 ou de guarib,g (osta
tinta encarnada ) L'atharros bronch:ttes e tos-
'e: em geral. Dose ( com tinta preta ) Adul-
tos : uma colher de sopa de 3 em 3 horas.
Crianças uma colher de chd de 3 em 3 horas.
(cem tinta encarnada ) Pará. .

O rotulou. I, será coitado na rolha da . gar-
rafa que contiver o dito xarope, e o rotulo

: n. 2 será coitado ao meio.
' 'Estavam duas estampilhas federaes no va-

lor de duzentos e vinte réis, devidamente
Inutilicadas com as seguintes palavras: Pará,
28 de setembro de 1895.—Avelino Joaquim de-
Miranda Junior. Reconheço a assignatura su-
pra.Belém„28 de setembro de 1895—Em' teste •
Munho A. L. A. M. De verdade.-0

interino, Antonio Lucidoro Avelino da Motta,
Certifico que este registro de marca foi
apresentado nesta secretaria hoje ás duas e
meia horas da tarde.Socreta.ria da Junta COM-
mercial de Belém, 28 de Setembro de1895;
O secretario, Antonio dosPassos Miranda Fi-
lho. Foi registrada a presente marca sob o
n. 11, contendo deus rotulos, por despa.cho
da junta de hoje, em duas folhas de papel,
que vão por mim rubricados com o appellido
—Passos Miranda—de que uso, Secretaria
da junta commercial de Belém, 10 de outu-
bro de 1895.---0 secretario, Antonio Passos•
Miranda Filho. (Pagou na primeira via o
salto de dez mil réis. Recebedoria do Pará,
10 de outubro de 1895.—C. R. de Oliveira.

, • N. 2 2

. Kauffma no, Monteiro & Comp . estabelecidos
nesta praça á rua do Rosario n.. 101, com
commereid de fumos e fabrico de cigarros,
vern 'apresentar á meritissima Junta Com-
marcial á marca acima colada adoptada pe-
los supplicantes para distinguir a manufa-
ctura dos seus cigarros, fumos e charutos, a
qual consiste no seguinte:

Um rotulo em papel branco em formato de
carteira dividido em- quatro partes rectan-
gulares unia maior e troe menores:

No maior'vê•Se um oval todo guarnecido
de arabescos tendo nelle representando a fi-
gura de um homem , decentemente trajado,
em passeio e saboreando um gostoso charro
entre os dedos da mão esquerda o uma ben-
gala na direta. Na parte superior em urna
facha cujos pontos cahem lateralmente sobre
o oval lê-se. «Kauffinann» e na parte inferior
os eguinte «Especiaes cigarros preparados com
fumos escolhidos da Bahia» Kauffmann, Mon.
tetro & Comp. Nos retangulas menores e tal e-
raes; lê-se«Itio de Janeiro 101 rua do Rosario»
e no menor superior «20 cigarros» A parte
superior em . formato agudo, serve de faixo
á carteira, contendo os ditos cigarros, seirlo
esta marca usada pelos supplicantes em toda
e qualquer côr e dimensão. Inutilisavarn duas
estampilhas no valor de 220 róis o seguinte:
Rio de Janeiro, 11' do novembro de 1895.
Kuffrnann, Monteiro & Comp. Apresentada na
Secretaria da. 'Junta Commercial da Capital
Federal ás 11 horas da manhã de 11 de no-
vembro de 1895. -O secretario.—Cesar de Oli-
veira. Registrada sob n. 2.296 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hontom. Pa-
gou no 1 0 exemplar 6$603 de selo por estam-
pilhas.Rio de Janeiro 22 de novembro de 1895.
O secretario. Cezar de Oliveira. Achava-se
ao lado o grande salto dá Junta Commercial
da Capital Federal.

N.2.,299

• Illm. Sr. presidente e mais membros da
Junta Comrnercial:

Robillard Braga' & Comp., negociantes
estabelecidos na rua da Alfandega n. 31, vem
apresentar a esaa mentis ;ima junta a marca
acima coitada,- que adoptam para garantia
especial não só do cimento de sua importação
como de outros materiaes de construcção, de
tecidos de algodão, lã ou seda e de generos
de estiva, servindo assim como marca geral
do seu estabelecimento • commercia.l.

Consiste alta TIO seguinte: um rotulo re-
dondo ou quadrado, representando em um
banhado, rio ou lagtia; ti-es amphibios, (cro-
codilos ou jacarés) sahindo da agua para
terra.

Sobra um tronco partido, a um lado, um
grande lagarto. Ao fundo no horisonte, cuja
linha se confunde com a da agua. O sol ira-
mugindo ou emergindo Detalhes accesso-
rios da paisagem e vegetação aquatica. Dís-
tico: «Marca registrada» na parto inferior do
desenho, cuja reproducção poderá ser feita
par qualquer processo graphicos variando as
cores e detalhes conforme convenha á per.:
feita identidenão da marca cujo registro pe-
dem.—A .F.D .1tio de Janeiro,I2 de novembro
do 1895. —Robillard Braga & Com2), , Duas es-

támpilhas nó valor 120 -reis, inutilisadas.
Apresentada na . Secretaria • da Junta-Com
marcial da Capital Federal á l'hora da tarde
de 13 de novembro-de 1895. O secretario,
Cesar de OlfveiraJ Registrada sob n. 2,g99
por despacho da Junta Commercial em sessão
de hontem. Pagou no 1° exemplar 6$600 de
salto por estampilhas. Rio de Janeiro, 22 de
novembro de 1895.-0 secretario, Cesar de
Oliveira.' Estava o'sello da junta.

• N.12.t00

Pinho Silveira &'Comp., negociantes, esta-
belecidos nesta praça, á ruti 'da 'Uruguayana
n. 101, com commercio de fumos de toadas aS
qualidades, apreseata á meritissima Junta
Commercial a marca acima adoptada pelos
supplir ntes para distinguir-os fumos- do seu
commercio, a qual consiste no-seguinte: Um
rotulo rectangular de côr alaranjada, guar-
necido por um bordado de vinhetas a volta.
Na parte superior • lê-se -Superior- fumo Dar-
pendy. O centra é Occupado pela figuras de
um camello em pé e parado. Lateralmente
os dizeres : Grande sortimento de fumos dc
todas as qualidades Deposite -Rua da Uru-.
guayana n. 101. Na parte inferior e abaixo
da figura do =eito : marca acreditada 'ca-
rnal() Fabricantes. Pinho Si rvam Rio
de Janeiro. A referida marca é usada ‘ pé/os
supplicantes em tedaie qualquer cru' e" será
usada nas latas contehdo as diversas `,qtralia
dadas do fumo do Selecornmereio. assim como
em pacotes, maços é charutos.- Inutilisavam
tre:s estampilhas no valor dealuzentos:e vinte
réis o seguinte : Rio de Janeira, 9 do sua-
vernbro de 1895--Pinho, -Silveira -Se'Comp s •

Apresentada na Secretaria da Junta , Com-
marcial da Capital Federal às onze horas da
manhã de 11 de novembro de 1895.-0 secre-
tario, Cegar de Oliveira.

Registrada sob n. 2.30) por despacho da
Junta Carnmercial em sessão de hontem. Paa
gou no primeiro exemplar seis "Mil o seis
centos réis de' Éello por estampilhas.. Rio de
Janeiro, 26 de novembro de 1805:-0 secreta-
rio, Cesar de Oliveira.

Achava-se ao lado o grande selo da.:''áainta
Comrnercial da CapitallFetleral;

EDITA.ES E AVISOS
• +(	 '

exiorte do .Appellaçào
Faço publico que as t appellações Crimes

N. 135, appellante a justiça, por seu . pro-
motor, appellado Manoeh Gutiem s; ai.- 136,
appellante a justiça, por seu promotor,
appellado Antonio Pinto Teixeira; n. 138,
appellante João Martins Bicho, appellada
Justiça; n. 142, appellamte Leopoldino Bar-
bosa, appellada a justiça; n. 147, appel-
tante Augusto Pinheiro' iterqueira ou Au-
gusto Pinheiro Roquira, appellada a justiça;
n. 152, appellante Manoel José Rodr,gues,
appellada a justiça, acham-se com -dia, de-
vendo o julgamento ter togar na sessá'o
camara criminal do dia 0 do corrente ou
nas seguintes.

Secretaria da arte do Appellação, 3 de de-
zembro de 1895.— O secretario, Joaquim Ma-
ria dos Anjos Espozel. , ,	 ,	 7 e

•—•

Côrte de A.pp'elinção
Faço publico que a a,ppellaçà,'o eivai n.955,

appellante, Antonio Pinto Monteiro •, appel-
lado João José soares, successor de Antonio
Au susto de Freitas acha-se com dia, devendo
o julgamento ter togar na sessão da camara
civil da dia 5 do corrente, ou nas seguintes.

Secretaria da Corte de Appellação, 2 de
dezembro de 1895.— O secretarto, Joaquim
Afaria dos Anjos Espo:el.

I

Tribunal Civil e Criminal
Acham-se com dia para julgamento, ria ses-

são de sabbado, 7 do cofaente, as appellações
lis. 111, 112 e 113, entro partes: appellante
Manoel Ribeiro da Silva, appellada a justiça;

•
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appellante Florèncio Rillo Ferreira,,appellada
a justiça; appellante Julia Rosa dos Anjos,
appellada a justiça'.

Secretaria do tribunal ., 4 de dezembro de
1895,. — O secretario, Manoel Ramos Mon-
córvo;

culdadé de Medicina do
IttiO de Janeiro

Hoje, ás 11 horas da manhã, serão chama-
dos a exame pratico os seguintes alumnos

:.i a sere—botanica'é 'zoolOgia

Luiz Agner.
Aureliano Leite Barcellos.
Paulo Fernandes dos Santos.
Henrique de Brito ,Belford: Róxo.
Manoel de Marsillac Moita. •
Antonio Carlos Tinoco Cabral.
José Teixeira Bastos. 	 .
Luiz Augusto de Moraes Jardim.
Licinio Lopes Serta. •
Gil Goulart Junior.

Turma supplementar

João José Alves,
Candido,do Barros Camargo.'
Eduardo Baptista Pereira.
Ernesto Crissiuma de Figueiredo.
Raul Guimarães Sobral.
Licinio Athanasio Cardoso.
Graóiano Souza Geribello.
Mignel Fernandes Moreira Junior.
Alberto Simonard Rodrigues dos Santos.
José Carmo da Silva Pereira,

sdrie — Histologia

08 mesmos chama los para liontem.

3a serie
••

Pedro Armando Lartigau.
Fiaincisco de Paula Simões Lopes.
Delphino Pinheiro Uclifia. Cintra.
Amar ill ó Hermes Vasconcellos.
José Antonino Pacheco.
Carlos Lindgren.
Alberto Carlos Duque Estrada Azevedo.
Joaquim Pinto da Fonseca.
Rayinundo Firmino de Assis.
Augustó ' Ediiardo Pinto.
Feliciano José de Almeida Junior.
Adriano Duque Estrada Azevedo.
Manoel Ribeiro Franqueira.
Arnolfo Pimenta de Mello,
Ricardo Pereira Machado.
,Antonio Pedro Pimentel.
Raymundo Theophilo Moura Ferreira.

—Serão chamados a exame oral os seguin-
tes alumnos

serie

Abel de Oliveira Porto.
José Antonio de Figueiredo Rolrigues.
Mario da Silva Dias.
Antonio Tolentino.
Manoel Antonio Iustosa Carrão.

Turma supplementar

'José Maria Moreira
Arthar Franco de Souza.
Ernesto Condido da Fonseca Portella.
José Aiignsto Pereira de Rezende.
Sergio do Campos Barros.

—Serão chamados a exame pratiao, ás
Mesmas horas, os seguintes alumnos

5a sdrie—Therapeutica

Antonio Pacheco Leão.
José Cloomenes da Silva Ferreira.
Augusto Torreão Roxo.
Franklin da Cunha Moreira,
Reynaldo Jayme Mala.
Carnal° Henrique Salgado Junior.
Raymundo Olegario da Costa.
Norberto Pereira da Fonseca.
Arthur Moncorvo.
Newton Augusto Rodrigues Campos.

• -- Serão chamados a exame . oral- .os Se-
guintes alumnos

6 1 serie
Anisio de Castro Peixoto,
João Manoel da Silva Tavares.
José Mendes Tavares.
João Egydio de Carvalho.

Turma supplementar
Alberto Salema Garça° Ribeiro.
José JoaquiM da Costa Junior.
Franklin do Nascimento Guedes.
Arthur José de Andrade Bastos.

Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1$95.-
O secretario, Dr. Munia Maio.

--
Escola Polytechnica

De ordem do Sr. director interino da
escola, faço publico, para conhecimento dos
interessados, , que amanhã, 5 do' corrente
ás 10 horas da manhã., dar-se-ha ponto
para prova oral aos seguintes senhores
Algebra, geometria e trigonometria rectilinea
Casar Godinho Espinola.
Gabriel de Azambuja. Fortuna.
Alvaro Guimarães Bastos. .
Samuel dos Santos Pontual Junior.

. Turma supplementar
Alvaro de Souza Martins.
Enrico dos Santos Estavas.
Francisco Amanho Soares.
Joaquim Antonio Vieira de Souza.

Desenho geometrico e e'ementar
Oziel Bordea.une Rego.
Alfredo da Silva Tavares.
Alfredo do Araujo Gonçalves.
Bento Martins Pereira de Lemos.
Franklim alascarenhas de Souza.
João Frederico de Queiroz Facó.

Turma supplernentar
Heitor Lyra da Silva.
José Euclides Rosa.
Theobaldo Alves da Silva.
João Duarte Lisboa Serra.
João Luiz Ferreira.
Oscar Furquim Werneck de Almeida,

CURSO GERAL

1' cadeira do 1,1 ando (calculo).
José Pereira da Graça Couto.
Placido Martins de Mello.
Lysanias de Cerqueira Leite.
Alfredo de Castro Ribeiro.
Carlos de Souza Ferreira.
Vasco de Souza.

Turma supplementar

João Guilherme Hesse:
Fernando Guerra Duval.
Gastão de Azevedo Villella.
Augusto Agostinho Pinheiro.
Mauricio Rodrigues Pereira.
Gustavo Fervanes de Oliveira Guimarães.

3." cadeira do 1 , anno (physica experimental)

Carlos Torres Gonçalves.
Francisco Penalva de Faria.
Benjamin Torres de Carvalho.
João Baptista Lobato.

Turma supplementar

Marionno Pompilio Alves Junior.
João Augusto Zany.
Benito /lha Etyjalde.
José Pereira de Brito Leite de Berrêdo.
Exercicios praticos do 1" anno (cis 10 horas)
Chrysantho Sá de Miranda Pinto.
Henrique Burnier.
Carlos do Figueiredo.
Manoel Luiz Martins.
Mario da Cqsta, Pereira.
Antonio Rodriguos da Silva.
Alexandre Martins Rodrigues.
Jorge Moreira Borges.

' Rodolpho Pimenta Valioso. .
José Mattaao Sampaio Corrêa.

•Turma opplementar
Ludecio Ferreiaa dos :Santos..
Antonio Sebastião Ferreira Celso.
Joaquim José de Souza Breves Filho.
Leandro Antonio da Silva.
Sylverio José Berne.aales.
Francisco Ribeiro Moreira.
Adol pho' Carneiro.
Alvaro de Andrade.
Antonio Eustaquio de Sonsa.
Carlos Leandro Moreira Machado. . •- 	 .

OS Fre. afifearibs deverão apresentar-se
munidos dos instrumentos e tabellas raeces-
sarias á coastrucção de plantas. .

1a cadeira do 2' anno (ntecanica racioriai)
Ignacio de Assis Martins. 	 a.;
O vidio Fernando Trigo de Loureiro Junior.
Luiz RaymiindO dó" Britfo' País8S-.
Eugenio Torpes de Oliveira. .

Turma supplementar '
Coriolano Gomes de Mattos.
Olavo Barreto de Almeida e Albuquerque.
Godofredo Fratieiseo•Leal.
Arthur de Miranda Ribeiro. •

CURSO DE ENGENDEIR.OS - GEOGRAPIIOS

28 caieira (topographia é de'Ode`sia)
Luiz Dias Carneiro'.
Antonio Emiti° Rodrigues (23 chamada).
Augusto Vieira Pamplona (23 chamada).

CURSO DE ENGENIIARIA. CIVIL
Ia cadeira do 1° armo (construcção)

Christian° Ottoni Vieira.
Ary Fontenelle.
João da Costa Ferreira: 	 a •

cadeira do /3 anno ( désct:iptiva applicada )
Braul l o Augusto Penna.
Francisco Antonio Pereira.
João Canelo Povoa.	 .
João Baptista Peixoto de Albuquerepae.,

Turma stipplementar - • 	 -.-
Alvaro Nunes de Carvalho.
Ernesto Frederico da Cunha Sobrinho.

Ia cadeira do 2, anno,.L (trais
Candido Jose da Silva Isidoro.
Gentil Tristão Norberto ..	 "	 -• •:Nota—A's 11 horas' da manhã continuará a
21 parte da prova graPhica de desenho topo-
graphico.

Rio do Janeiro, 4 da dezerfibro de 1895.-
O bacharel-J.6M Joaquim de Miranda e Horta,
secretario.

Faculdade ,de Medicina do,
Itio de ..laneiéo„

INSCRIPÇÃO PARA O CONCURSO AO LOGAR _ DE
PREPARADOR DA CADEIRA DE ANATOMIA
DESCRIPTIVA.

De ordem do Sr. Dr. director,' faz-se•pulSilco
que a inscripção para o conónrso' ab Iogas'
vago de preparador da cadeira de ariatoinia
deacriptiva estará aberta inata secretaria dó
dia 12 de corrente ao dia 11 de dezembro
proximô futuro, ás 2 horas ditarde;em• alue
será encerrada.

No acto dá inseripção cada candidato de-
verá apresentar á directoria da faauldade
folha corrida no lagar do seu e/ondeai°, afim
de provar que está no goso do seus direitos
civis e politicos, seu diploma ou publica-
forma do mesmo, jnstificarido a impossibili-
dade da apresentação do original, e quaes-
quer outros documentos gila 'julgarem con-
veniente como tantos • do habilitalaãO, ou
prova de serviços prestados' á st iencia'd ao
Estado.

• O concurso .ccmstará de troa' Provas: . es-
cripta, pratica o oral.

-	 fama, do art. 82 do Codigo do Ensine
Superior, o candidato que, mesmo por

'de molestia, retirar-se de qualquer das pro-
vas depois de começadas, ou não completar
tempo marcado para a prova oral,' ficará,

'excluido do concurso.
A inscripção poderá ser feita Por proéstra-

'ção, si o candidato tiver- justo . inipediniento.
Secretaria da Faculdade de Mediania do

Rio de Janeiro, -lb de setembro de 1895.-
O secretario, Dr. Antonio de Mello Muniz
Mata,



Externato do Gyinnasio
Nacional

--
, Externato do GymnasiCi

, .
Nacional

Quinta-feira

Fticuldade (110 Mediein -a e
.	 .

Iniarniaciada nahia

Do ordem do Sr. Dr. vice-director, faz-se
publico que fica abertas nesta secretaria,'de
hoje 29 do cadente a 28 de janeiro proximo
vindouro, a inscripção para o togar de pre-
parador da cadeira de chimica ,inorganica
medica, a qual se encerrará ás 2 horas da
tarde deste ultimo dia.

No acto da inscripção cada candidato de-
verá apresentar á directoria desta faculdade;
folha corrida no togar de seu domicilio, di-
ploma de doutor em medicina ou de pharma-
ceutico por qualquer das faculdades da Repu-
blica ou publica-forma dos mesmos e outros
quaesquer titulos scientificos ou publicações
que haja feito.

Secretaria da Faculdade de Medicina e de
Pharmacia da Bahia, 29 de outubro de 1895.
—O secretario, Dr. Menandro dos Reis Mei-

Faculdade de Direito de \
S. Fiaulo

De ordem do Dr. director, faço publico que
acha-se aberta nesta secretaria, pelo prazo de
quatro mezes, a contar desta data, a inseri-
pção dos candidatos ao concurso do logar de'
lente substituto da 3 1 secção desta faculdade.

O concurso, que será feito nos termos do
decreto n. 1159 de 3 de dezembro de 1892,
versara sobre as seguintes materias:

'Direito romano ;
Historia do direito nacional;
Direito criminal;
Noções de legislação comparada sobre o di-

reito privado.
Os pretendentes podara. ° apre;entar-se èm

todos os dias uteis nesta secretaria, das 10"
horas ao meio-dia, e deverão exhibir, no acto
da inscripção, seus diplomas e titulos ou pu--
blicas-fórmas destes, justificando a impossibi-
lidade da apresentação dos originaes e folha
corrida.

E para que chegue ao conhecimento dos
interessado, mandou o Sr. director lavra"
o presente edital que será afixado no logar
do costume e publicado nos jornaes desta c,-
dada e nos da Capital Federal.

Secretaria da Faculdade de Direito de
S r. Paulo, 6 de outubro de 1895. — O secreta-

	

rio, AndOè Dias de Aguiar.	 (•

3Eseola do Minas'
De ordem do Sr. director da Escola de

Minas, faço constar que, até ao dia 16 de
dezembro do corrente anno, estará aberta
nesta secretaria a inscripção dos candidatos
para o provimento definitivo do logar de
lente do metallurgia e lavra de minas.

Só serão adinittidos os candidatos que satis-
fizerem as disposições dos arts. 66, 67, 68,
71, 72 e 73 do codigo das disposições communs
ás instituições de ensino superior.
•Secretaria da Escola de Minas, 16 de agosto

de 1895.-0 secretario, João Victor de Maga-
zhães Gomes.

Escola. Ip•olytechnica
De ordem do Sr. Dr. director interino

desta escola, recebem-se propostas, em carta
fechada e em duplicata, até ás 12 horas do
dia 10 de dezembro proximo, em que serão
abertas em prosença dos proponentes, para o
fornecimento de objectos do escripborio e para
as,a.ulas de desenho da mesma escola durante
o semestre de janeiro a junho de 1896.

Para esclarecimentos com o abaixo asai-
gnado em todos os dias uteis.

Rio de janeiro, 28 de novembro de 1895.-
O agente thesoureiro, Antonio Teixeira de
Sampaio.	 (.

EXAMES DE PREPARATORIOS

De ordem do Se. director, faço publico que:
a partir de hoje até ao dia 24 do corrente ás.
2 horas da tarde, ticha-se aberta, nesta secre-
taria, a inscripção para os exames do 'prepa-
ratorios que começarão • no dia 2 de janeiro
proximo vindouro.
• O requerimento da inscripção será feito'
pelo candidato: que o acompanhará de um
attestado de identidade de pessoa, passado
por seu pae, ou tutor ou pessoa conhecida,que
confirme as allegações pessoa,es do raquerente:
Poderá tambem passar este attestado o dire-
ctor do estabelecimento de instrucção onde o

'requerente tiver estudado.
Bastará que apresente um só documento

deste genero o candidato que requerer
sci'ipção em mais de urna mataria.

Pela inscripção em cada mataria será paga
a taxa de 5$500 em estampilhas. 	 •

Encerrada'a inscripção, sob nenhum pre-
texto será quem quer que seja admittido a
alta.

\	 •
Quinta-feira, 5, cio corrente, 4'10 horasfia

manhã, serão chamados a exame do : •
1

Portugne: (1 2 serie) prova escriptd

Todos Os inscriptos.s
Francez (Ja serie) prova oral •

v	 •	 •
Brasilia Augusta Marelhas Gomes.
Genoveva Pereira de Magalhães.
Maria Castanheira. .. .
Palmyra da Cruz Sobral.'.	 .	 .	 t	 •	 .

Secretaria da Escoia Normal dó District°
Federal, 4 de dezembro de 1895.0 secretario
interino, Antonio Henrique de Araujo.. -

v

• ,Effectuam-se amanhã, OS exames tie suffi-
eiencia \ do 2 anuo (porâaguez, franceS,'

geographia e arithmetica) e os finaes' d'é
musica do 45 o litteratura do 65.

•Os alumnos devem comparecer ás 9 horas
da manhã.

Externato do Gymnasio Nacional, 4 de
dezembro de 1895.- — O sevetario, Paulo
Tavares. V

Instituto Nacional do Musica
EXAMES ANNUAES

•

De ordem do Sr. director, faço publico, que
no dia 5 do corrente, continuam os exames
curso de theoria ' elementar, e que nos dias 6,
7, 9, 10 e 11; terão Iogas' os das l rs, e 2" épd-
cas de canto-choral e solfejo individual.

As chamadas dos alumnos serão feitas ás
10 1/2 horas .cla manhã, de accordo com as
listas afixadas na portaria deste estabeleci-
mento.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica,
4 de dezembro de 1895. — O secretario' inte-
rino, Gastão Jeolás.	 ,	 (•••

Instituto Co'rnmercial
Haja, quinta-feira, 5 do dezembro, ás 10

horas da manhã, serão chamados para prova
oral de arithmetica e algebra os Seguintes
alumnos:
Raul Galilêo da Cruz Lima.
Cicero Ursulino de Carvalho.
Enrico Ferreira Pinto. •
Oscar Monteiro Espozel.
Se varino José de Carvalho.
Alberto José de Carvalho.

Turma jupplementar
Alberto M. Perkraz Junior.'
Guilherme Paranhos
Oscar Mohtdiro de Freitas. 	 ,
Arménio 0:Cardoso Pires..,	 .
Domingos Peixoto F. de Souza Junior.
Norberto A. F. do Amaral Junior. „

Secretaria do Instituto, Commercial, • 5 de•
dezembro de 1895. .2- O secretario; •Aberto
Gracie.

Escola de Minas
De ordem de Sr. Dr. diractor da Escola

de Minas, faço constar que, até o dia 15 do
fevereiro de 1896, estará aberta nesta secre-
taria, pela segunda vez, a inscripção dos
candidatos para o provimento definitivo do
Jogar de lente substituto da 2 , secção metal-
Iurgia, lavra de minas, economia politica,

• direito administrativo, estatistica, legislação
de terras e de minas.

Só serão admittidos os candidatos que sa-
tisfizerem o disposto noa arts. 66, 67, 68,
71, 72 e 73 do codigo das disposições com-
muns ás instituições de ensino superior.

()tiro Preto, 16 do outubro de 1895.— Joao
'Victor de Magalhães Gomes.

A approvação em portuguez será condição
indispensavel para que o candidato preste
exame de qualquer outra disciplina ; o can-
didato ao exame do geometria e trigonometria
deverá ter a,pprovação em arithmetica e al-
gebra ; ao de physica e chimica, approva,ção
em mathematict elementar; ao de historia
natural, approvaçã o em ch imica e pli ysica;
ao de historia, approvação em geographia.

A prova escripta durará no maximo tres
horas e será prestada simultaneamente por
todos os can lidatos de cada malacia consti-
tuindo uma a tres turmas sob a fiscalisação
dos membros da mesa.

A deficiencia da prova, quando não hou-
verem sido tratados todos ou pelo menos a
maioria dos pontos dados, ou quando a parte
feita seja má, será tambem motivo de inhabi-
litação, ;bem como a redacção quando for
notoriamente má.

Não será admittido á segunda chamada o
candidato que, depois de tirado o ponto para
a prova escripta, retirar-se sem prestal-a,
salvo quando o faça por motivo de molestia
devidamente provada perante a directoria; e
ouvida previamente a respectiva mesa.

O examinando que for surprehendido no
acto de servir-se de apontamentos particu-
lares ou de quaesquer livros não permittidos
pela commissão examinador° perderá os di-
reitos da inscripção nessa época de exame.

O candida to que não comparecer, por mo-
tivo justificado perante a directoria do exter-
nato do Gymnasio Nacional, poderá ser cha-
mado mais uma vez, esgotada a lista da in-
scripçã,o.

A commissão examinadora fornecerá papel
rubricado em cada folha pelos tres membros
da mesa, bem como os livros, diccionarios e
taboa,s precisas para as provas escriptas, não
podendo os candidatos utilisarem-se deoutros.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
ciona,l, 5 de dezembro de 1895.-0 secretario,
Paulo ,Tavares.

Escola Normal

—7—

Escola Normal Livro •

Hoje, ás 5 horas da tarde, serão, chamádoá
a prestar exame escripto de portuguez, todos
os candidatos inscriptos.

Secretaria da Escola Normal Livre, 5. do
dezembro de 1895.-0 secretario, ,Hemeterio
Jose' dos Santos.

Junta ' Commereial
Pela secretaria da .Junta Cornm'ercial:

Capital Federal se faz publico, na' conformi-
dade do art. 29 do dec. n. 596 de 19 de
lho de 1893, que, no perio.lo de 1 a 8' do
agosto do corrente anno,fora.ni arnhivados os
seguintes contractos e distractos de sociedades
comerciam..

tuim CiPPICIA
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Contractos
De , José Silveira Duarte e Bernardino An-

tonio Pereira para, a commercio de generos
alirnenticios nesta praça á rua de José dos
Reis n. 1, com o capital de 13:000$, sob a
firma 'de Pereira & Duarte.

Manoel José Borrajo, David Lopes Trigo
e Domingos Fernandes Gomes para o com-
mareio de confeitaria e padaria nesta praça,
á rua Marquez de Olinda n. 32, com o capital
de 20:000$, sob a ' firma de Borrajo, Trigo
&Gomes.

Pedro Ries Coelho e Francisco José Freire
para commercio de ' liquidos e comestiveis
nesta praça, á rua dos Ouvidor 149, B, com
o capital de 24:000$, sob ,a, firma de Coalho
& Comp.	 •	 • •
- Francisco de Assis Pereira e José Teixeira
de Oliyeira Braga para o commercio de co-
midas frias etc, nesta praça, á rua do Lavra-
dio n. 43, como capital de 6:000$, sob a fir-

a de Pereira & Braga.
,Paulo Caetano Rosas e José Pedro de Mattos

para o cominarei° . de &Reina • de torneiro
desta- praça,á rua da Ajuda n. 22, com o ca-
pital de 8:000$, sob a firma social de Rosas
& Mattos.	 -	 •

José Dias Madeira e José Maria Rodrigues
dos Santos para o cominarei° de roupa nesta
praça á rua da Passagem n. 16 e filial á rua
de S. Clemente,n. 20, com o capital de
6:000$, sob a firma de Santos & Madeira.

Luiz de Souza Teixeira e Manoel José Lopes
para o commercio de padaria nesta praça, á
rua, do Cattete n. 257 com o capital de
40:000$, sob a firma de Teixeira & Lopes.

José Ferreira de Aguiar e Arnaldo Ferreira
de Aguiar para -á commercio de poreellanas
ete.nesta praça,com o capital de 60:000$, sob
»afirma de Aguiar & Irmão.

Henrique Shisdnard: e Dr. Luiz dos Santos
Anatos para °cominarei° de maças a.limen•
ticias nesta cidadeA, Praia do Retiro Saudoso
_Ta. 97 e99 com o capital de 150:000$, sob
a firrdá de Simonard & Afflictos.

Thomaz Guilherme Cassey e Francisco Car-
dozo Pires para o commercio de ofilcina de
ferreird liéstw praça á rua 13 de Maio n. 32,
com o capital de 2:590$, sob a firma de Cassey
& Carda z).

Silverio de Araujo Torres e Antonio Fer-
reira Villas Boas, para o commeraio de pa-
pel, etc„ nesta praça, á rua Sete de Setembro
n..223, com o capital de 30:000$, sob a firma
de Villas Boas • Comp.

Rodolpho Marques da Silva e um comman-
ditario para o commercio de cOMMiSSÕO3
nesta praça, com o capital de 40:000S, sendo
metade do commanditario, sob a fi:ma de
Rodolphe Marques & Comp.	 •

Arthur Aron, Joaquim Vieira Nunes e Ro-
drigo Pinto da Cunha, para o cominarei° de
generos nacionaes e estrangeiros nesta praça,

,á rua da Quitanda n. 93. com o capital de
400:000$ sob a firma de Vieira, Cunha &
Comp.

Manoel Joaquim Martins Lage, Secundidd
de Novaes Basto e José Joaquim da Silva
Corrêa, para o cornmercio de calçado nesta
cidade; a praça Quinze de Novembro n. 10,
com o capital de 200:000$, sob a firma de
Martins Lage & Comp.

'Antonio José da Cunha e a commanditaria
D. Francisca Goulart Jordão para o cominar-
cio de fazenda e roupas nesta praça, á rue,
do Carmo n. 19, com o capital de 59:000$,
sendo 30:000$ da commanditaria sob a firma
de Antonio Cunha & Comp.
'Guilherme Malheiro, Francisco da Costa

Pinto e o commanditario José de Castro Gui-
marães, para o commercio de artigos de ta-
peçaria nesta praça. á rua da Ajuda n. 17,
com o capital de 60:009$, sendo metade do
commanditario, sob a firma de Malheiro,
Pinto & Comp.

Francisco Antonio Xavier Pinheiro, An-
tonio Augusto Xavier Pinheiro, João Carlos
Pinheiro e José Gouvêa da Costa, para o com-
inando de calçado nesta Praça, á rua da Uru-
guayana ns. 87 e 89, dom o capital de
300:000$, aob a firma de Pinheiro, Filho &
Comp.
' Manoel Marinho de QULeirOZ e José Teixeira

Pinto de Lemos, para o cominarei° de sec,cos

e molhados nesta praça, á Praia de Botafogo
n. 30, com o capital de 11:230$520, sob a
firma de Queiroz & Lemos. '

Alexandre Pereira da Rocha o Antonio
Gomes da Rocha, para o cominarei° de ge-
neros alimenticios nesta praça, á rua Ge-
neral Polydoro n. 83, com o capital de
3:300$, sob a firma de Rocha & Pereira.

Ignacio de Souza Pereira e Arthur Paredes
de Bittencourt, para o cominarei° de molha-
lhaalos nesta cidade, ao largo do Rocio n. 6,
com o capital de 11:000a, sob a firma de
Souza Pereira & Bittencourt.

Manoel Luiz dos Santos Werneck, Rodrigo
Pinto de Magalhães e o comma,nditario José
Francisco Moreira, para o cominarei° de com-
missões de café nesta praça, á rua Municipal
n. 14, com o capital de 150:000$, sendo do
commanditario 30:000$, sob a firma de Wer-
neck, Magalhães & Comp:

Francisco Pereira de Vasconcellos e João
Rodrigues de Carvalho, para.° commercio de
caixões etc , nesta praça, á rua do Carmo
n. 25, dom o capital de 1:400$, sob a firma
de Rodrigues & Pereira.

Luciano Rodrigues da Costa, João Agonia
Gonçalves Ribeiro e o commanditario Albino
Rodrigues da Costa, para o commercio de
olleina de carpinteiro nesta praça, á rua da
Prainha n. 110, com o capital de 10:0003,
sendo 8:000$ do commanditario, sob a firma
de Rodrigues, Agonia & Comp.

João Alves Freixo e Francisco Carvalho da
Silva, Para o Ominarei° de botequim nesta
praça, á rua do Espirito Santo n. 8, com o
capital de 8:000$, sob a firma de Freixo &
Carvalho.

Geraldino Teixeira Machado, Alfredo Esta-
cio de Faria e José Olavo da Rocha, para, o
commercio de commissões de cifé nesta praça
á travessa de Santa Rita n. 17, cara o capi-
tal de 100:090$, sob a firma de Machado, Es-
tac io & Rocha .	 •

Joaquim Libanio Gomos Teixeira e Julio
Casar 'Tavares Paes, para o commercio de
fazendas nesta praça, á rua Theophilo Ottoni
n. 67, cm o capital de 200:0003, sob a firma
de,Libanio & Tavares.

Distractos—Das sociedades commerciaes que
gyravam sob as firmas abaixo, sendo todas
desta praça: Ramalho Couto, Povoas &
Rocha, Carvalho, Serra & Comp., Custodio
Torres & Carvalho, Magalhães & Couto, Ro-
daiguea . & Marques, Carneiro & Maia, Oli-
veira Franco & Camp., Carvalho & Marques,
Ribeiro & Ferreira, e lnaack Valle.

Secretaria da Junta Coninercial da Capital
Federal, 30 de novembro do 1895.—Está con-
fbrme,—Q official maior, Ilonorio de Ck{ ol-
pos.

Museu Nacional
Continuando vagos os loga,rea de :sub•dire-

ator da 4a secção e de naturalista ajudante da
2' mação, acha-se novamente aberta na se-
cretaria dasta repartição por espaço de quatro
meies, a contar desta data, a inscrlinão ao
concurso para aquelles logares.

São roluisitos necesgarios ao concurso
1^, a qualidade de cidadão bra,zileiro
2, a capacidade profissional provada por

titules scientiricos dos estabelecimentos de en-
sino superior ou de academias ou institutos
scientificos, estrangeiros, devidamente reco-
nhecidos;

31, moralidade provada por folha corrida.
A prova escripta constará de um ponto ti-

rado á sorte, e durará tres horas.
A exposição oral será publica, durará uma

hora, e constará de um assurnpto importante
sobre qualquer das matarias comprehenlidas
na respectiva secção, e tirada á sorte com
duas horas de antedencia.

As provas praticas serão feitas de coaria-
midade com as disposições estabelecidas ror
programmas especiaes.

Direetoria Geral do Museu Nacional, 12 de
novembro de 1895.-0 director geral, Dr. J.
B. de Lacerda.

Inspectoria G al das Terras
o Colo isação
REPARTIÇÃO CENTRAL

Fornecimento de objetos de expediente d esta
repartição e as hospedarias de irnmigrantes
durante o armo de 1896. 	 . .

De ordem do Sr:Dr. inspector geral inte-
rino das Terras e Colonisação faço publico que
acham-se abertas coneurrencias para o for-
necimento acima, ficando designado o dia 6
de dezembro proximo futuro, é. 1 hora da
tarde, para o recebimento e abertura, em pre-
sença dos interessados, I das propostas apre-
sentadas, as quaes deverão ser saltadas e fei-
tas em cartss fechadas.

As condições para os fornecimentos achana-
se á disposição dos interessados, nesta repar-
tição, todos os dias nteis das 10 1/2 horas da
manhã as 3 da tarde. '

Secção da Repartição Central das Terras
e Colonisação, em 27 de novembro de 1895.
—Leovegi!do de Souza Mattos, chefe da 3a sec-
ção.	 (.

—
Administração dos Correios

do Histiricto IFed.eral
REFUGO

Na primeira secção desta administração re-
cebem-se propostas em cartas fechadas, con-
venientemente estampilhadas, datadas e as-
sigaadas, para a canipra dos obejectos abaixo
mencionados, cabidos em refugo, e que são
vendidos de accordo com as disposições ragu-
mentares :

1. Uma calça de ganga azul.
.2. Dons pares de luvas, de lã e de pelica.
3. Franjas douradas.
4. Um par de sapatos de couro amarelo

para senhora.
5. Carreteis de metal e cinco papeis de agu-

lhas para machinas.
6. Um maço de palias de couro para boneta
7. Seis argolas de borracha para machin

de costura,
8. Dons bonets para inferior (antigo uni-

forme da armada).
9. Duas bolsas suspensorios.
10. Uma chinella.

, 11. Diversas peças de roupa branca, sendo:
duas camisas, dons colarinhos, dous pares de
punhos, um lenço, um par de meias; uma
ceroula, uma calça de brim pardo e uma toa-
lha pequena.

12. Duas fundas para creança.
13. Uma lançadeira e tres carreteis para

machina.
14. Sete anneis de plaqué. '

- 15. Tres medalhas religiosas.
16. Cinco anneis de ouro baixo.
17. Uma figa de chifre e um berloque do

ouro.
18. Uma argola e um pequeno objecto de .

19. Um broche.
20. Um vidro de xarope depurativo

Dr. Figueiredo Magalhães.
21. Um cinto de couro preto.
22. Dez pares de punhos de celluiloide.
23. Una par de brincos de ouro.
As propostas serão recebidas até o dia 9 de

dezembro proximo futuro e serão abertas na
presença dos interressados no dia 11, ao meio
dia.

Os proponentes po lerão examinar os
objectos acima na 7' secção desta adminis-
tração, devendo indicar em suas propostas,
de um modo claro, sem emendas nem ra-
suras, a sua offerta por lote de objectos, se-
gundo a ordem acima, não sendo tomadas em
consideração as que não estiverem de accôrdo
com este edital.

1 Secção da Administração dos Correios do
Districto Federal e Estado-do Rio do Janeiro,
25 de novembro de 1895.— O ajudante da
administrador, Luiz: 21/, de Serqueira Braga,.
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„
Internato hjo Clymnasio

„_ • -NaMonal
CONCURRENOIA

O conselho de economia intarna deste esta-
•belecimento, faz publico que recebo propostas
até ao dia 10 do corrente, para o forneci-
mento dos generos abaixo mencionados para
o 1" semestre da, armo proximo vindouro, asaber:

.‘,. ObjècloSd xp'éctiente
Papel Pium° supérior, resniat dito almaço• pautado, idem; dito almaço mais inferior,

idem; dito consola folha; -dito _almaço , liso,
resma; dito diplomata superior marcado a
seni marca, caixa; enve/oppes para O Magni°,dom; ditommtta-borrão, caderno; dito orda
nario para embrulho, mão; enveloppes para
cartas e °Meios, com e "saiu maraa, Canto ;
ditos sacaos, sem e com marca, cento; perinas
Mallat, ns. 10 e 12, caixa; canetas sUperiores
e regulares,_dttzia; la,pià preto Faber n. 2,
dúzia; -ditos bieo/or, --duziaa ditda. da' bba-
racha, dúzia; tirita. • Bleu-Black, - litro; dita
Sardinha, litro; dita Nankin,avidro; -col-chetes para•-papea: de - • di Versas tamanhos,
caixa; lacre vermelho, caixa; : tinteiros para
as carteiras, cento; ditos simples e duplos
para mesas Um; limpa-pennas,, um; es-
ponjas regulares; kilo; • giz • redondo, :caixa;
rolos de barbante, kilo; pasta de oleado,
Uma; raspadeiras de Rodgers, -uma; --esfu-minho, cento; fusin, conto; borracha para
desenho, duzia; laPis Proprio para, desenha,
duzia; gomma-arabica, vidro; regoas de bor-
racha e madeira, uma; livros em branco ale,
50 a 200 folhas, um; pesos para papel, -um.
aa,	 -a•	 a- a Viverjs"	 "	 •••
:Carne verde e 600Ca, kilo; toucinho &lombo.

de Minas, kilo; acalháo de caixa, kilo; lingua
secca do Rio Grande,- uma; banha de Porto
Alegre, kilo; batatas inglezas, kilo; massas
para sopas, kilo', assucar refinado .de .e 3a;
kilo; chá, verde, kilo; matte em folha, kilo;
mantelga .Dema.gny, ki!o; café em. pó auph-
rioa, kilo; pão de superior farinha, pesando
Cada um 100 e 115 grammas, kilo; -goiabada
e marmellaaa, kilo; feijão preto e de cores,
litro; arroz.de 'guapa, kilo; farinha de • Su-
ruhy, litro; sal comam, litro; azeite doce,-
litro; vinagre de Lisboa, litro; massa de to-
mates do Lisboa, kilo; azeitofms, • lata; - pi-
menta do reino miuda, • kilo; sal fino, Vidro;
palitos lixados, masso; cebolas, "centos; alhos,
cento; sabão massa, caixa; tijolo de arejar,
um; ervilhas de Lisboa, litro; linguiças, lata;
louro, kilo.,	 .	 • •• - •	 ._ .

Vestuario e calçado	 .
•'--0 uniforme a que se refere o art.. 21 do
regulamento de 15 de janeiro de 1894. • •
- 'Calça- cio- baim pardo; gravata -de Seda

reta; camisa de morim com collarinho; ceroula
- de cretone; par do meias; lenços de linho; par

de botinas de bezerro; cinto para gymnastica;
calção de meia para banho; camisa de morim
(compridas) para dormir; par de sapatos de
corda; lençol de cretone; colcha branca; fro-
nha lisa; cobertor do lã encarnado; toalha fel-
puda para rostoadita comprida para banho;
escova de fato; ponte fino; ditó de alisar; es-
cova -de cabello; ditas de dentes; dita de
unhas; tesoura de unhas- par do escovas paru
sapatosa:

zouro Federal a quantia que for arbitrada
para esse fim.

Não será acceita a proposta que deixar de
satisfazer qualquer das condições do presente
edital, bem como a que não especificar cada
um dos artigos, relacionando-os na ordem e
pela 'fórma por que estão mencionados no
mesmo edital. 	 •	 ••

Internato do Gymnasio Nacional, '1 de de-
zembro de 1895.-0 escrivão, Selathiel Firmino
Gonçalves.

Policia do District° Federal
A aecrataria da policia do District° Federal;

tal nublicó qnè paffa'd 1° Seniestre do anno
vindouro, 1896, recebe no dia 23 do corrente,
ás 11! hora da itianhaa propostas _liara os se-
guintes fornecimentos:-:--:-:- - 	 -	 -- -

Objectos para seu expediente e . repartições
anneataa, gandao8 alimenticloa para 'a : Casa de
Detenção e colonia corroccional dos Dous RIOS
bem • como artigos . nóaé8Sario8, ao custeio da
lanaha da . Visita de polida do porto.' 	 •
! Os; interessadas devem préviamente compa-
¡Pedal' na Mesma secretariaatim de receberem
,uma relação dos-artigos á fornecer e informa-
aarn-sa das condições dos contractos.
: Secretaria ;da. Policia do District° Federal,
;2 de dezembro de 1895.-0 secretario; 'Manoel
Josd de Sou,za.,	 , .	 '

Inspectoria. Geral de :-Sa,u- de
dos Portos

PR0IRBIÇA0 DE ATRACAÇÃO DE NA.ViOS
Dq oraemala Sr.:Dr. inspector-geral inte-

rino declaro a todos os agentes; consignata-
rias q capitães das embarcações, quer: á vapor
quer a valia, surtas haste porto, que dó dia:
2 de :dezembro proximo futuro em deante;
fica prohibida a atracação das 'mesmas em-
ba,reaçõesaás doccas e -.trapiches do littoral
desta capital.

Secretaria da - Inspectoria Geral de Saude
dos Portos, 28 de novembro de 1895.-0 se-
cretario, Dr. J. Pereira Landim,	 (.

- brigada Policial ,---4)sew	 /.E .•

CONOURRENCIÁ
• O `Cozinselho" adniinistrativo -da fornecimento

receberá propostas no dia 10 deste mez -ao
maio-diaa sob as condições dó 'edital publica-
do tio Diario Official e nos jornaes do . Com-
mercio, Brazil e no Paiz,no dia 1 do corrente,
para o fornecimento - dos artigos- seguintes:
aniagem, algodão_ em pasta, brim branco,
dito pardo, botões amarellos grandes, ditos
pequenos, ditos de osso grandes para blusa;
ditos pequenos para calças, colchetes para
blusas, bonet de panno mescla,' ditos para in-
feriores do estado-menor, barbicachos de re-
troz, botinas de bezerro francez, botas de
couro . da Russia -para officiaes, meias-botas
de dito'- para os, mesmos, - ditas de bezerro,
para praças de ca.vallaria, correame completo
para cavallaria, cordão encarnado, capotes de
panno azul, estreitas para golla, esporas de
metal, gravatas de cournenvernizada, ganga
encarnada, luvas de algodão, ditas de fios de
escocia, ,mantas de panno para montaria,
Metim pardo, dito preto, panno azul ferrete,
dito' encarnado, dito mescla, dita holland°,
pardo, - ponche de panno azul,, platinas de
metal e saccos para viveres.	 -	 -

Secretaria da* brigada po/iaial da Capital
Federal, 3 de dezembro de 1895.-a Toa° Ber-
nardino Crilz 'Sobrinho, majola honorario, se-.
cretario.	 . _

Brigada. Policial
CONCURRENCIA• ..--•• ,	 -.r—-'conselho - administrativo, e ,de, forneci-

mento receberá propostas em cartas fechadas
na secretaria.desta brigada no dia-12 do cor-
rente, ao meio-dia, para o fornecimento . dos
generos tabaixa_mencionados durante, o pri-
meiro Semestre de' 1896; a -saber : aletria,
araruta, arroz Iguape, azeite doce, dito fino.
Plagnol, assucar branco refinado de l a , 2' e3a
qualidades, aguardente, bacalháo de 1' qua-
lidade, banha de Porto Alegre, batatas ins

,	 .	 •
gleiaa, de' Nova. Zerandia, ditas de'
Lisboa, aarbia verde de vacas., dita de dita de
parco, dita de suca ein mantas e patos dce
Rio' Grande e do Rio da Prata, café em gearia'
fructas,1aranjas ou bananas, farinha de l a qua-
lidade (Magé), feijão preto, goiabadas em
tas grandes, lenha da matta, massas para;
sopa (nacionaas e .estrangeiras), manteiga
Demagnaapão'dó 'trigo, queijo e toucinho -de
Minas Geraes, toucinho americano, tampa; -
ros, vinagre branco e tintd de Lisboa,' dito .
nacional e vinho !virgem..

.Todos os generps serão de - primeira ,qualia.'
dade e o fornecedor deverá satisfazer os pe-
didos dentro do prazo inaanado no respectivo
contracto,ehtregando os mesmos:nos quarteja
dos regimentos de cavallaria e infantariaaa
aospital, :estaçõés e .'destacamentos da bri-
gada

_As propjátag scletVerãO ger 'feitas em duplas--
Ata e ele carta fechadaa estdriptas com tinta'
preta, geai emendas ou razUrasa • assignadas
pelo paia:andaina Mi seus . legitimoa z 'procura-
fic&re0, della;?‘ unia Via O datada do dia da
apresentaaaó. itt 'Writer a eapiaesSa declaração ''de sujeitar-se o propala:al to a perda da cau-
Váo feita-ria-contadoria, ea• multa do ' 25 "a,
sobre à iMpartanoia dos artigog que lhe fo•-;
rem acceitos desde que deixe de Carnaarecea
para assignar o contracto dentro dcrarazo
que lhe for notificado pelo Diario Qfficid.l.

4.54 pasãoas que desejarem' concorrer 'deve-
rão dirigir.-Se á aocretaria da brigada, afim
de lhes serem fornecidas .as informações no- •
cassarias, provinindo-se,desde jb. que só Ra-a
derá concorrer,' quem ,habilitar-se prévia;
mente, exhibindo em requerimento dirigido
ao commandante da brigada, qualquer docu-
mento-com que prove haver . pago, como ne-
gociante estabelecido, o imposto da casa com-
=raiai, relativo mi ultimo semestre ven-
cido, 0.documento dacontadoria da brigada,
nhavea.• depositado,a. quantia de- 100$000. •. „

Vinária.- ente previne-só que a habilitaçã Casa
concurrencia deverá ser, feita ' até as 3 horas:
da tarde do dia anterior ao marcado para a
arrematação, pois dessa hora em.dearate, • a
mais ninguem attenderá. 	 , E4

i Secretaria • da brigada policial da Capita/
Federal; Ide dezembro de 1895. — Major
Cruz Sobrinho,s2cretari0 da brigada. a(' -

•
; Thesouro Federal _.	 .

coNcuRso PÁRA. EMPREGOS DE FAZENDA:

De ordem do Sr. -Dr. presidente _da com-
missão fiscalisadora do concurso, a que ten-
de pr'o'ceder-se em sala do Thesouro Federal,
e que deve começar no dia 9 do corrente ás-
9 horas da manhã, segundo determinação

Exm. Sr. ministro da fazenda, faço pus::
blico; para conhecimento dos interessados,
achar-se aberta a inscripção, que será encer-
rada ás 9 _horas da manhã do referido dia 9,
devendo 03 candidatos, que só podem ser (ja-
de que trata a:circular 11..32 de 12 de setena.-
bro ultimo, satisfazer as exigencias do art.10,
do decreto n :1.651 de 13 de janeiro de 1894-e
declarar .em- suas petições, que poderão ser
entregues diariamente na portaria do _The- -
souro até ás 3; horas da tarde, e, no dia •9, até -
ás 9 horas da Manhã, os cargos que occupa,m-
e as repartições , a que pertencem.	 •-•	 -

Capitai- Federal; 4'de dezembro de 1895...a.a.
O secretario, Tosd Ramos da _Silva,Junior.'

-
Directoria- Geral clãs Ilendat4

Publicas

Talim
- De couro prato envernizado.'

-	 ••	 • -	 Fiador: •
De cordão de seda carmozim com aorla

aegundo o posto. - •	 .Espada ,„
" -De metal branco. •
.0s-lençóes-e as colchas devem ter cada una

dous Metros e30 centirhettoa dó comprimento
e Mn metro e GO centimetros de largura. .As
fronhas devem ter", cada ! uma,- de compri-
mento 90 centimetros e de largura 72 eenti-
metros (36 centimearos em,sacco)a

,Lavagena o engommado da roupa -dos alam-
rios e da copa:

O contractante apresentará fiador idoneo
que se responsabilise pela execução do ser-
viço que coataactor, ou depositará rio The-_	 .	 .

:	 (.

AFORAMENTO DE TERRENOS	 .1

Térido João' Manoel:Alvas' e,Jasé Antonio de
Araujo requerido o aforamento' de dous lotes
do terreno sito á praça do General Deodoro,-

secção da fazenda nacional de Santa Cruz;
obrigando-se a Cumprirem as instrucçõe's de
30.1e outubro de:1891 e decisão de 29 demaio
de 1893; em Vir :tia:1a das quaea teens de fazer,
dentro de taes annoS, edificações que" pelo
menos tenhaM o valor do dito terreno; são'
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Marca ,JJ4C-1? 1 dita, Semèeni, n:umero,
ideni.

.. • -

•convidados os pretendentes ao mesmo afora-
' mento, a , apresentarem„ nesta directoria as

suas propostas erri carta fechada,no'prazo' dó
trinta dias,:coritados da data da publicação'
desta; preveninclo-Vo'clesde'ja que existèret

• • Melam° t érreiio ma:teria:as aval iadOS na .qiiiáriu
fiada 'Um :dento dá réis, da cujo 13.átor déVe'

•ser n4emnisada a fazenda nácienal.:
„Ministério:do§ Negocioá da' Fa`ieridà:=Rioda•

janeiro; 20 ele novembro' dó 1895.— Sefvidele
de director Francisco Jose da Od,ha-

-Ob'è••àtri	 MilittàtóWi(5' dá' Pá---	_	 .
In16 d§etiptorio das obrad,do 1Ministerio da

Fazerida,, recebed-se' propostas' para a forne-'
cimentadas seguintes objectes, postos nas . de-
pendencias das obras : .
-Carvão do pedr,a Çardiif, paramachina e

pa,r,a; forja, da. t .,,qualidade; por, tonelada lhe-

tst oPrik'graa e álcatiã'ó dd.
Suecia:, •

• Todas os Pe§O'á-è ' inedicids árã6' pela' sy'§tef-;
•má. metrico decimal.

,,O fornecimento será' feito póreSpao 	 §ei.44
meses, , „de 1 de,. janeh:O aft ,s, 30, de junho da'

•
.	 •

deVani ser dirip,idás- aei: exige=
nheirddiractO das obras dte ao did 21 dó dd-'
zegilkOPrOjerM8 ftitáro, ó P hóird dá tarda',
en que Serãe' aberttielà Preseri'óát dife Ctificiír-

..,Escripteriáj dal,S, obra
.
 de 'MinisteriO'da

zenda,,20 da,novenhbria dó 1895. 	 R.,
Gclivdo;e engenairo: daí obras 	 (•

.14,1111,,VMdttili cid lato de' Janeira
;

• . 	 -• .	 Editai
'Pela inspeeÉorja, desta'•dega se 6,2

. publico; para condi éci Mente doSinteresáados,
eia ,fOkam , ,déseariWiadtis pára está rapar ttõão
os V.;olurnés abaiX° rhaheion'ado§ eólia signaes
-dê al'h.rha '45 da falta', Mv-ando seus donos oul
cirnsidiátarle's ájar'esaritat-se rara- providen-;,•
ciar a respeito.

ArMasem n. 10,. Mat'Ca AN—L: elida-
pados, sem numero; a;variadog. ManifeStoem
traducção.

Marca AMC: 2 dito, sem numero, idem.

	

Idem.	 .
Marca F&C: 3. ditos, sena Midler°, idem.

Idem., • •

' Marca AMO: 1 'Oito n. 40, idem. Idem.
•McCOS,;CRJ: 1 caixa h. 3 . 552, - Ideai.

Mein.
•' Marca CF—RJ: 1 dita n. 4.-501,

Lettreiro	 Colombo—F: 1 dita n. 324;
idérn: Idem. .	 -•	 -• -•

Marc4A&C: 1 dita In 2-.370, idem: Idem.
Marca E& C : 1 dita ri. 103, idem. Idem.

,. Marcai FO&C : 1 dita n. 660; idem. Idem.
Idenrl'.' •

• Marca E—C 1 dita n. 3.223. avariada.,
Idem.
`Mar GJ&C: 1 dita n. 448, idem. Item.
Marca HR : •' 1 fardo' n.- 557, avariado.

gerai.	 '	 •
Maa‘ea H: .2 caixas ns. 7.877 e 6.867, idem.;

• -•-
- Marca JCA--;.-C:, I dita n. 70, leiam. Idem.

-Marca MM&C: 1 dita n. 5.985, idem.
Idem:

'Marca MD&C—RO: 1 dita n. 55, idem.
Idem.
..Marca- Nr- -	 r ditv' • n. 2.927, idem':

Idem.	 ••	 '
Marca MDC— R: i dita n. 1.002, idem.

Idem.
Março. MW&C--D: 3 ditas ns. 8.029, 8.031
8.032; 'dein";ldêiW `••	•-'

' Marca PA— S: f dita n:	 Oen*

•›farea P&C=1-1; 2 ditaa ris'. 5.018 e'5;019,
irdeni: .	•-
• Marca PS&d.: I dita . ri. 532, Idem': Idem:
Marca J--66'.'É,..'-,41;•1 'dita n, 831; idem'

Idem.

DIARIO °OFICIAL

Vapor ingloz Nilo.
Arrriazatn n.	 •it.0 : 2. caixas'

ns. 2.433 e 2.439, avariadas. Manifesto em
traducção •:'	 . •

Marea-8E&C • : 2 ditas'ns. 229,0 232; idem.
Ideni.

.4 mesma:	 ns. 1 e 2, idem.
• •	 •	 •

Marca	 -. ca SM&C 7-RJ ,.: 1 fardo ri. ,6:592,
Ideia

-Marca 'WR : 1 oaixa n. 1.626, idem. Idem.
Marca CVF&S—SBO : 1 dita n. 5, rePre-

gada, Idem.
Marca F&C : 2' enCapados ris. 6 e 9, qub-

bradoÉ.- •
imarcatMAFP : 1 caixa ri. 4..966, repregada.

Marca SF&C	 n- 212,• idem. Menti.
Vapor francas Corrienté..
Afrimiem n 11-7-Marca AM&C:, 1 caixa

n. 5. 783 nepregada e avariada. Manifesto'
em tradúdção.

•Marca13B-» : 1 dita n. 352, idem.
.',1„ • •

.1Iárca CEK&C : 1 dita n. 66,

Marca- GCB ,1 dit°? . n. 3 914 idh, idarri.

• Mareá ákÁC : 1 dita n. 477, idénd, dein.
Idani.

'Marm, GCB : 1 dita n •	 53 626 ideai' Melai •

Idem.
Marca, GJAF : 1 dita n 1.20,- idem, idein:

Idem.	 •

Marca JF&C : 1 dita n. 5. idem, idem.
idem.	 •

1 Marca- PB1	 dita. n: 1,012, 7 idenridern
JçIedii.'	 ••	 • •	 •

Mai.Cd 275: 1 dita ri.. 481. idem', idéio..
,	 •".	 •	 •

Marca SÉ&C'IME : 1' dita É. 70 idem,
Idem. Idem.

Marca CV : 1 dita, n'. 208; ieléin;
jdei».	 • • •

(3,éMiliar.	 6Ca G — , 00GL- 	 1 dita n..4, idenk,idéin.
 •

1 Vapor fra.neas	 Placa. .
Armazem n. 12 — Marca AJA : 1 caixa

n. 4.031, repregada. 'Manifesto em tradu-
cção.

Dezembro (1895)

• Marca AHC&C: . 8 ditos sannumero,
.sando. Ideia. -,	 • .
• A mesma marca: 8 ditos sem ntimero,›
idem. Idem.
Idleml .arca SM: 5 ditos sem numero, idem.

A mesma marca : 2-ditos sem numero, com
falta. Idem.	 ,.•.•	 .	 _

Léttfeldo MourOci: 1 dito sem numero,-
vasio. Idem.	 ,

Marca RP&C: 1 dito' sem numero, com

I .' 'allst,Ia.	Marca 	 2 caixas' se1 t. nãnerte,- idérh,
[Idem.'	 •

4	 • ..*".

. Vapor portuguez Douro:-
Trapiche. Freitas—Marca JN:: 10 sar.Msn som:

numero, com' faltá'. Mdfnifastd	 trã:ducgo.

D?
is
	1805.7-O . inspector, H. '" Alonsá Ha-

. Àlfandega da ápitaf Feciéra,1:„•21".es'..d.e.zetri

•
r de	

.
.	 ,

. V	 'ronco.	 ,

12'01.:41. Quina-fira 5

Marca' CPP	 1. dica, ri. 19?,- idem . Idem.
Idem.	 •„.

Marca 131MC : 1 dita ri. 155, idem.- Idem.•
1\-lárca,.ED : • dita a. ,1.117, idem. , Idem.'
Marca J—BF : 1 dita n. 36, idem. Idem.
Va.por‘in'g,rei Mágéllan.
Armazém n. 14—Marca EMC : 1 caixa

n. 6.016, repregada. Manifesto' em tradu-
cçãó.	 . 	 ,

Marca	 :• 2 ditas ns. 1;009 ei 1.011,
idem. Idem.

Vapor italiann.Alacritd.
Armaiétá ri. • 1—Marca. CAC: 1 caixa, sena

numero, ayariada. Manifesto em tradúeção'.
Marca ZRC: 8 ditas, sem numero, idem.

Idem.
marca; H: Idita
Marca, Gd: 2 ditas ris. 2.9,35 e 2.937, idem.

• '
Marca GJG: ,J dita ri 2.24, idelia.'1,d6a.

' Marca G: 2'ditaV n§. 2 e 3; idenri. IderL
• Marca	 dita ri. 44, ideai. Idem..
• Marca JLB: • 1 dita n. 783, idérn. Meã.

J Marca PC—G: 2' ditas' ns. 636 e 10.536,
1:dein	 •	 ' '”.

:Marca	 dita	 16.589, ideai'.
' • '

Marca TMC: 2 ditas ns. 10.592 e 10.593,
idem. Idem.	 • 	 •	 -•

Vapor allernão P,aranagucl. : 	 1

„Armazena •da estiva—Marca QGS: 1 caixa,
get1i • numero; repregada. Mánifasto em tia-

Márca.	 ditas, ,Sen1	 &ha':
idem.	 .

.Marea	 soar número,

'Ideal. 
T '

Sena' marcd: 3 ditos sém numero; vc:si o

Som' marca'. 35 ditos sem ii-urne'rd;zya:
sando.	 .	 • ,
• .SOár marca: I dito sem numero, com falta.

•,
Marca GCR: 10 ditos será numerb, vagando.

Idem.
• Marca AIIC&C: 1 dito sem- numero,• com
falta. idem, •.	 • .

Marca XX: 3 caixas sem numero, idem.
Idem,	 •.
. A mesma marca : 20 barris sem numero;

I vasando. Idem.	 •	 '1 • .

• • A me§ma marca: 15 ditos sem numero,-
n idem. Idem.	 .	 ,	 •
1 Lettreiro Márão: • ditos . sem numero,
lidaria. Idem. ,
•• O mesmo, lettreiro: 2 ditos sem numero;
com, falta. Idem,.

Marca JJG&G: 1 dita, sem numero, idem:
Idem .. •Marca SA&C: 1 dita, sorri numero, idem. .
Idem. -• •

Marca R&Q.: 1 dita, seni, numero, idem.
Ideia.. • •	 .	 ••.-	 •	 !?,	 •

Vapor fra,nces Clali.
Armaied ri: 6j: 1\1d,fertEB: ,̀ 1 barril n. 599,

Manifesto éxii traducção.	 •

Vapor inglez Tagus.
Armazena. n. 7	 Lattreiro -Equitativa:, 1

s.éni.- numero, -•repregada.. Manif,. esto.
eria'traducção.

Vapor' aliena° Olinda.
Despacho -• sobre- agua—Lettrairo: : .1; caixa,' .

sem- numero,,repregada., Manifesto em.tra-J.
ducção.,,
- Marca SK.- 2 ditas; sem numero; idem.-

Idem..
Vaor áiieiligo, .knazoi.?as..
Armazena n. 15 —.Marea.

n. 3.571, repregada. Manifesto em tra-
dileção.	 .	 • • -	 ,

Maréa, HDH:• 1 dita n. 166, idem 4,1derni..
Vapor aliena() itlatka.'

be,s.Paclio
sem numere, repregada„,Manifesto ,ektra-
dtieçãe. •

ArMazerti 15:. 6—A moSma Marca:: 1. dita.
n. 3, ida. Ideni.

Galera portuguesa knzericci.	 •
Trapicha Monteiro--Marca RPC.: 50 quintos

sem nairnero, vasando. Manifesta em tra-.
dileção.	 •

A mesma marca: 3 ditos sem numero, com
falta. Idem.	 •

'À rrieinía, rridida: 1 dito sana' Utfiterá;
sio. Iderni. 	 •
. À rhesrha 'marca: 1 caixa seni numero, cohi
¡falta
I Marea, M: 1 quinto sem numero, Marli'.
l Idem.	 • •

'A Mesma Marca:: 1 dito . sena. nuniero
,cio'. Idem.

•Marca JC: 1 baHil sem puméro,'com' falta.
;Idem.'	 • •

'sem ma.rda:'' 2 ditos sem numero', vasandO;
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VENDA. DE FERRO FUNDIDO, BRONZE, ETC.

Da ordem do Sr. administrador, faço publi-
co que recebem-se propostas, até ao dia 16 do
corrente, para a compra de cerca de 7.000

• kilos de ferro fundido, 160 kilos de bronze e
• duas caixas de ferro batido„proprias para

chaminé, que se acham neste estabelecimento,
onde podem ser vistos.

Aa -propostas serão •abertas •n dia 17, ao
meiodia,e deveranmenalopa,r o preço do ki-
lograrnina.,de fero, de ,bronze e de cada uma
das caixas.

A entrega se effeetua,rá logo depois de
callfida a importando. 'afferecida, e acceita,'
Pelos Mencionados objectos; correndo a dos-
peza da remoção por -conta: do conapraden'.,

Secção central, , 2 de dezembro de '1895.--
--O Ode, A. Ribeira° Ferreira.'	 •

Intendeaeia. , c11. , Cmenra . .,• ‘;
FERRAMENTAS DIVERSAS -E CARVÃO EE PEDRA

A commissão de coinp,ras . desta repartição
recebe propostas no . 'dia 6 d'e aleaeMaro, , :Até
as 12 horas dá manhã, para o forneclinento
dos artigos acima mencion 'ados : durante o
1 0 semestre do anno vindouro.	 • ,

As pessoas sue pretendeaeM contractar
esses forneaimento queirans: procurar, os
re,spectivos impressos na gecrataria, desta
intapdencia, onde deverão previamente aprea
sentar suas habilitações na fórma; regula-
mentar em ;vigor.

Previne-se que, as ,ptaspostas, devém ser ;em I
duplicata, escriptas com tinta 'Preta, ,sem'ra-;
suraa o assignatlas pelo 3 proprios proponentes
cílio deverão comparecer •pu :fazer-se..rebre-i..:, ,-; da isentar ,compétente4Sente . uh • occasiao - ,
sessão e ter muito em vi.sta as.disposiçõea do
art. 64 do dito regulamanlo:, de veado aias;
referidas propostas fazer a daql.aaaaçãp' de
sujeitarem-se a muni .de 'rs• a/„ aaso„recusa-;
rem-se a assignar o respedi yti centraótb. 	 1

Rio de Janeiro, 30 de novainbro: de 1895.—
0 secretario, -A. B. da ,Cota ,:ti.gUiai . : ....,	 .	 ,
;
Xcimpecção ,,orpt, daos .Obras
']Publica's da Capital VeclI'KU,
\

•DIARIÔ 0t7ICI'A

:REPARTIÇX.0
Cliinecimentos -'de carvão •Cardiff i2erado

rate, azeite, graxa e estopa, lanchas e" Oà-•
traias durante á anho de 4890':
Da,ordélitdo " Sr. ¡Dr. Inspactot geral ;inte,

rifla daS 'terras - e colonisação -faa'o.,publiaa
que acham-se , aaer 13.5 Cone grrucias.paaa'
fornacimentos acinia, fiCanclOde .aignaclo,a. dia
11 de dezembro paakima futuro, á 1.11 ,ga da •
tardo, para o recebidlaata e ,a13Pritíaa, em
presença dai'llitaaessados.daa ,paap6ataaapre-
sentadas, as 4 itàãà' deverão :Ser	 .es fei-
tas em cartas fcciladAS:	 -

As condições pa.ra Os forapelaaan tos_acham-
se disposição dos inteit'aásaaloS,Içgtad-,rpar-
tição, todos ba dias utois s das 10 VA lasraa da •
manhã as 34, farde.-	 •

Secção 'da Répartiçãó Central das,'Terras
e Colonisação;' 27 'da's,aciVanibra'
Leovegildo de Sousa 21.Pfttõe, cliVbila;31'..seefo.

jskspp. et.titula'' ";t4.u.a..1 • díià- Ter-
ras e Co1ocrai4dt'ão. ' : • H

- 'REPARTIÇÃO CENTRAL •

Fornecimento dé`di zogas. e ni_edf.caknentos- as
kospedaridi da ilha" das "FlOre'S,e Pinheiro,

rduante O anho de 4spc; • • -	 •••

De ordem do Sr. De:--inspctoi-i'âlin-
termo dasterras e colouisaçaa'faço ,publico
quaacha•s) aberta- conedaroacialoara' o 9r-
necimento acima, ,ficando' designado -o' '.0.ia,a9
de dezambro-Proxiino- 'futuro; á a l lioi'a,' da
tarde, para o recebimento e tiberttira,,aefla

, presença dos inteiaSsados.alaa propostas apre-
sentidas,' -'ás CIMO-. deverão ,ser seladas e

afeitas em cartas,fe_elaadas. a	 ; •
- M Can lições para o fOrneeimeatés '-acham-
se á disposição dos interessados nesta repar-
tição todos os dias das' 10 • 1/2 . -libras da:--ma-
nhã ásSilora.a da-'tardea . .

32 Secção da Repartição,iCentral dasaTerraa -
e Calonisação, - 27: . (fe; novembro' de 1895.—
Leovegildo de Souza lilattos, chefe da'3 , áec-
ção.

InspepAt,or,in Ckeral.dat4ap.!,-.1.-a0
e CeddiriiráaçZio-`-'

ezembro (1895) •."YerPl.N

• Jatepartição de Ajaidante
General

.0 ;ar., Allaaeçhal .ajudante , general ale farm
na que o Sr. tenente João Alfredo Barbosa
.Lima do 9°:ba,talhão de infantaria, addido ao
..10 9,da,masina _arma, compareça neste Quartel
General.:aaaa	

.' a
	 .-	 .

• Repartição de Ajudante General. 4,de ,de-
zembro de 1895.—Bellaranino Mendonça, co-
ronel as,s iatea t g. •..	 •

Contaaoyia .Paral . da ,Guerra

•• CONCURRENCIA.

O ,canselho de fornecimento de viveres
forra,ges itaferragans ao exercito na capital
Accaita propostas,. as.11 :horas da -.manhã do
'dia. 7ale , dezembro .futuro,-,parao farneci-
. men to dura-10 .010  semestre. de 1396, , aos
_corpo da- guarnição .6. capital e .estaciona-•
dos na fazenda de Santa Cruz, •Realengo . e
Nitheroy, bospitaes, fortalezas, Asylo: de In-
:validos e e-de lavagem de poupa para os.hes-
spitaesa

Para esse,fim amplas que os .concurrentes
se,;halailitem . e -.recebam nesta 'contadoria ás
relaçaies impressas dos artigos a fornecer, e as
'aoraliçaies -do fornecimento até ás 2 horas da
tar le -do dia- 6 do -citado mez „de dezembro.

CantadoriaaGeral da Guerra-, 20 de novem-
bro de-1895., O director, Çarlos Corrêa da

.„. . ,	 ,.(•

lEstei/Oa pratica . do :Exercito
, FOANECIMENTOS DE GENEROS

O conselho economia° deste estabelecimento
contracta o -fornecimento doa generos abaixo
declarados para o -rancho dos alumnos -e
praças,' doentes . na enfermaria, -forragem e
ferragem para os animaes durante ø1° se-
mestre de 1896, a saber: - • -

Em kilos: arroz, assuaar-refinado de 2 o
ale 33, baaalliau, banha de porco, batatas in-
:glezas, ^ café em gr5.0 e em pó, carne soma,

dita de porco, dita de vacca, com osso o.sem
-osso,- goiabada, macarrão, manteiga, tou-
-cinho le Minas, chá preto e verde, leite, pão,
alfafa. farello e milho miudo.

Ein litros: azeite doce, farinha-fina de ls
qualidade,' feijão prato, sal, vinagre e vinho
virgem.

'Em raçã'o: •fructas, verduras o temperos.
Em. numero:, 	 Minas, ferraduras

para ca,vallos e, ditos para muares. 	 .
Ein cento: cravos para ferraduras. 	 -

sEm acha': lenha da mata-.
Qs prppanapte.s aprasentarão suas propostas

em duplicata, soltadas o em . cartas -fechadas
no dia 18 de dezembro ás 11 horas do dia na
secretaria desta escola, exhibindo, nesta oc-
casião9$ d.ocumentos, Rue cannprovem npre-
aeripto nas leis. .

Os proponentes, cujas propostas-forem ac-
caltas, depoaitarlo como •aarantia dos respe-
ctivo contractos . uma quantia; proporcional
ao fornecimento. 	 • •	 - •	 a
- Capital Federal, 30 de novembroale 1895/

O tenente, oscarAlartins, agente. • _ _

E 3s DIVISõES

Propostas para o fornecimento de materiaes di-
versos e . transportes de material metallico no
10 semestre do exercicio 'de 1890 •

Do ordem do cidadão Dr. inspector geral,'
faço publico que no dia 10-do corrente mez,
I hora da,taade, recebeinase propostas para o.
fornecimento de materiaas e artiaqs :divergis
especificados naarelaçõe.s impressas ,sob na;
a 6,.gausa'qs .condirrentes devem :vir. laccaber.
nesta ropaatiaã,ci, .á "'praça; ^ da Replibliaa;
n. 103.

N. 1. — Objectos do escriptorio, desenho,
etc.'

N: 2. — Forragens e artigos diversos....
N. 3. — Fearp. e outroametaes, ferramen-

tas. ferragens e artigos semelhantes.
N. 4. — Tintas, -daogas .e artigo seme-

lhantes para pintura.	 -
N. p.	 Matagal 'da construcçã,o, madei-

ras, cal, tijolos. etc.
N. 6. a-a. .Materiali antallico para canali-

sação dagua.-
As propostas deverão .,ser estampilhadas,

datadas b assignadtia; sendo nanas espacifi-
cadas, sem rasuras, sem emendas, e por ex-
tenso, os preços de cada um dos•artigos

Todas as propostas a.presentadaa no dia e
hora acima mencionados, serão abertas, nu-
meradas eambricaaas, fazendo-se a leitura
de todas-na:proa-anca dos concurrentOs e ,-au
rihnrifa s'ebá, recebida inais tarda oti retirada;
depois de aberto o concurso.

Como penhor da responsabilidade ^ que as-'
sume,apresentando-se em COOPUrrencia. cadai
proponeate depositará préviamente nesta • re-
partição a quantia de 190$. para garantia da'
assagnatur,a do- c5htracto.

Ficientandidci que o r proponente preferido'
para o farnadlitento -de qualquer artige.. que •
recusar-sê 'assim:lar o contracto dentro do!
Praió de cinco dia.s, a contar tia data do aviso.
quê pór esta secretaria : lhe fór dirigido,:
perderá o direito a essa quantia. .

Transporte de materiaes
Nas mesmas condições acima esta reparti-

ção receberá tambem.propostas no dia o hora.
indicados, para o contracto de transporte de
material •rnetallico, quando :reclama lo .por
conveniencia do sorviço, geado -o preço cias
propostas por tonllada metrlca e pgr
metro, dentro ou , ,fóra do perimetro mar-
cado, conforme as indicações do respectivo
contracto, cuja minuta :será preseiste mede:
já Roa capenrrentes na • secretaria; ^ ,onda se:
darão Os daniais . infarmaçti:s precisas aos!
interessados para' todos as;fornecimentos.•

Secretaria, 'da inspecção garal'Ila§ - obaas Pu-
blicas da Capital Fadara-1, ..orn' 2 de.dezemaro;
de 1896.„-ap . segetario,	 „ao ...I;bnsecal

r•-	 •	 • •	 • • • •	 •	 •	 •	 •r-cidá,

. •
,Dir.netarin Grerid

Corir 3 "
,FORNECIMENTO

De ordem do Sr. Dr, director geral-in
terino, faço publico sue ncsta sub-directoria
recebem-se propostas aelladas, em carta; fe-
chada e lacrada, até ao dia 14 de-dezembro
proximn rutila°, ; inclusive, para o forneci-
mento'das abjectos abaixo declarados, dotam te

ahno de 1896 :- • , a	 *1 • .
Avisos de racenção de abjectos registrado;^

modal° n -7, milheiro.	 :	 •	 :a -
Balas de carimbo. um .	 a. aa,
Barcos de mata-borrão, um.	 '•

Broellitiras de 100 fls., modelo 215:
Balanços mensaes , para 'agencias, medeio

n.45, 'Milheiro. •-	 - -	 •.- '	 .	 --
Boletim de rectificação,  : inca	 .lel a,

1 beiro. '
Canetas sortidas, duzia; 	 r •

Ditas Peny, idem.	 •
Ditas com bicada vidro, filam. .
Cadarço para cintar correspondencia, peça.

-:Caixa de colchetes do diversos numero,
Ditas do papel timbrado para - recados,

caixas.
Canivetes grandes e pequenos,Ro lgers,uht.-
Cartas de alfinetes, uma: 	 .
Carimbas para 'datar, um.
Ditos para ra,gistrados, um. .
Ditos idem, diversas lett'aas, um.
Cartões-aviso da porte .a -.pagar, .modelo

a.'..los; .milhei; : •	 .	 ,
Ditos ditos segistaadiaa sem vador, modelo

n. 103, milheiro. . 	 "
Ditos ditos.coin 'valor; modelo n. -.101,

	

-----------	 .	 'a
Ditos ditos de asaignantes, modelo ..na20_,

	

"	 j

Copiadores de 100, 203,. 500- (U.00,,f0111as,
larn•	 .	 .

Certificados de .registradoa mod.e1P:a2s20,
milheiro.	 '•
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Enveloppes diversos timbrados, idem.
Ditos para administradores, idem.'
Ditos para agentes, idem.
Ditos para correios estrangeiros, idem-
Enveloppes bambils ou brancos 120X

•milheiro..
Enveloppes 0,20X0,26, idem.
Ditos marcados 0,120x0,240. idem. 	 -
Ditos para avisos de recepção 0,22x 0,15a

idem.	 •	 . • • , - „ ,
'Ditoa para o exterior 0,19X0.,13, idem.
Ditos 0,250,17, idem. 	 " s -	 •' •'"
Ditos 0,250,l9, idem.
Ditos para officios, n. 21;' idem.'
Ditos marcados, n. 179, idem.

- Ditos, n. 7 (caixa) idem.
Ditos para facturas, caixa:

• Ditos marcados 128, milheiro.
Ditos modelo 0,30x0,16, idem.
Encadernações de minutas, uma.

, Esponjeiras com esponjas; uma. -
Etiquetas diversas, milheiro.,
Fio fino inglez,
Flanela para balas de carimbo, metro.'
Gomma-arablea, em vidros, um.
Guias para estafetas, modelo 110, mi-

lheiro.
Ditas para acompanhar encommendas re-

gistradas, modelo 307, idem.
Lacre verde e encarnado, kilo.
Lapis preto A. W. Faber, n. 2, duzia.
Ditos ditos Graphitte H H H, idem.

-Ditos bicolor, idem.
. Ditos de cores, idem.

Livros em branco, papel almasso,de' •50,
100 150, o 200 folhas, um. • 	 .
• Ditos ditos meio Hollanda, 50, 100, 150 e
200 folhas, um.

Ditos de ponto com 200 folhas, um..
Ditos com 200 folhas para registrados e ba

lanços diarios.
Ditos de 100, 150 e 200 folhas alphabetada,s

um.	 _
Lapis de borracha, duzia.
Lacre encarnado n. 8, 14 e 18, kilo.
Limpa pennas, um.
Listas para eorrespondencias, modelo ,

•milheiro.
Ditas idem modelo 8 A, idem.
Ditas idem modelo 8 B, idem.
Ditas de objectos registrados entregues a

carteiros do districto, modelo 9, milheiro,
Lista para estatistica,, modelo 28, milheiro.
Maehinas para numerar, uma.
Papel timbrado para administrações,

uma.
Protocollo m 200 e 30 folhas com di-

zeres, um.
Papel cartão para embrulho, resma,
Dito almasso Fiume pautado impresso em

Meias folhas para officios das agencias,
resma.

Dito para embrulho mareado para regis-
trados, modelo 143, milheiro.

Dito mata-borrão, resma.
Dito almasso pautado Fiume, resma.

' • 'Dito idem de linho.
Dito ministro, timbrado com margem,

resma.
Dito timbrado para portarias, idem.
Dito inglez, superior, resma.
Dito Hollanda„ resma.
Dito quadriculado, resma.

• .Dito imperial na. 3 e 6, resma.
Dito diplomata mareado, secções o gabine-,'

tas, caixa.
Punias manai ns. 10 e 12, caixas de 100

pennaa. • -
Ditas Perry, caixa.
Ditos Brandaner, aluminium,
Pesos de vidro para papeis, um.
Pastas de oleado, umaa • •

•Porta fios, um. a:a,
Pedaços de papelão para ,rotulos, milheiro.,

• .Papel inglez em 1 1/8; caixa.
Dito polygrapho, folha.

- Rotules modelo 105, milheiro.
Pitos para eorrespondencia não entregue

i

milheiro.
Ditos de _refugo modelo 210, milheiro.

• Raspadeiras Rodgers, uma.
Règuas chatas e quadradas, uma.

- Sinetee .para lacre, um. •
Tinta, preta Sardinha, botija.

Dita Blen-Black, botija.
Dita carmim Stephens, vidro. •
Dita para chancella, lata.
Dita azul para carimbos, vidro.
Dita preta idem, lata.
Dita de côr para mareação de malas, lata.
,Tinteiros de vidros, um.
Ditos portateis, um.
.Tympanos, um.
Tinteiros com escrevaninha, um.

• Talão de factura de correspondencia, mo-'
delo n. I, milheiro.

.Dito de autorisação de pagamento de vales,
modelo 12.

,Dito de aviso, modelo 13, talão.
Dito de boletim eatatistico modelo ri. 29,

milheiro,
Dito para registrado modelo n. 215, talão.
Dito de dito modelo 89, talão. -

..Dito de certificados, modelo 6, talão.-
•Agua-raz, litro..
Alcool, idem.
Arame de latão, kilo'.
Barbante fino, idem.
Dito grosso, idem.
Dito corda, idem.
Borracha para mezas de carimbo.
Bacias e jarros de agathe, um.

(Balanças com os respectivos pesos de 1, a 5
kilos, uma.

Bandejas para copos, uma.
Baldes de zinco, um.

•- Caixas de folha , para conducção de sellos
•ns, 1, 2 e 3, uma.

Caçarolas para derreter lacre, uma.
Chapas de horario de collectas de caixas,

uma,
Chapas de metal para carteiros, uma.
Caixas postaes de ferro e concertos dos

mesmos, uma.
• Capsulas para 'feichos de malas, uma..

Celyndros de folha para remessa de sellos,
utri

Castiçal de agathe, um. ,
Desetriria, kilo.
Escarradeiras de , a,gathe, uma.
Espanadores, um.
Esoovas para carimbos, urna,
Escovas para roupa, uma.'
Espiriteiras, uma.
Espatulas para lacre, uma.
Escadinha, uma.
Esponja, uma,
Escovas para marear malas, uma.
Furadores, um.
Fogareiros para gaz, um.
Kerozene, lata.
Lavatorioa.	 -
Martelos, um.

, Phosphoros, caixa.
Pregos, kilos.	 •
Pinada; para marear malas, um.
Pedaços de encerados para rotulos, mi-

lheiro.
Pinças, uma.
Potassa, kilo.
Regadores, um.
Sola, meio.
SUCO de aninhagem, um;
Saeco de lona de I as30x 0; 72, idem.
Ditos de brinzã,o de 1 m x0, 70, idem.
Ditos idem,de 0, 70x0, 55, idem.
Ditos para carteiros de /Estriara idem.
Ditos; verde o amarello as. 1,.2 3, idem.
Sovella, idem,, •
Tesouras, idem.
Torcidas para espiriteiras.
Vassouras de plassava, idem.
Ditas de eabello, idem,

_ Ditas de palha, idem.
Valias ck composição, pacote.
Armarioi para guardar formulas, um,
Ditos idem correspondencias, idem.
Bolsas para conectas, idem. -•Dandeiras nacionaes, idem.
Caixa de cialleciaa,
Cadeiras austriacas, duzia.

• Caixas de pinho para remessa de correspon-
defleti:1s ás secções, uma.
• Capachos de carda p de caco, um.'•

• Camas, uma.
Caixões e travesseiros, uni. -	 • -
Cestas grandes e pequenas para impressoj,

»Ma,

Copos de vidro, um. •
Caixões vasios, um; -
Cabides para chapéos, um.
Manipuladores de cartas e impressos, um.
Mesas para expediente, uma.
Ditas para manipulação e carimbação,

uma-
Pão de sabonete Rimei, pão.
Toalhas felpudas, duzia.
Talhas, uma.
Tapetes, um.
ós impressos acima mencionados só serão

pedidos aos proponentes fornecedores, quando
por qualquer principio não possam ser adqui-
ridos na Imprensa Nacional.

Os proponentes preferidos darão fiadores
Moncos para garantia da execução dos con-
tractos que firmarem, e que se tornarão soli-
darios com os mesmos.

Os proponentes deverão fazer as suas pro-
postas sempre acompanhadas das amostras
dos objectos propostos, que ficarão arehivados
nesta sub-directoria até terminação dos con-
tractos.

As propostas que não satisfizerem as eon-
dicções acima não serão tomadas em conside-
ração.
• Sub-Directoria 'dos Correios, Capital- Fe-

dera1,20 de novembro de 1895.-Servindo de
sub-director, o contador-geral, Francisco Ge.
nelicio,

Administração dos Correios
do District° Federal e Es-
lado do Rio de Janeiro

coNarinsos

•De ordem. do • Sr. administrador 'dos Cor-
reios do Districto Federal e Estado do Rio do
Janeiro, faço publico que, durante 30 dias,
a contar desta data, acha-se aberta na 1 a suc-
ção desta adiniaistração, das 10 horas da ma-
nhã ás 2 da tarde, a inscripção para o con-
curso ao provimento de legares de praticante
e supplentee, , carteiro e supplentes.

' Para o :coneurso dos logareade praticante e
supplentes os candidatos deverão ter mais de
21 e menos de 30 annos de idade, excepto si
ja tiverem ex-2rcicio no correio, gosar boa
saude • O "estar 'vacoinados; ter bom procedi-
Meigo e conhecer as lingua.a portugueza e
franceza e geographia, geral, com desenvolvi-
Mento quanto ao Brazil; arithmetica até á
theoria. dai proporções, inclusive, sendo moa
tivo de preferencia o conhecimento da algu-

Anos das segu i ntes matarias: desenho linear,
eseripturação mercantil, inales e allemão,
•No que se refere ao provimento dos legares

de carteiro e supplentes, os candidatos deve-
rão ter mas de 21 e menos do 30 annos de
idade. excepto C ja tiverem exerciolo no cor-
reio, Rosar -boa saude e estar vaocinados; ter
bom procedimento', taber ler e escrevercor-
regtamonte e conhecei' as quatro operações
fundamentaes da aritlimetica,	 •

Os candidatos pemierAn apresentar documen-
toa que oomprovem suas habilitações e ser-
viços, devendo na classificação ser attendidos
os que se referirem a matarias não exigidas
neste regulamento, se ido dispensado do exa-
me da mataria ou matarias do concurso o
candidato que apresentar attestado.de appro-
vação plena obtida na instruoção-publioa,
academia ou instituto approvado -.pelo go-
verno.	 1 •	 . •

Os concursos se effeetuarão no segundo do-
mingo do mez de janeiro proxirao e a classi-
ficação, em virtude deites, será valida . duran-
te seis alam,

l a secção da administração, 4 de dezembro
de 1895.-0 ajudante do administrada; Laia
W. de Serqueira- praga,

E. de Ferro Central do letrazll
EXTINCÇÃO DE PASSES GRATUITOS -

De ordem da directoria, faço publico que,
em cumprimento ao determinado ,no aviso
n. 157, de 16 de setembro ultimo, do Minis-
terio da Industria, Viação e Obras Publicas,
ficam extinctos, a contar de I de janeiro proa

• •".•

-

•
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Prefeitura. do Esistrieto,

'Federal
:=DIRECTORIA. -DO PATRIMONIO 	 •

De ordem do Dr. director dosta repartição
faço publico, para conhecimento dos inter-
essados, que Eugenio Frederico Vaz de Car-
valhaes requereu •titulo de aforamento dos
terrenos de accrescidos e. marinhas, fron-
teiros ao • predio n. 247. da Praia Formosa.
De accordo com o decreto n. 4.105, de 22 do
fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contrarloS a esta pretenção a apre-
pentarem-se nesta repartVã.o no prazo de 30
dias, com documentos que naovem seus di-
reito, findo o qual, a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

l a secção, 13 de novembro de 1895. — ' O
chefe, Leal da Cunha.	 (.

•

- Directoria do Patrimonio
De ordem do Dr. director desta repartição,

faço publico, para conhecimento dos inte-
ressados, que José Joaquim de Souza Car-
neiro requereu titulo de aforamento dos ter-
renos de marinhas e acorescidos, correspon-
dentes ao n. 19 A da praia do Cajú. 	 •

De accordo com o decreto n. 4105 de 22 de
fevereiro do 1868, convido a todos aquelles
que forem contraries a essa pretenção a apre-
sentarem-se resta repartição no prazo de 30
dias, com documentos que provem seus di-
reitos, findo o q,r.,1 a nenhuma reclamação
se attenderá;resolvendo-se como for de di-
reito.

• ia secção 21 de novembro de 1895.—
0 chefe, Leal da Cunha. .	 (.

-
DIRECTORIA. DO PATRIMONIO

• De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que D. Carolina Thereza de Carvalho
requereu o titulo de aforamento dos terrenos
de marinhas, correspondentes ao n. 44, an-
tigo 20, á wala do Russel e ns. 2, 10 e 22 á
praia ao Flamengo. 	 '

De accordo com o decreto st. 4.105 de 22 de
fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contraries a essa pretenção, a
apresentarem-se nesta repartição no prazo de
30 dias, com documentos que provem os seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-s e como for de di-
reito.

Ia secção, 22 de novembro de 1895,-0
chefe, Leal da Cunha,	 ('

•

1° distrieto de S. José \.
AGENCIA DA PREFEITURA

4

" De ordem do cid
$
adão majcir agente deste

districto, faço publico que, no dia 6 do cor-
rente, serão vendidos em hasta publica, ás

- portas do Deposito Publico, á praça da Repu-
blica, ás 11 horas da manhã,nove pintos, um
gallo e tres gallinhas, que foram apprehendi-
dos por infracção de posturas em vigor, '

• Capital Federal, 3 de, dezembro" de 1895.
() escrivão, Gut:theme 4, q, Porto,'

ttAto orPi6tAt

EDITAES
afribtirial Civil o Criminal

CÂMARA CRIMINAL

De citaçao com o praso de vinte dias ao reo
Roque Cardoso	 •

O Dr. João da Costa Lima Drummond, juiz
da camara criminal do Tribunal Civil e Cri-
minal nesta capital.
:• .Faço saber aos que o presen'e edital.com o
praçe de vinte dias virem, que, por este juizo
e cartorio do escrivão que este subscreve,
correm e são devidamente processados os au-
tos de formação de culpa,, em que é autora a
justiça publica por seu promotor, e reu Ro-
que Cardoso, que 'foi pronunciado como in-
curso no artigo 297 do Codigo Penal, e tendo
o mesmo doutor promotor publico apresenta-
do perante esta Camara, o respectivo libello
crime accusatorio, são os termos proceder-se
ao julgamento do reu, mas como se acha:au-
sente o reu Roque Cardoso. -pelo presente o
eito e chamo para que, findos , que sejam os
ditos vinte dias, venha a este juizo, que
funciona no predio - da rua da Constituição
n. 48, oferecer sua defesa escripta dentro do
praso legal que é de oito diascontados
da terminação do pra,so do meámo edi-
tal,. ficando logo citado para os demais
termos do processo até final julgamento, sob
pena de proceder-se em todos os termos de
julgamento a sua revelia. Este será pública-
do no Diario ()geia por tres vezes. Dado e
passado nesta capital aos deus dias do mez
de dezembro do 1895. E eu, Vicente de Paula.
Bastos, escrivão, subscrevi.—Jbao da Costa
Lima Drummond. 	 (-

. —

Tribunal Civil e Criminal
CAMARA. commEamar,

De notificaçao aos accionistas da Companhia de
Fiaçao e Tecidos Corcovada, com o prazo de

, 30 dias, na fdrma abaixo

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Montene-
gro, juiz da camara commercial do Tribunal
Civil e Criminal da Capital Federal, etç;

Faz saber em como por parte da Companhia
de Fiação e Tecidos Corcovado lhe foi dirigida
a petição do teor seguinte: Exin. Sr. presi-
dente da Camara Commercial—A Companhia
de Fiação e Tecidos Cercovado,com sede nesta
capital, expõe : que o subscriptor de 50
acções desta companhia José Augusto de
Souza Menezes devo a importancia da, 8 a en-
trada de 20'yd vencida em 31 do outubro de
1891, e a 9 1 de 10^/ que é a ultima, , vencida
em 16 de janeiro de 1892 perfazendo ambas
a totalidade de 3:000$, sue o subscriptor
Carlos Gonçalves de Sá, hoje fallecido,deviam
e devem hoje seus herdeiros, identicas entra,
das em rel.açktio a 100 acções, e na importan-
aia de 6:00) devendo ambos, além do capital
os juros de 12 Vo ao anno pela móra gomo
deterMillara DS estatutos da companhia. Re-
quer, pois a companhia que V. Ex. nomeie
juiz singular e a este que mande pnblioar
editaea para notificar es ditos devedores de
entradas, para, no prazo de 30 dias a contar
da afixação e publicação dos editaesirealisia-_,
reni as entradas em (Maltas Wcks -juros respe-
()tipos, seb pena de serem as acções vendia
das em leilão a cotação do dia, ç:p conta e
risco dos dertgs ou serem declaradas perdidas
parP, caso de não achareraj compra-
dor, e apropriando-se das entradas feitas a
companhia requerente. Seguindo-se no pro-
cesso as determinações dos arts. 33 p. 34 cio
Ocrete de '4 de julho de 1891. P.. deferi-
mento. G advogado, D. T. de Moraes Leite
Velho. Rio 8 de dezembro do 1895. (Estavam
Oolladars atm estainipilhaa ne valer total de
220 réis devidamente inutilisadas).Despacho:
Ao Sr, pi', Montenegro.—Rio 2 de dezensla'aa
de 1895.—Pitanga. Despacho ; Notifi-
que-se. Rio.2 de dezembre de 1895.--Monte:
ttegvq,, DIstribukrio : D. a C. Real. em ,2 de
dezembro de 1895.-0 distribuidor interino,
F. A . Martins	 virtude do eitie se pg-..

Tribunal Civil o Criminal
'anbaiís. "Marli;

De praça com prazo de á) dias

O Dr. Edmundo Muniz Barreto, juiz da
camara civil do Tribunal Civil e Criminal do
Districto Federal, etc.

;	 •	 •...Faz.saber aOs que o presente • edital virem,
que -no dia 9 de janeiro de 1896, á rua da
Constituição n. 48,- ás 11 1/2 horas da-manhã,
depois da audiencia, o porteiro dos auditorios
ha de trazer a publico pregão de venda e
arrematação em praça a quem mais der sobre
a decima parte do predio e terreno da fila de
Santos Rodrigues n. 79, servindo de base à.
praça -a oferta -  .1:000$ pela mencionada
decima parte, sendo a descripção do predio e
terreno do teor seguinte: A casa assobradada
em fôrma de chalet à rua Santos Redrigues
n. 79, tora do frente 4 U ,85, de fundo até ao
corpo da casa 13 metros dom, um -puxado
com 9 metros. Ao lado da casa um terreno
com 501 ,35 de frente por %metros de.. fundo
aonde estreita. A formação da casa de-pedra
e cal até ao assobradado, e' dahi para cima de
pilares e frontal de tijolo dobrado, com duna
Janellas na frente,duas portas e duasjanellan
de um lado, no empe da casa e no puxado
uma porta e duas janellas, tudo com portaea
de madeira, divisões de estuque, dividida em
duas salas, (luas alcovas o corpo da casa e o
puxado em saleta, depena e cozinha, tendo
no fundo do puxado, uma meia agua, coberta
de zinco, aberta na frente, O terreno cora
parapeito e gradil de rem na frente com can-
cella ao lado com pilastras de alvenaria; uma
escada de cantaria com gradil de ferro ao
lado e uma dita de tijolo e cimente, dividido
o terreno com cerca de madeira, pertencente
ao vizinho oonfrontante, avaliamos em
5:000$, isto em 4 de outubro de 1886, perten-
cendo a decima parte a menor pubere Anua.
Fortunata da silva, filha do finado José For-.
tunate da Silva, e vae A, praça a requeri-
mento de D. Rita, Netto da Silva, ame da.,
dita menor, para que chegue ao conheci-
mente de todos, manda que este, seja. publi-
cado nas folhas de maior circulação desta
capital e afixado pelo dito .parteiro no logardo costume de que lavrara certidão para se
juntar aos autos. Dada e passado nesta Capi-
tal Federal 'tios 28 de novembro de 1895. , E
eu ; '4--,rocopto Gomes- Calmai Velho, o sub-
serev1.—Edmundo Muniz Barrete.	 ;

7

PARTE -COMUNAL •

Camara, syndieart dos corre-
tores de fundos publieos

. Capital, recleral	 —" '
OFFIDIAL DE CAUDIO E MOEDA mrrAmacA

.	 90 d/v'	 • ci vista
' obre Londres 	  9 7/32	 :9 1/1G

• NAIZ 	  .1.038
• Hamburgo	 1 283 -

, a	 PorAugal........	
1.4072901,,
1.310

nana:- 	 .;

Nova Xerk.,	 5.531.	 • g

xhno futuro, todos ce passes concedidos gra-
luitarnente e com caracter permanente e pes-
soal para viajar nos trens desta estrada, que
não se basearem em contractos e regulamen-
tos em vigor, sendo estes sómente emittidos
para cada viagem.

Os transportes que tiverem de ser efe-
ctuados por motivo de serviço publico deve-
rão ser requisitados por escripto pelo func-
cionario que para esse fim tiver sido• devida-
mente a.utorisado, com indicação do: ministe-
rio por conta do qual devam correr as des-
pesas resultantes, a classe dos transportes e
o nome dos passageiros.	 - -
•- Secretaria 'da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 28 de novembro de 1895.— O secre-
tario, Manoel Fernandes Figueira.

••

z embr o (1895) '2'012'•
week

sou o presente edital pelo qual são notificados
os accionistas constantes da petição neste
transcripta para dentro do prazo de 30 dias,
a contar da publicação deste, pagarem as en-
tradas correspondentes ás suas acções e res-
pectivos juros, sob pena de serem vendidas
para pagamento de seus debites; por. conta e
risco de seus - donos, tudo na . forMa da
mesma petição. Para constar mandou passar
o presente e mais tres de igual teor, que
seram publicados e afixados na forma da lei.
Dade e passado nesta Capital Federal aos 3
de dezembro de 1895. E eu,-. Francisco 'de
Borja de Almeida Côrte Real,escrlvão, o sub-
screvi.— Caetano pinto de Minanda Monte-
negro.,
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OPÊtdt.A.t, 	 bezelLbro (1895)

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS E

• ;PARTICULARES
Apolices

.Apolices do emprestimo na;cienal
1895, .port 	

Ditas idem de 1895, nom 	
'Bancos

Banco Constructor do Brazil.
Dito 'da Lavoura e COmniercio,

50 0./.0 	
Dito da Republica do Brazil;

Dito Commercial do Rio de Ja-
neiro 	

Dito Rural Hypothecario 	
Companhias

Comp. Seguros Unlão,C. dos ya-.	 .
registas 	

Dita Tecidos Corcovado 	
Dita Tecidos Confiança Indústrial

Lettros
-LettPas do -Banco -Credito Real

do Brazil (papel) 	 	 60$000
Ditassdo Banco .Credito .Real de-

'S.:PP-1410  ,	 74000
, irtio,dejaneiro, 4 de dezembro de' [1895.-

cla Silva , RYWII00.

B. — Os soberanos foram cotados, bon-s
tem, a 25$15,0.'

j . ULTIMA. COTAÇÃO . DOS FUNDOS 'P,UBLICOS
• ;Apolices

ApoliceS do Ernprestirno
•	

Ditas idem, miudas 1868
Ditas,ideni de 1879 	
Ditas idem de1889, ,port .....
Ditas idem, .de 1839, nom'	
Ditas idem de 1895. port. 	
Ditas idena :de - 1895, nom 	

	

Ditas convert. de 1:000$, 4 0/0 	
Ditas idem, miuda,s, idem 	
Ditas geraes de 1:000$, 5
Ditas geraes miudas, do 5 sh, 	
Ditas, do Estado de Minas Geraes
Difsas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 500$ 	
Ditas do Estado do Rio Grande

, do Sul, de 500$ 	
Ditas do Estado dp Espirito
" • Santo, de 6 0/0 	 	 9401;000

	

Obrigações: idem idem 500 frs 	
•5 0/, 	 	 380$000
--Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1895.—

J. aaudio da Silva, syndico.

SOCIEDADES ANONYMAS

„Coinpanhia 'Estrada de Ferro
•Oeste de Minas

ACTA DA REUNIÃO DE ACCIONISTAS DA A SsEm-
BUA, GERA.L ExTRA.ORDINARIA. ( 1° coNyoCA-
ÇÃo), PARA. ALTERAÇõES EM ALGUNS ARTIGOS
DOS ESTATUTOS

'A' 1 hora da tarde do dia 17 de agosto de
1895, achando-se reunidos no escriptorio da
ComPanhia Estra.da de Ferro Oeste de Minas,
á rua Theophillo .Ottoni n. 46 sobrado, os
Srs. accionistas inssriptos no livro de pre-
senças„representando .por si e por procura-
ção, duzentos e cinco mil e setentase quatro
acções (205.074) com vinte mil quatrocentos
setenta e um votos (20.471), o Sr. presidente,
Antonio Francisco da Rocha, deelara aberta-a
sessão e convida para secretarios os Srs. Dr.
Custodia de Almeida Magalhães e José Luiz
Fernandes Villela, que, acceitando os togares,-
tomam-assento.

Lida pelo Sr. 1° secretarie a ,.acta da sessão
de8 do junho ultimo; foi ela; sem debate,
apprOvada unanimemente.

EM seguida o mesmo Sr.' 1° Secretario pro-
cede á leitura da exposição e proposta da di-

rectoria e parecer do conselho fiscal, sobre
alterações de alguns artigos dos eatattitos,
nos seguintes termos:

Projecto de alteração de estatutos
Art. 1.° § 00 , depois da palavra— finalmen-

te—diga-se: o celebrado em 4 de abril de 1895
com o governo do estado do Rio de Janeiro
para a construcção de uma estrada de ferro,
de Angra dos Reis a Barra Mansa, na resma
da lei n. 150, de 10 de novembro de 1894.

Art. 3.° Será redigido da maneira, seguinte:
a duração da companhia será a dos contractos
acima especificados.

Art. § 3": Substitua-se por — dez mil
acções com 10 0/, realisados ou 20$ por acção,
privativas da linha de Angra dos Reis a
Barra Mansa.

Art.5. 0 Em seguida ás palavras—nas 10.000
acções—diga-se: que se refere o § 3° do mes-
mo art. 40.

Art. 7• 0 Onde diz—do actual— substitua-se
por : dos actuaes.

Art. 11. Supprima-se.
Art. 12. Em legar de-15 dias— diga-se:

oito dias.
•Art. 14. Supprima-se o seguinte — cinco

dias antes do designado pela assembléa.
Art. 16. Em seguida ás palavras —primeiro

semestre — diga-se: e sempre annunciada
pela imprensa 15 dias com indicação de legar
e hora eliminando-se sómente as palavras—
em dia e-hora marcados pela directoria.

Art. 19. Substitua-se pelo seguinte: a as-
sembléa geral será presidida por um de seus
membros sob a a ceitação da maioria— sub-
sistindo a parte final.

Art. 21. Substitua-se pelo seguinte: A com-
panhia será administrada por uma directoria
de tres membros, sendo : um presidente e
deus directores. Durará o mandato por tres
annos, podendo ser reeleitos.

Art. 23. Seja restabelecido e redigido da
maneira seguinte: a administra-ao da com-
panhia, em ',seu serviço geral, fica dividida
em tres partes: a financeira, de construcçã.'o e
do trafego, competindo uma a cada um dos
directores.

Art. 24. Será redigido da seguinte fórma:
o 'presidente, em seus impedimentos, será
substituido por qualquer dos directores por
estes eleito, e os directores por um dos mem-
bros do conselho fiscal.

Paragrapho unico. Em caso de vaga de
togar de director, designarão substitutos pro-
visorios os administradores em exercicios e
os fiscaes, competindo á assemblea geral fazer
a nomeação definitiva- na primeira reunião
que se seguir.

Art. 26. Seja restabelecido o § 1° com a se-
guinte redacção: designar entre si as partes
financeiras, do trafego e da construcção.

Art. 27. SupPrimam-se os §§ 1° e 6^.
Rio de Janeiro,8 de agosto de 1895. Assigna-

dos: Antonio Francisco da llocluz, presidente.
—Antonio Pinto Mendes . —Paulo Freitas de Sá.

Parecer cio conselho fiscal
O conselho fiscal da Companhia Estrasla de

Ferro Oeste de Minas, tendo examinado a
proposta junta do alteração de estatutos,
apresentada pela directoria, vos aconselha
que a approveis.

Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1895. As-
signados: Sabino de Almeida .211-agalhães. —
Francisco Josd Rodrigues Maços.—Victor Julio
G. de Oliveira Mendes.

Submettislos á discussão cada umdos artigos
de per si, são approvados sem. debate os arts.
1 0 § 6', 3^, 4°

'
 § 3°, 5^, 70,11 e 12.

Sobre o art. 14 toma a palavra o Sr. con-
selheiro Caetano Pinheiro da Fonseca e opina
que se deve conservar o prazo, ao menos, de
tres dias para apresentação de procurações
para que sejam representados os accionistas
ausentes ; porquanto a eliminação absoluta
do prazo pede trazer ditliculda.des futuras na
organisação das assembleas.

Os Srs. Drs. Aurefiano Mourão e Barbosa
da Silva entram era considerações, susten-
tando a proposta da directoria e resolve-se
que, em voz de —cinco dias— como nos
actuae,s estatutos, se diga —tres dias—, fi-
cando neste ponto prejudicada a proposta da
directoria.

Os arts. 16 e ,I9 forat tspprovados sernsçlà-
bate.	 " •;.

Sabre o art. 21 (Aténs Palavra O Sr. Dr.
Custodio de Almeida Magalhães!) fundamenta
a seguinte

IndicaçCto
Proponho que a directoria desta companhia

seja-composta de quatro membros, sendo um
presidente e tre,s directores. 	 •

Funccionará com maioria absoluta de seus
membros, tendo o presidente nas reuniões de
-directoria -tão - sómente • o , voto d.e quali-
dade.

Proponha .mais, como disposição transitoria,
para oJogar de presidente o Dr. José Cesario
de Faria Alvim e para directores o,Dr. Paulo
Freitas de Sá, Antonio Francisco da Rocha e
Antonio Pinto Mendes.

S. R. Rio do Janeiro, 17 de -agosto de
1895.— Assignado: Dr. Custodio de Almeida
Magalhães.

Sobre esta usam da palavra os Srs. dire-
ctas Antonia Pinto Mendes, declarando ,que
a directoria em seu projecto obedeceu á re-
solução da assembléa de 28 de junho ultimo,
que a convidou a reduzir a tres os membros
da directoria ; norém sendo livre aos Srs.-ac-
cionistas resolver como malhar entenderem;
b Sr. Dr. Aureliano Mourão sustentando a
propbsta da directoria e os Srs. conselheiro
Caetano Pinheiro da *Fonseca é • José Luiz
Fernandes Villela, manifestando -se a favor
do additivo do Sr. Dr. Custodio de Almeida
Magalhães e ea.altando pelas vantagens . re-
sultantes:á companhia, a de apprevar-se
referida indicação, a qual esgotada a dis-
cussão por falta de oradores, foi unanime-
'mente approvada. • 	 • '

O art. 23 supprima-se.
O art. 24 approvado sem debate e ta.mbem

o seu paragrapho unico.
O art. 26 prejudicado e o art. 27 appro-

.vado sem debate.
Ooncluida a discussão e votação ',da pro-

posta da directoria, 'o Sr. presidente, de ac-
cerdo com o resolvido, proclama:

Presidente, Dr. José Cesario do Faria Alr
vim.

Directores: Dr. Paulo Freitas de SN. An.
tonio Francisco da Rocha e Antonio Pinto -
Mendes o em seguida usam da palavra 0,9
Srs. Caetano Pinheiro da Fonseca. José
Luiz Fernandes Villela e cornmendador Je-
ronymo Teixeira Boa -Vista, manifestando
sua satisfação e congratulando-se com todos
os Srs. accionistas pela acertada escolha feita
e agradecendo á directoria actual o serviçb
que á companhia prestou, concorrendo para
eleição do presidente, dllustre cavalheiro, ,de,
quem a companhia tem.tudo a esperar.

O Sr. Antonio Pinto Mendes lembra a con-
veniencia de serem encarregados -de assignar
á acta, depois de approvada, além da mesa,
os Srs. commendador Jeranymo Teixeira Boa.
Vista, conselheiro Caetano Pinheiro' da Fon-,
seca e Antonio Gomes Vieira de Castro pelos,
accionistas que não o puderem faies, e bem
assim que a directoria seja autorisada, a con-
solidar nos estatutos as emendas approva,das,
e assim transcreverem-se os mesmos na ,acta
da presente sessão, o que foi unanimemente
approvado.	 .

ESTATUTOS
CAPITULO I

3)o fiui e capital da ,companhia
Art. 1.° A Companhia Estrala de Ferro

Oeste de Minas tem por fim executar os se-
guintes contractos:

§ 1. 0 O celebrado em 30 de. abril de 1873
com a administração da ex-proyincia, hoje
estado de-Minas•Geraes, na fôrma das leis da
mesma ex,provincia ns. 1914, 1982 e 2398
de 19 de julho de 1872, 11 de novembro ,de
1873 e 5 de novembro do 1877, para a con-
strucção da referida estrada entre S. -Joã'ci
d'El-Rei e a estrada" de ferro eX-D. Pedro II;
hoje Central do Brazil, nas vertentes do rio
das Mortes; tomando ,a si, de accordo'cona o
concessionario incorporados, todas
subis, favores, onus o obrigações do. referida
contracto, que a esta companhia concede o '
neeessario privilegio e autorisação.

973$Q00
975010

11$500

75$000

159$000

207$500
240$000

•68$000
-r175$000
230$000

• g

.2:365$000
2:360$000
2;050$000
1:600$000
4:5704;000

973000
975$000

1:272$000
1:277$000

970$000
970$000
980$000

502$500

420$000
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§ 2.° O celebrado igualmente com admnis-
tração da ex-proVineke hoje estado de Minas
Gentes, em • 6- de junho de 1882, para o pro-

• longamento do referida estrada até Oliveira
e Ribeirão Vermelho.

§ 3. 0 O celebrado em 23 de dezembro.de
'1837, com o governo geral para a navegação
do Rio;Grande, estado de Minas Geraes, na
fórma do decreto n. 9811 de 26 de novembro
del 1887..
1- § 4. 0 o, celebrado em- 27 de dezembro de'
1888 com a administração da ex-provincia,
hoje •estado de Minas Geraes, para o prolon-
gamento da estrada, desde a cidade de Oli-
veira até o rio S. Francisco e ramaes paras
Itapeceriea e Pitanguy,, na fórma dourt. 51
da lei n.- 3648 de 1 de setembro do mesmo
armo, da referida- ex-provincia e de accordo
com a modificação do de 25 de abril de 1890,
celebrado com o governo do 'referido estado
de Minas Geraes. •
. § 5.00 celebrado em 24 de outubro de 1890
'tom o goyerno geral, para a construcção de
uma linha a partir da Estrada de Ferro
Central do Brazil, entre as estações .da Barra
Mansa e' do Commercio, até Catalão, no es-
tado de Goyaz,- e ramas,' do ponto . IllaiTcon-
veniente,- por ululado até entroncar no : pro-
longamento da Estrada de Ferro Mogyana o
por outro até ás aguas navegaveis do rio Pa-
raeatú, no estado de Minas Geraes, na fórma•
do § 3° do art. 1° do-decreto n. 802 de 16 de
outubro de .1890.	 .

§ 6.e Finalmente, o celebrado em 4 de abril
de 1895, com o 'governo do- estado do Rio de
Janeiro, para-a construcção de uma estrada
de ferro de Angra dos Reis e Barra Mansa,-
na' fórina- da lei n. 156-de 16 do novembro
de 1894.

s'irt. 2. 0 ' A séde da cofiípanhia será na cie
.-edade do Rio do Janeiro.'

Art. 3.° A duração da companhia ' será a
elos contractos acima' especificados.

Art. 0' capital da nompanhia, é de
62.000:000$ é compõeeee das. segniriteá 310.000
Nações de 200$ cada unia, a saber).

§ 1.°33.525 integradas ;
§ 2. 0 266.475 cone 37 1/2 0/0 ou 75$000

reali s ados. ••
§ 2.° 10.000 acções abril 10 6/0 realisados

Ou 20$000 em cada unia, relativas á, linha de
Angra dos Reis a Barra Mansa.

Art. 5.° Fica a directoria autorisada, a cha-
mar sobre as acções, que se acham com
37 1/2 0/„ ou 75$000 realisados (§ 2° do
art.40), de seis em seis inezes, em janeiro e
julho, 2 1/2 04 ou 5$300, até completar 500/.
ou 100$000, quando serão entregues integra-
das ; e, de seis em seis mezes, nas épocas
que julgar conveniente, 5 s/c, en 14000, nas
10.000 acções u que se refere o § 3) do . mes-
mo art. 4°.

Art. 6.° 0 capital reealisado em qualquer
dasacções cies §§ 1° e. 2° do art. 40, vencerá
os juros de 6 *4 ao anno, pagaveis por semes-
tres vencidos em 30 de junho e Si de dezem-
bro,' porém nunca antes dos primeiros 15
dias, depois de expirar o semestre ; e o reali-
sado nas Rações do § 3°. do mesmo artigngo-
sara do dividendo que a renda liquida da es-
trada de Angra dos Reis a Barra Mansa per-
mittir, visto como alie é exclusivamente re-
ferente á mesma estrada.

Art. 7.° Fica a directoria autorisada a
contrahir, dentro ou fura dos Estados Unidos
tio Brazil, onde malhei' -c-enviar, -Um ou mais
friliarnstitrios que Algar necessarios, não só
para ó resgato dos actuaeS; Como tambem
para os demais encargos da companhia, para
o que lhe são conferidos amplos e necessarios
poderes para alienar, hypatheear o • dar em
garantia todos os bens de propriedade da
companhia; •	 .

Art. 8.° OS accionistas' são - reSpenSaYele
polo valor das acções que lhes pertencerem, e
os que, nos' prezes mar'eades, não fizerem
Silas entradas, perderão, em beneficio da com-
panhia, ae quantias 'que ja houverem pago,
asslin cerne, o" direito ás aceõeS; as quaes, por'
esse facto,'cahemem cormnieso, si assim o re-
solver a directoria. Exceptuam-se os caseada'
força- Maior, justificados perante a directgied:
• •

dentro do prazo de 30 dias, a contar do em
que terminar a chamada, a qual, Fnesta hy-

¡pothese, poderá relevar a falta, mediante o
lpaganiento dos juros pela móra, motivando em
acta taes deliberações.

Pa.ragrapho unico. Os accionistas acceitam
o commisso assim jUlgadn e a elle se submet-

; tem com exclusão de outro meio ou recurso.
•Art. 9. 0 No caso de commisso emittir-

se-ho novas acções em numero equivalente.
' Art. 10. As acções só poderão ser transfe-
,ridas mediante a competente averbação nos
• registros da companhia, com as assignaturas
:das partes contractantes ou Seus especiaes
-procuradores: -

CAPITULO II

,Da assemblda geral
, Art. 11. A assembléa geral póde deliberar
estando presentes accionistas que represen-
tem, -pelo menbs, um quarto dó ca,pitale
Si, sararem, não reunir-se este numero, far-
se-ha segunda convocação pela imprensa com
o prazo de oito dias, deliberando-se com o
numero de accionistas que então sa reuni-
rem, sendo obrigatorias para os ausentes
quaesquer deliberações que nessa- occa,sião só
tomarem, salvo os casos de prdrogação de
duração da companhia ou sua dissolução,
augmento de capital, reforma de aStatutoe e
'arrendamente ou alienação da estrada, nos
quaes serão observadas as disposições do de-
creto n. 164, de 17 de janeiro de 1890.

Art. 12. Cada dez acções dão direito a um
;voto.

Art. 13. O accionista pôde fazer-se repre-
sentar, nas assembléas geraes, por procura-
dor para todos os casos, inc l usive o de votar

-ene eleições, depositando a procuração no eá-
. criptorio da' companhia tres dias antes, pelo
menos, do designado para a assembléa ; e as

-sociedades e companbias,per um socio ou seu
legitimo procurador.

Art. 14. Teem voto na assembléa geral,
não só para deliberar, mas tambem para
eleger a directoria e conselho fiscal, os in-
ventariantes, pais, tutores ou curadores, Ma-
ridos e os administradores geraes de quaes-
qúer firmas sociaes ou corporações, si os re-
presentáfites estiverem nos casos do art. 12.

Art. 15. Haverá reunião de assembléa
geral todos os annos, dentro do 1° semestre
e sempre annunciada pela imprensa 15 dies;
com indicação do legar e hora,para tomar-se
conhecimento do relatorio, balanços, deli-
berar sobre o parecer do ecniselho fiscal e
para eleição dos respectivos funccionariose

Art. 10. Além destes casos, poderá ser con-
vodada a assembláa geral pelo presidente,
por deliberação da directoria ou requisação
do conselho fiscal ou de accionistas que repre-
sentem, pelo menos, um quinto do capital.
Nessas reuniões não se tratará de assumptos
alheios aos declarados na convocação. .

'Art. 17. As convocações das asserribléas
extraordinarias fax-se-hão por annuncios nos
jornaes publicos do logar, cone intervallo ra-
zoava/.

Art. 18. A assembléa geral será presidida
por um de seus membros, sob a acceitação
maioria. O presidente convidará para sacra-
tarios da mesa a deus dos accionistas presen-
tes, que não Sejam membros da directoria ou
do conselho fiscal, nem empregados da com-
panhia.

Art. 19. Compete á assembléa 'geral: deli-'
berar slobee todos os àskitm'ptciá conve-
nham- á companhia: e lhe disserem . respeito, e'
privativamente, sobre o arrendamento ou'
alienação da-estrada, promação da duração'
ou dissolução da companhia, augmento de
capital ou reforma dos estatutos, e, bem as-
sim, eleger a directoria e conselho fiscal, to-
mar contas á directoria, autorisar a raspe-
ctiVa quitação' o conhecer eles relatories e'
rarecor de conselho fiscal.' 	 '

- CAPITULO rir
Da ad2nfnistraçao da' cenzpanhia -

Art. 20. A companhia será: administrada:
por uma directoria 'de quatre meribros, dós
qua.es um presidente e outro secretario. O
prazo do mandato será de tres annos, poden-
do' $tár reeleito.,

-	 ;
§ 9. Resolver 'em' mataria de' contractos

:velar pela: fiel eetabuçã,o daquelles a que se
:refere o art. I°, bem como praticar todos os'
'actos- que interessarem- á companhia- e que.
; não forem de . privativa compatericiada aesem-'•
lbléa geral.	 .
1 Art. 24. Ao presidente compete:
I § 1.° Executar e fazer executar as de-
¡liberações da assembléa, geral ou da dire-
ctoria.	 .

§ 2a0 Assignat contractos e representar a
¡companhia em suas relações com' terceiros,'
não só em juizo como fóra delia.

§ . 3. 0 Abrir, numerar; rubricar e encerrar- .
os livros. das actas das assembléas geraea

lda's reuniões da directoria. , 	 • - 
Art. 25. Para os fins do artigo antecedente;'

são concedidos ao presidente aniploa podares,
¡inclusive os de demandar e ser demandado o'
constituir procurador'.
' Art. 26. Ao' director que, emi reuni,ão

'de-directoria, for designado secretario,- com-.
/ pote:
; § 1. 0 Organisar e conservar o archifo da
companhia.
• § 2.° Redigir as actas da directoria,

§ 3. 0 Redigir e assignar toda a correspon-,
denala officia/. 	 -

Art. 27. A- directoria será remunerada;
annualmeate, pela fórena seguinte): presie
dente, vinte e cinco contos de réis, e - os dire
atores, vinte'dentes de reis cada um.	 .

Art. 28.- Ao accionista' só é permittidce
exame da escripturação da companhia, nos
15 dias anteriores á assembléa geral ordinaria,
e no-se 15 dias posteriores á, publicação . ao ba-
lanço angual.

1 A s.
CAPITULO IV

Do conselho fiscal
-	 .	 .
Art. 29. Haverá uns can galho' fiscal de tres

membros e seus^ suplentes, eleitos 'annual-i
mente, composto de accionistas que tenham:
voto). Este conselho será.; retribilidn-annual- •
mente com o hÓn•orario de 1:200$ para'
cada una 'de- Seus membros; pagos em -pre-
stações mensaes, o incumbe-lhe : • exami-
na,r a escripttiração da companhia sob '04'
pontos de' receita- ni despeza; apresentando- - á
a-ssembléa geral iiarecer' acerca das contas e,
gestão da directoria e quaesquer negocies que
foróin bOni'dai conipanhfae na fôrma do de-
creto n:'164, del7 dejanCiro 	 1890.'-,

•
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Paragrapho unico. da administradores, an-
tes de entrarem erre eXereicio, são obrigados
a caucionar a responsabilidade de sua gèstão
cone o nuniero de cem,acções integradas. .

Art. 21. O * preSidente, mie" Seus' impedi-
Menbis, será sübstit por qualkuer ,dos
directores por estes eleitd, e os'direatoreS por'
um' dos membros do conselho fiscal.

Paragrapho unico, Era caeo de'vaga'de
director, desi enarã,'o substitutos
03 administradores -  .exaecicie e à'fIscaeS;
competindo á^ asSenbléa, geral faZer y 'a' ^no- .
meação definitivO„-^, na primeira reunião que
se seguir.
•Art. 22. A direCtoria reunir-Sena;:ord'inae

riamente, uma, vez por mez, o, extraordinae
Mente, quando o exijam os negocies- da' com-
panhia.'
• • Art. 23. A' directoria incumbe: •

§ 1. 0 Estabelecer regulamentos para todos.
¡os serviços da coniparifila, ri-enfear e fixar o
;numero, categoria:e-ft:mações' e órdena-dos dos
enn-SreíadorIC. ^ 	 •

,§ 2.° Orgariisar é balanço,' contas e. rela-s
!toriose Tio devem ser apresentados â, assem-'
; blêã geral.-	 •

§ 3.° Resolver- sotre á chamada de- Capital
le" recebeY-o, bem': como, as stebeençõeS que)
a companhia tiver' dieeitd: 	 • '	 •	 .

§ 4.° Decretar ou: releVaie o eommisso ria;
:fôrma, do art. 8°'.

9 . 5. ,‘ Approvaf ás" itforinaeões, • taballase •
;trabalhos tecluaicos è tarifas, que teem de' ser".
',aneaseetaclos' abslgovernoS.
; § 6.0 Disteibnir dividendos..

§ 7. 0  Prestar á assemblóa,' geral' e ConSelliot
;fiácal todos os esclarecimentos que forem pe-

frariqueando à este a-áácriptui'ação.
1 9 8.° Einittiítitillos	 ebrigaçãci na fórma
do art. 7°.
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CAPITULO V -
Do fundo de reserva

Art. 30. Da renda liquida de cada Semes-
tre, deduzir-se-hão 5 0/,,, exclusivamente ap-
plieados a fazer fare às perdas do capital
social, ou a substituil-o, devendo ser taes
quantias convertidas em apolices geraes ou do
estado de Minas, que tenham os mesmos pri-
ar ilegios daquellas, em bilhetes do Thesouro
Nacional, em lettras hypothecarias garantidas
pelo governo, em obrigações da companhia ou
em acções da mesma. Cessará a accumulação
do fundo de reserva, desde que elle .tenha
attingido a uma somma igual a 20 °/ 0 do ca-
pital.

Art. 31. Fará parte do fundo de reserva o
Capital das acções que tiverem cabide em com-
inisso, bem como o agio das que , forem emito
tidas,	 -	 • ••- Art. "32. Da mesma redeita liquida dedu-
zir-se-hão r;nais 5 0b, convertidos imme
%amante em apolices geraes ou 'do estado de
Minas, que tenham os mesmos privilegies
daquelles, bilhetes , do . Thesoilro Nacional,
Iettras hypothecariaS garantidas pelo gover-
no, obrigações da companhia, anões •da meia
Ma, para formar um fundo da reaeéva espe-
cial, destinado a habilitar a- companhia a
re,tituir, opportunamente, ao- estado de Mi-
nas ei ao governo federal, o Tile pela optada
subvenção do estado tiver ella receb ido
quanto ao trecho entre o Sitio e S. João de
Elrei, e os juros garantidos que • o mesmo
estado tenha pago par concessões relativas aos
prolongamentos até Ribeirão Vermelho e ria
S. ,Francisco,.de - accordo com e.s cleásillas doa
respectivos contractos ,•e o governo geral a
garantia pelas linhas de Catalão,etc..,-cessan-
do esta deducção logo que attinja s a quantia
sufficiente, podendo a . assembléa• geral rait-gmentar ,guaritum, a deduzirjannualmerité,
quando seja neCessario„ 	 .	 ••Art. 33. Os juros dr:R titules, que consti-tuírem os fundos fba- reserva, farão parte dos
mesmos fuude,S. 	 ,

.;" - CAPITULO VI	 •
Disposições gemes

- Art. 34, A!s 10.000 acções emittidas de
accordo com o 3 , do art. 4°, com todos os
onus e proventos especificados no Z arts. 5° e
6°, ficam exclusivamente - garantidos os di-
reitos á renda liquida .da estrada de Angra
dos Reis a Barra Mansa, .não podendo, por
isso, as demais acções concorrer para qual-
quer deliberação .derogativa do mesmo di-
reito. - --.	 •	 -

Si . em qualquer época se projectar a in-
clusão delias no regimen commum a todas as
nações, a alias, e só a ãlas, cõmpete deliberar
observando-se,, neste caso por semelhança, o
que dispõe a lei sobre assembléas geraes ex-
traordinarias para alheiação de propriedade
ou reforma de estatutos. - •

- Art. 35. Nos • casos omissos nestes esta-
tutos, regulam os usos e praticas commer-
ciaes em emprazas semelhantes, sujeitando-se
a companhia a todas as leis e regulamentos
em vigor, : como -se delias 'fizesse expressa
menção, e. a todas as clausulas dos respectivos
contractos. _

E nadamais havendo a tratar,foi confeccio-
nada: a presente acta e, • depois de approvada
pelos Srs.. accionistas presentes,. o, Sr.pre-
sidente declara encerrados os trabalhos.—As-
signados ,:Antonio Francisco da Rocha,-preal-
dente .—Dr. Custodio de Almeida Magalhães.
—Josd Luiz Fernandes Villela.— Jeronymo
Teixeira Boa Caetano Pinheiro da
Fonseca.—Antonio Gomes Vieira de Castro—
Castro, Rocha & Comp.— Marcos Tito Leite
de Castro.-- Aureliano Mi. de Carvalho Mou-
1* tio.— Antonio _Pinto Mendes Junior. 	 --

N. 2.363—Certifico que foi hoje archivada
nesta repartição, sob n. 2.363, em virtude de
despacho da Junta Commercial, a acta da as-
sembléa geral extraordioaria da Companhia
Estrada de Ferro Oeste de Minas, de 17 de
agosto ultimo, em que foram approvadas as
alterações feitas nos estatutos da mesma com-
panhia.	 -
-- Secretaria da Junta" Commercial da Capitai
Federal, 2 de dezembro de 1895.-0 secretario,
Casar de Oliveira.

MARIO OPPICIAL

Companhia Bilrai do Benzi'
ACTA DA 5 , REUNIXO DA ASSEMBUA

CRDINARIA

. Aos 14 dias do mez do riovembro de 1895,
reunidos na sala do primeiro andar do predica
da rua do IIospicio n. 42, a 1,1/2 horas da
tarde, 27 accionistas,. representando por si e
como procuradores 7:502 acções, como se ve-
rifica do livro de presença, o prasidente
companhia, Sr. barão de nio Bonito, declara
constituida a, assernbléa geral e pede que seja
eleito um Sr. accio lista para presidir os tra-
balhos.

O Sr. José de Barros Cavalhaes propõe que
Seja acclamado presidente o Sr. commendador
Antonio José Alves Coelho o que é,acceito pela
asserribléa.
" Tomando assento o SI'. commendador Coe-

lho conVida para secretaries 03 Srs. Antonio
Maria do Amaral e Dr. Amorido Ludolf.

O Sé. presidente manda ler a acta da p.a-
sembléa geral orainaria de 29 de outubro de
1894,que posta em discussãoe appro vada sem
debate.	 •

A nniinciada, Pelo" Sr. presidente á leitura
do relatorio é ella dispensada a pedido de va-
rios accionistas,por se achar elle-impresso em
avulso sobre a mesa. a .disposçao dos aecionis-
tas•.	 .

A convite do Sr. presidente o relator do
conselho fiscal, o Sr. Dr. José Viriato de
PreitaS, là o respectivo parecer gila é posto
ent discussão.-	 ..	 -	 ' -

Pede a:palavra o accionista Sr; Joaquim
Pinto Cardoso de Menezes, e faz largas 'coaSi-
dera40e/1 Obre a deapesa. e reçaita da- compa-
nhia -.manifestando Sua de derem
vendidas as faiendas Ai ue faiem' o objecto' da
sociedarie ; não,quer de modo algum molestar
a administração, em quem deposita - -a mais
completa confiança, mas tendo elle acompa-
nhado a marcha dos negados da empraza,
está convencido do que é dos interesses dos
aecionistás á /c ada aliudida, perque embora
Sej arai , Como eeonhece, grandes os esforços
da digna directoria, para alcançar renda re-
muneradora,em sua opinião este desiderat um
nunca será attingido, porquanto não acredita
poder-se conseguir tal intuito explorando - es-
tabelecimentos a,gricolas.	 _

O. Sr. Dr. Viria,to de Freitas contestou a
conveniencia de se deliberar actualmente a
venda "das fazendas, sendo preferivel que se
consigne na acta um mero convite á directo-
ria para promover, essa venda, segundo,as
circumstancias se forem manifestando propi-
cias .a este pensamento, .trazer-'o ulterior-
mente ao conhecimento dos Srs. accionistas o
resultado de seus esforços. .

Em aparte o Sr. director-thesoureiro, com-
mendador Jeronymo Braga, concordando com
os accionistas que o precederam, entende que
se deve deixar á directoria liberdade ampla
para julgar da opportunidade da Venda. . -

Pede a palavra o Sr. barão de Rio Bonito,
que, decorrendo largamente, demonstra os
inconvenientes de uma venda immediata, e
justifica os dispendios feitos pela companhia
que o Sr. accionista Cardoso de Menezes con-
siderou exaggerados, allegando que si a dire-
ctoria fez. despezas elevadas, tombem me-
lhorou muito as propriedades, valorisando-as
efficaz e evidentemente. • - --

Referiu-se ás excellentes condições em que
se acham as fazendas para a futura colheita
de 1896, citando olTertas que teem sido feitas
pela fazenda de S. Jeronymo, que se elevam
muito acima do custo desta propriedade. .

O accionista Sr. Joaquim Pinto Cardoso de
Menezes, pedindo de nevo a palavra e abun-
dando nas idéas que já expendera, pede á mesa
que faça consignar na acta o convite que elle
faz á administração da companhia para que
ella procure promover dentro do proximo
anuo social a venda das propriedades, a me-
dida que - se • apresentarem cireumstancias
propicias a sua alienação.	 - •

Ninguem mais pedindo a palavra, o . Sr.
presidente encerra a discussão e - submette á
approvação da assembléa o parecer do con-
selho fiscal e sua conclusão, sendo por una-
nimidade approvadas as contas da directoria
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-	 1.000.000.„
- Capital realindo 	 	 590.000- •

Fundo de reserva'	 350.000
BALANCETE EM 30 DE NOVEMBRO DE 1895

.	 -	 -24.áivo
Accionistas, entradas a rea-

'Usar 	
Lettras descontadas 	
Emprestimos : contas cala-

cienadas é "outras 	
Lettras a receber 	
Penhores de emprestimos,

contas caucionadas, are-
ditos, etc 	

Diversas contas 	
Caixa, em moeda corrente 	

Passivo

Capital 	
Contas . correntes 	
Ditas idem com juros a prazo
Depositas 'a prazo fixo com

aviso e por lettras 	
Titules em caução e deposito
Lettras depositadas 	 -
Lettras a pagar 	 -
Diversas contas 	

	

S. E. eu	 45.710:57i$510,

Rio de Janeiro, 3 de dezembro de 1895.—
Pelo The British Bank of South Anierica,-
limited, A. Menge; manager.—J:
accoutant.	 - ,

Rio de Janeiro' —Imprensa Nacional 1895;

_
no anilo sócial finde adO de junho proximo •
findo abstendo-se de votar a directoria • e o
conselho fiseal.

Pede a palavra o director secretario da
companhia, o Sr. Dr. Lacerda Werneck, -e
diz que, muito de proposito a directoria -
deixou de mencionar nurelatorio o pesar ele
que se acha possinda paio fallecirnento de'
seus dignos auxiliares do eanSelho fiscal, og
Sés. barão 'da- Lagéa e Dr. Thomaz . Alves
Junior, entende que vindo' manifestar O seix
sentimento perante esta ass embléa,- o faz
um
 jollso.do 

mais solemne e digno dos illustrek
fid 

Terminando, pede commovido que a mesa
mande inserir na acta um voto de profundo.
pesar o que é, com applauso da assembléa,.
approvad.o.	 ;

Annunciada a votação dos membros do
conselho-fiscal e supplentes . para o exercicio
de 1895-1896; verificatti-se as cedulas recebi-
das em numero de 19 para conselho-fiscal e
supplerltaS e são proclamados pelo presidente
da mesa, membros ofteotivos do eonselho ofis-
cal os Srs. Lueiano Montenegro • e Dr.' José"
Viria.to de Freitas, reeleitos,e Antonio Napb-`
leão de Azevê .lo eleito, e supplentes ao mas--
mo conselho os Srs. Manoel Moreira da Fon='
seca reeleito e Albano Raymuodo da Fonseca:
Marques o barão da Lagea, Antonio, eleitos:

O accionista Dr. José Dias do Prado pede;,
e a mesa concorda, que seja a presente acta.
assignada além dos membros da mesa, pelos
Srs. accionistas Albano Raymundo da Fon:-
seca Marques e Joaquim Pinto . Cardo,S0 -de
Menezes.	 •
' E nada mais havendna tratar O,Sr.

dente agradece aos Srs. accionistas a escolha
que delia fizeram para presidir.os trabalhos e
o seu comparecimento.a aSsenabléa e declara.
encerrada a sessão. ,

E eu Antonio Maria do Amaral, secretario'.
subscrevo eassigno.—Antonio Maria do Ama'
ral.—Antonio Tosê Alves Coelho, presidente,—
America Ludolf.—Joaqutm, Pinto Cardoso de'
Menees.—Albino Raymundo da Fonseca Mar-'
ques.

_ ,	 .
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